
0 
 

                                                                                  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ - UESC 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS - PROFLETRAS  

 

 

 

JAMILLE SANTOS OLIVEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE LÍNGUA POR TUGUESA: uma 

análise bakhtiniana dos gêneros discursivos no livro didático 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ILHÉUS ï BAHIA  

2020                                                  

 



 

 

 
 

JAMILLE SANTOS OLIVEIRA  

 

 

 

 

 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: uma 

análise bakht iniana dos gêneros discursivos no livro didático 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ILHÉUS ï BAHIA  

2020 

Dissertação apresentada ao Programa de 

Mestrado Profissional em Letras - Profletras ï da 

Universidade Estadual de Santa Cruz, em 

cumprimento aos requisitos para obtenção do 

título de mestre. 

 

Orientador: Profº Dr. Urbano Cavalcante Filho. 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O48        Oliveira, Jamille Santos. 
                  A divulgação científica e o ensino de língua portu- 

                    guesa: uma análise bakhtiniana dos gêneros discursivos   
                    no livro didático / Jamille Santos Oliveira. ï Ilhéus, BA: 

              UESC, 2020. 
                  248 f. : il. ; anexo. 

 
                  Orientador: Urbano Cavalcante Filho. 
                  Dissertação (mestrado) ïUniversidade Estadual de 
              Santa Cruz. Programa de Mestrado Profissional em  
              Letras (PROFLETRAS). 
                  Referências: f. 181-193. 
                                                     
                 1. Língua portuguesa ï Estudo e ensino. 2. Livros  
             didáticos. 3. Análise do discurso. 4. Ensino. I. Título. 
             
                                                      CDD 469.07 



 

 

 
 

JAMILLE SANTOS OLIVEIRA  

  

 

 

 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: uma 

análise bakhtiniana dos gêneros discursivos no livro didático 

 

 

 

Ilhéus (BA), 24/06/2020. 

 

 

 

 

 

Prof. Dr. Urbano Cavalcante Filho  

IFBA/UESC 

(Orientador) 

 

 

 

 

 

 

 

Profa. Dra. Fernanda Luzia Lunkes  

UESC/PROFLETRAS 

 

 

 

 

 

 

 

Profa. Dra. Sheila Vieira de Camargo Grillo 

USP 

 

 

 

 



 

 

 
 

AGRADECIMENTOS  

 

A Deus, por me dar saúde e força para não desistir dos meus sonhos. 

Aos meus pais, Jamilton e Jorgea, por me ensinarem a ser quem eu sou, por sempre 

acreditarem em mim e por simplesmente existirem em minha vida. 

À minha avó Maria Eunice, por sua dedicação à família, por me ensinar a ser uma mulher 

de caráter, a ter fé e por me amar incondicionalmente. 

À minha avó, Almerinda, por ser exemplo de dedicação, garra, superação e amor. 

Ao meu marido, Vinícius, e minha filha, Beatriz, por me amarem, apoiarem e entenderem 

minha ausência em razão dos estudos. 

Aos meus irmãos, Lina, Iago, Mariana, Pablo, Carlos e Davi, por suportarem a irmã mais 

velha ñestressadinhaò. 

Aos meus sobrinhos, Maria Isabela, João Bruno e Júlio Cézar, por toda graça e amor. 

Aos meus tios e tias, por todo o incentivo e cuidado que sempre tiveram comigo, em 

especial, à tia Sandra e tia Nati, por terem uma contribuição direta em minha formação 

acadêmica. 

Ao meu primo, Vinícius, por ter colaborado em todos os momentos que precisei e por ser 

uma pessoa que sempre me incentivou. 

À minha amiga Helvia, por seu acolhimento e pela ajuda nesse momento tão especial pra 

mim. 

Ao professor Urbano Cavalcante Filho, meu orientador, por suas orientações, correções 

e incentivo que foram fundamentais na elaboração desta dissertação. 

ês professoras V©nia L¼cia Meneses Torga e Maria DôAjuda Alomba Ribeiro, pelas 

orientações dadas em meu exame de qualificação, que muito contribuíram para a elaboração 

dessa pesquisa. 

Às professoras Fernanda Luzia Lunkes e Sheila Vieira de Camargo Grillo, por terem 

aceitado o convite para participar da minha banca de avaliação. 

Aos meus colegas de mestrado, pela parceria nos momentos de angústias e conquistas, 

pois sem eles tudo seria mais difícil. 

Ao programa Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), pela oportunidade a 

mim oferecida de prosseguir nos estudos. 

À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - 

Código de Financiamento 001- pelo apoio dado na realização do presente trabalho. 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ninguém nasce feito, é experimentando-nos no 

mundo que nós nos fazemos. 

Paulo Freire 

 

 



 

 

 
 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: uma 

análise bakhtiniana dos gêneros discursivos no livro didático 

 

 

RESUMO 

 

Esta dissertação tem como objetivo analisar a presença e o tratamento dado aos gêneros da 

Divulgação Científica (DC) nos livros didáticos de Língua Portuguesa, a partir dos pressupostos 

da teoria bakhtiniana, bem como apresentar se as estratégias de ensino dos quatro volumes da 

coleção Português: linguagens (CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, 2015b, 2015c, 2015d), 

destinada ao Ensino Fundamental II,  possibilitam o desenvolvimento da competência leitora e 

escritora desses gêneros pelos alunos. Este estudo é relevante no que se refere ao 

desenvolvimento de pesquisas na área educacional, pois, além de colaborar para o ensino de 

Língua Portuguesa, serve como contribuição para ampliar os estudos sobre gêneros da DC, 

elaboração de materiais didáticos e, no campo da Linguística Aplicada, possibilita refletir a 

relação da teoria dos gêneros discursivos e o ensino de Língua Portuguesa, fundamentada em 

uma abordagem sócio-histórica das categorias de análise discursiva bakhtiniana. Quanto aos 

procedimentos técnicos de investigação, foi realizada uma pesquisa bibliográfica do material já 

produzido sobre o tema abordado e um estudo dos documentos oficiais (PCN, BNCC, PNLD), 

que contribuíram para escolha do corpus, levantamento dos dados e análise do material 

coletado. A escolha da coleção, corpus dessa pesquisa, foi condicionada a alguns critérios: a) 

ter sido aprovada no PNLD 2017 (BRASIL, 2016a); b) ser uma das coleções mais populares; 

c) estar relacionada com nossa realidade docente; d) estar presente no PLND por 20 anos; e e) 

ter sido alvo de diversas pesquisas, mas pouco aparece relacionada ao estudo dos gêneros da 

DC. A análise foi realizada em quatro etapas: 1) detalhamento da coleção investigada; 2) 

observação dos conteúdos e gêneros escolhidos e sua relação com a organização da obra; 3) 

levantamento de todos os gêneros discursivos, dando destaque aos da DC; e 4) análise das 

propostas de atividade que se estruturam em torno dos gêneros da DC e nas que eles são 

inseridos.  Percebemos com essa investigação que: os gêneros da DC pouco aparecem no LD, 

a maioria nem é identificado como tal; as atividades em torno desses gêneros reforçam uma 

segmentação do ensino de língua portuguesa em leitura, estudo gramatical e produção de texto; 

nas atividades de estudo gramatical o foco é o sistema da língua e não os gêneros discursivos; 

as propostas de leitura e estudo dos gêneros dão ênfase ao conteúdo dos textos; nas atividades 

de produção escrita fica claro um comprometimento com uma abordagem que orienta o aluno 

em todas as etapas; no que diz respeito ao conhecimento científico nos gêneros analisados e nas 

propostas de atividade, não apresentaram uma aproximação eficaz dos alunos a essas 

informações. Com o resultado da investigação, essa dissertação produziu um projeto 

pedagógico para leitura e produção de gêneros discursivos da DC como proposta de 

intervenção. Esse trabalho espera colaborar com a disseminação da cultura científica, contribuir 

para o desenvolvimento da competência leitora e escritora de textos, através do trabalho com 

os gêneros da Divulgação Científica no contexto escolar e, também, para elaboração e escolha 

de livros didáticos de qualidade.  

 

Palavras-chave: Divulgação Científica. Livro Didático. Gêneros do Discurso. Teoria 

Bakhtiniana. Ensino. 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

DIVULGACIÓN CIENTÍFICA Y EL ENSEÑO DE LA LENGUA PORTUGUESA : un 

análisis bakhtiniano del género discursivo en lo libro didáctico 

 

 

RESUMEN 

 

Esta disertación tiene como objetivo analizar la presencia y el tratamiento dado a los géneros 

de Divulgación Científica (DC) en los libros didácticos de Lengua Portuguesa, en base de los 

presupuestos de la teoría de Bakhtin, así como presentar si las estrategias de enseñanza de los 

cuatro volúmenes de la colección Português: linguagens (CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, 

2015b, 2015c, 2015d), dirigidos al Enseño Fundamental II, permiten el desarrollo de la 

competencia lectora y escritora de estos géneros por parte de los alumnos. Este estudio es 

relevante con respecto al desarrollo de la pesquisa en el área educacional, pues, además de 

contribuir a la enseñanza de la Lengua Portuguesa, sirve como una contribución para ampliar 

los estudios sobre los géneros de DC, preparación de materiales didácticos y, en el campo de la 

Linguística Aplicada, permite reflejar la relación entre la teoría de los géneros discursivo y la 

enseñanza de la Lengua Portuguesa, basada en un enfoque sociohistórico de las categorías del 

análisis del discurso bakhtiniano. En cuanto a los procedimientos de investigación técnica, se 

realizó una búsqueda bibliográfica del material ya producido sobre el tema abordado y un 

estudio de los documentos oficiales (PCN, BNCC, PNLD), que contribuyeron a la elección del 

corpus, la compilación de datos y el análisis del material compilado. La elección de la 

colección, corpus de esta investigación, estuvo condicionada a algunos criterios: a) haber sido 

aprobada en el PNLD 2017 (BRASIL, 2016a); b) ser una de las colecciones más populares; c) 

estar relacionado con nuestra realidad docente; d) estar presente en el PNLD durante 20 años; 

y e) haber sido objeto de diversas investigaciones, pero poco relacionada al estudio de los 

géneros de DC. El análisis se realizó en cuatro etapas: 1) investigar los detalles de la colección 

en estudio; 2) observación de los contenidos y géneros elegidos y su relación con la 

organización de la obra; 3) levantamiento de todos los géneros discursivos, destacando los de 

DC; y 4) análisis de propuestas de actividades estructuradas en torno a los géneros de DC y en 

las que están inseridos. Percibimos con esta investigación que: los géneros de DC poco aparecen 

en el LD, la mayoría ni siquiera se identifican como tales; las actividades en torno a estos 

géneros refuerzan una segmentación de la enseñanza de la lengua portuguesa en lectura, estudio 

gramatical y producción de texto; en las actividades de estudio gramatical, la atención se centra 

en el sistema de la lengua y no en los géneros discursivos; las propuestas de lectura y estudio 

de los géneros enfatizan el contenido de los textos; en las actividades de producción escrita, se 

queda claro un compromiso con un enfoque que guíe al alumno en todas las etapas; con respecto 

al conocimiento científico en los géneros analizados y en las propuestas de actividades, no 

presentaron un enfoque efectivo de los estudiantes a estas informaciones. Con el resultado de 

la investigación, esta disertación produjo un proyecto pedagógico para lectura y producción de 

géneros discursivos de DC como una propuesta de intervención. Este trabajo espera colaborar 

con la divulgación de la cultura científica, contribuir para el desarrollo de la competencia lectora 

y escritora de textos, a través del trabajo con géneros de Divulgación Científica en el contexto 

escolar y, también, para la elaboración y elección de libros didácticos de calidad. 

 

Palabras clave: Divulgación Científica. Libro Didácticos. Géneros del Discurso. Teoría 

Bakhtiniana. Enseño. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Diante da visível dificuldade dos alunos em relação à leitura e produção de textos escritos, 

os professores de Língua Portuguesa têm enfrentado vários desafios no que diz respeito ao 

trabalho com os diversos gêneros discursivos.   

Em uma sociedade em que a velocidade das informações e da tecnologia têm destaque, a 

escola, em contrapartida, vem caminhando a passos lentos e a prática de produção escrita tem 

sido um trabalho difícil para nós professores. Por isso, precisamos buscar inovações, corrigir 

um grande número de textos e, apesar de nossos esforços, não temos atingido o objetivo 

esperado, pois nossos alunos, em muitos momentos, não veem atrativo nos temas propostos, 

nem na finalidade das produções. Geraldi (2002) nos faz refletir sobre esta situação ao dizer 

que 

é preciso lembrar que a produção de textos na escola foge totalmente ao sentido de 

uso da língua: os alunos escrevem para o professor (único leitor, quando lê os textos). 

A situação de emprego da língua é, pois, artificial. Afinal, qual a graça em escrever 

um texto que não será lido por ninguém ou que será lido apenas por uma pessoa (que 

por sinal corrigirá o texto e, dará nota para ele)? (GERALDI, 2002, p. 65). 

 

Sabendo que o processo de desenvolvimento da competência leitora e escritora, 

recorrendo aos diversos gêneros discursivos, é um trabalho complexo e exige tempo, é possível 

entender o desempenho abaixo do esperado de muitos alunos.  Assim, é importante pensarmos 

estratégias de ensino para além da decodificação de signos ou do trabalho com regras 

gramaticais e da mera reprodução de modelos rígidos, mas sim com objetivo de possibilitar o 

contato com os diversos gêneros do discurso, das variadas esferas comunicativas presentes na 

sociedade. 

O interesse em relação ao trabalho com os gêneros discursivos, em destaque os gêneros 

da Divulgação Científica e o desenvolvimento da competência leitora e escritora de textos, 

surge da necessidade de repensarmos nossas estratégias e de observações feitas ao longo de 

minha experiência docente, no Ensino Fundamental II, com a disciplina de Língua Portuguesa. 

Desde 2009, quando ingressei como professora na Educação Básica, inquieta-me o fato de que, 

apesar de todas as mudanças propostas para o ensino de Língua Portuguesa, este continua 

dividido entre regras gramaticais, leitura e produção textual, o que não é diferente na escola 

onde atuo, na qual existe a disciplina de Redação. 

Outra inquietação é em relação ao pouco tempo destinado à leitura e, menos ainda, à 

produção textual. Além disso, muitas vezes, por falta de outros recursos e de estrutura adequada, 

o trabalho com a leitura está preso ao livro didático e, na realização dos exercícios de 
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interpretação e compreensão do texto. Alguns alunos esperam as respostas prontas do professor, 

pois o veem como aquele que det®m o saber e que possui o ñlivro do professorò que, segundo 

alguns deles, traz todas as respostas prontas e corretas. 

Esse modelo de ensino com base no conteudismo, na reprodução do saber que tem o 

professor como centro e detentor do conhecimento é um processo muito criticado por Paulo 

Freire (2002) em sua obra Pedagogia da Autonomia e ® chamado por ele de ñpedagogia 

banc§riaò, que ainda est§ muito presente no contexto escolar.  

Quando a produção textual ocorre, o professor utiliza um modelo presente no livro 

didático que é lido, discutido, apresenta as características do gênero e solicita uma produção 

textual, a partir do tema do texto em estudo ou de outro escolhido por ele que, em diversas 

ocasiões, não desperta a curiosidade, nem relaciona os conhecimentos que o aluno já possui 

sobre o assunto. Além disso, o ensino da leitura e da escrita limita-se ao estudo de alguns 

gêneros discursivos, deixando de lado outros que são de grande importância por sua relevância 

social. 

Por vezes, é possível encontrar nas produções dos alunos trechos copiados na íntegra de 

textos base, presença de elementos típicos da oralidade ou repetição excessiva dos conectivos, 

sem uma preocupação com a relação semântica estabelecida por eles e suas funções. Na maioria 

dos casos por desconhecimento destas, prejudicando a escrita do texto. Como resultado, essas 

produções são vistas como ruins. 

Essa situação, em grande parte, é resultado do fato de que o texto é discurso e, como tal, 

é um produto social, histórico com o qual o indivíduo se posiciona no mundo e, 

inconscientemente, condiciona suas escolhas ao contexto social, à esfera da atividade humana 

da qual participa, porém a escola, em diversos contextos de ensino/ aprendizagem, desconsidera 

essas informações. Além disso, a instituição escolar necessita compreender que os alunos são 

pessoas ñcom hist·rias e saberes construídos a partir de suas interações com outras pessoas, 

tanto do entorno social mais próximo como do universo da cultura midiática e digitalò 

(BRASIL, 2016, p. 323), para que possa fortalecer seu potencial ñcomo espa­o formador e 

orientador para a cidadania consciente, crítica e participativaò (BRASIL, 2016b, p. 323).  

 

Logo, pensar no texto como discurso significa pensar na ideologia histórica que o 

institui. Isso quer dizer que não se pode analisar um texto como uma fotografia -

congelada de formas gramaticais fixas, que justifiquem o trabalho com a gramática, 

como aparece em um grande número de livros didáticos. Ao ler uma página 

publicitária de telefonia celular com os alunos ï suponha ï os de 8ªsérie ï o professor 

não pode utilizar uma situação só para conceituar e trabalhar com os verbos na forma 

do modo imperativo. Isso é morte ao discurso! O texto tem intenção ï quer vender-, 

tem interlocutor em que projeta uma reação ï classe média consumidora -, tem 

situação ï uma revista semanal ï etc., mas tem, sobretudo, ideologia ï força de um 
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mercado consumista pautado no louvor à vida digitalizada (moderna para alguns) 

(WACHOWICZ, 2012, p. 23). 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2016b)1 e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1998)2 propõem que a educação precisa possibilitar condições para que o 

aluno desenvolva sua competência discursiva e que o ensino de Língua Portuguesa deve 

comtemplar os diversos gêneros em suas atividades nas mais variadas esferas de comunicação 

humana. 

Dessa maneira, é fundamental dedicar atenção à qualidade dos Livros Didáticos de 

Língua Portuguesa (LDLP), assim como para sua organização, formulação das atividades, 

gêneros abordados e temáticas, adequação aos documentos oficiais, adequação às novas 

tecnologias da comunicação e da informação. Em relação ao trabalho com os gêneros do 

discurso, os Parâmetros Curriculares Nacionais 3(PCN) já afirmavam que 

 

Os textos organizam-se sempre dentro de certas restrições de natureza temática, 

composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes a este ou aquele 

gênero. Desse modo, a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser tomada 

como objeto de ensino (BRASIL, 1998, p. 23). 

 

Ainda acrescentaram que, diante do número infinito de gêneros, seria impossível 

tratarmos de todos e, por isso, o ensino de Língua Portuguesa precisa priorizar os gêneros de 

uso p¼blico que ñpodem favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas de pensamento mais 

elaboradas e abstratas, bem como a fruição estética dos usos artísticos da linguagem, ou seja, 

os mais vitais para a plena participa­«o numa sociedade letradaò (BRASIL, 1998, p. 23). 

Com base nesses aspectos citados, e com o avanço das tecnologias e da ciência, esta 

pesquisa acredita que se tornou indispensável inserir os gêneros da Divulgação Científica nas 

práticas de ensino de Língua Portuguesa nas escolas, já que estes possibilitam a democratização 

do acesso aos conhecimentos científicos, despertam a curiosidade, incentivam a pesquisa, 

possibilitam relacionar o conhecimento científico e tecnológico às demandas e problemas do 

                                                           
1 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define os direitos e objetivos de aprendizagem que devem nortear 

a elaboração dos currículos de todas as escolas do Brasil (BRASIL, 2016). 
2 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) são diretrizes que servem de referência à educação de qualidade, 

orientando e garantindo a coerência dos investimentos educacionais, dando subsídios a técnicos e professores na 

(re)elaboração da proposta curricular, na formação do projeto educacional das escolas. Tem como objetivo 

contribuir para que transformações profundas e indispensáveis ocorram no sistema educacional brasileiro, 

respeitando as diversidades, a fim de contribuir para a construção de uma sociedade baseada em princípios 

democráticos (BRASIL, 1998). 
3 É preciso ressaltar que a presença dos PCNôs neste trabalho é necessária, pois a coleção de livros didáticos, 

corpus desta pesquisa, foi elaborada levando em consideração também o que há em seu texto, pois a versão da 

BNCC consultada na época de sua elaboração ainda não era a versão final, concluída posteriormente. 
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cotidiano, além de favorecer a formação de cidadãos críticos capazes de se envolver em 

processos políticos decisórios em relação aos assuntos que envolvem ciência e tecnologia. 

A escolha pelos gêneros da Divulgação Científica (DC) se justifica, também, pelo 

desconhecimento e, consequente, pouco trabalho com estes nas aulas de Língua Portuguesa, 

pela importância da própria ciência para a vida cotidiana e estudos de outras áreas do 

conhecimento, como forma de proporcionar uma reflexão e possível mudança em relação a 

como estes gêneros são apresentados nos livros didáticos e trabalhados com os alunos. 

O trabalho com os gêneros da DC possibilita ao aluno relacionar sua visão de mundo e 

experiência de vida, adquiridas nas práticas sociais, aos conhecimentos científicos com os quais 

entra em contato, analisando-os e interpretando-os a fim de usá-los para agir como um cidadão 

crítico no mundo. 

Além disso, para que o trabalho com os gêneros discursivos em sala de aula tenha 

resultados satisfatórios, percebemos ser necessário que o professor conheça o tipo de 

abordagem, a estrutura, os conceitos e, também, o método de ensino proposto pelo livro 

didático. Segundo Geraldi (2002), grande parte dos livros didáticos colocam, à disposição dos 

alunos, textos que n«o apresentam um ñpara qu°ò e o objetivo das atividades de leitura resulta 

em responder questões artificiais de interpretação e compreensão textual. Isso reforça a 

importância da análise dos manuais didáticos que chegam às escolas. 

Dado o desconhecimento e consequente pouco trabalho com os textos de Divulgação 

Científica na escola em que atuo como docente, além do fato de que em muitas realidades o 

livro didático é um dos poucos recursos disponíveis ao professor de Língua Portuguesa, surgiu 

o seguinte questionamento: com que frequência os gêneros de Divulgação Científica aparecem 

nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II, como são abordados por 

estes e como tais abordagens favorecem o desenvolvimento da competência leitora e produtora 

de textos dos alunos? 

Diante dessa indagação, tomamos como objetivo geral analisar a presença e o tratamento 

dado aos gêneros de Divulgação Científica nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa, a partir 

dos pressupostos da teoria bakhtiniana da linguagem. Nossas ações para este fim observaram 

os seguintes objetivos específicos: 

¶ Apresentar as diferentes perspectivas teóricas de Divulgação Científica, levando em 

consideração que esta se manifesta em várias esferas da comunicação humana; 
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¶ Identificar a frequência em que os gêneros de Divulgação Científica aparecem nos 

Livros Didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II, observando como 

estes são abordados nos manuais didáticos analisados; 

¶ Analisar em que circunstâncias os gêneros da divulgação científica aparecem no livro 

didático, identificando, com base nos pressupostos teóricos adotados nessa pesquisa, se 

as atividades propostas para se estudo favorecem o desenvolvimento da competência 

leitora e produtora de texto dos alunos; 

¶ Elaborar um projeto pedagógico, como proposta de intervenção, que aborde diferentes 

gêneros da DC e sua importância para educação científica e formação do cidadão crítico. 

Entendemos que é pertinente uma análise do quanto e como os gêneros da DC estão 

presentes nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II. Nessa 

perspectiva, este trabalho, que é requisito do Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS), está dividida em seis capítulos. Neste primeiro, apresentamos a proposta de 

estudo que norteou nossa pesquisa e resultou na elaboração desta dissertação. 

No segundo capítulo, buscamos contextualizar como a divulgação científica é 

conceituada e qual concepção será adotada em nossa pesquisa, refletimos sobre seu papel na 

sociedade como ferramenta de acesso ao conhecimento científico nas diversas esferas da 

comunicação em que se insere. 

No terceiro capítulo, trazemos um breve levantamento da história do livro didático no 

Brasil, destacando o histórico dos manuais didáticos de língua portuguesa. Além disso, 

buscamos mostrar como esses recursos foram inseridos no ambiente escolar ao longo da história 

do nosso país. Para tanto, analisamos também alguns estudos que utilizaram a coleção corpus 

dessa dissertação, já que tal apoio didático integrou o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) 

por vinte anos, além de outras pesquisas que tiveram como objeto de estudo a DC presente em 

manuais didáticos. 

No quarto capítulo, destacamos a teoria que deu suporte ao trabalho e auxiliou na 

compreensão de como e quando os gêneros da Divulgação Científica são abordados nos LDLP 

do Ensino Fundamental II, com respaldo teórico nas reflexões do Círculo de Bakhtin, de 

estudiosos da teoria bakhtiniana e do ensino e aprendizagem da língua, sempre relacionando-

os com os documentos oficiais que normatizam a educação do país. 

O quinto capítulo apresenta o percurso metodológico escolhido para realização da 

pesquisa, detalhando os critérios de seleção do corpus, etapas da pesquisa, categorias de análise 

adotadas e que dão subsídios a essa investigação. 
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Já no sexto capítulo, iniciamos a análise dos dados coletados com um detalhamento da 

estrutura do corpus, a coleção de livros didáticos Português: linguagens (2015a, 2015b, 2015c, 

2015d)4 de Willian Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, da editora Saraiva, e o 

levantamento dos gêneros da Divulgação Científica presentes nela. Em seguida, apresentamos 

as análises e discussões acerca do material coletado de acordo com o estabelecido nos objetivos 

da pesquisa. Até que, finalmente, no sétimo capítulo, chegamos às considerações finais que 

apresentam os resultados e conclusões obtidos com essa investigação, que levou à elaboração 

de um projeto pedagógico como proposta de intervenção, buscando desenvolver a competência 

leitora e escritora através dos gêneros da DC e se encontra melhor detalhado no anexo desta 

dissertação. 

Partindo disso, esta pesquisa traz uma reflexão em relação ao trabalho com os gêneros do 

discurso na perspectiva da teoria bakhtiniana, bem como sobre as atividades em relação à leitura 

e à produção escrita dos gêneros da Divulgação Científica no contexto escolar, presentes nos 

LDLP do Ensino Fundamental II. Esperamos perceber o quanto os gêneros da Divulgação 

Científica estão presentes nestes manuais e como o tratamento dado a esses gêneros contribui 

para o desenvolvimento da competência leitora e escritora de textos dos alunos. No campo da 

Linguística Aplicada, esta investigação nos faz refletir sobre a relação da teoria dos gêneros 

discursivos e o ensino de Língua Portuguesa, já que os documentos oficiais, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), a Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2016b) e o PNLD 2017: Língua Portuguesa ï Ensino fundamental anos finais 

(BRASIL, 2016a), reconhecem a importância do trabalho com a diversidade de gêneros 

discursivos; no entanto, os gêneros da Divulgação Científica pouco aparecem. 

Com este trabalho percebemos a necessidade de encontrar caminhos para tornar as aulas 

de língua portuguesa mais atraentes, produtivas e relevantes, já que o sucesso da educação 

depende da conquista dos alunos, o que não é uma tarefa fácil. O trabalho com os gêneros da 

Divulgação Científica possibilita a nós professores mostrarmos uma funcionalidade para escrita 

e permite a esta ser vista como objeto que pode ir além do espaço escolar. Além disso, 

proporciona um exercício que não terá o professor como único leitor, podendo atingir toda a 

comunidade, uma vez que propõe temáticas envolvendo a realidade e, desta forma, colabora 

para um ensino mais plural, respeitando, por exemplo, as diversidades socioculturais. Assim, 

estimula a pesquisa, a formação de sujeitos críticos capazes de veicular informações de fontes 

                                                           
4 O detalhamento do corpus desta pesquisa pode ser encontrado no capítulo metodológico, ou seja, no capítulo 5. 
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confiáveis e que se interessem pelo desenvolvimento científico e tecnológico na perspectiva de 

melhorar a qualidade de vida de sua comunidade.   
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2. O QUE É DIVULGAÇÃ O CIENTÍFICA?  

 

Conceituar Divulgação Científica (DC) e entender seu papel no mundo contemporâneo 

não é tão simples. Para Albagli (1996) esta pode ser entendida como os processos e recursos 

técnicos utilizados para transmitir a informação científica e tecnológica à população em geral. 

Segundo a autora, a DC assume o objetivo educacional de ampliar a compreensão do 

público não especializado em relação às informações científicas e sua lógica, a finalidade cívica 

de ampliar a opinião pública sobre os impactos da ciência e da tecnologia na sociedade, bem 

como conscientizar o cidadão sobre as questões associadas ao tema, e, também, o intuito de 

mobilizar a população a participar da formulação de políticas públicas, assim como da escolha 

de inovações tecnológicas que solucionem problemas básicos do nosso cotidiano. Nessa 

perspectiva, Albagli (1996) defende que a DC pode atingir um público variado a depender da 

ênfase dada em suas atividades de divulgação. 

No entanto, existe uma preocupação em relação a como essas atividades são realizadas, 

já que os textos científicos são adaptados ou modificados e podem ter perdas significativas de 

precisão, complexidade e profundidade, distorcendo ou simplificando excessivamente a 

informação, para se adequar aos textos de DC que chegam até a população. Tal ato causa uma 

oposição entre cientistas e divulgadores que precisa ser superada. Marandino (2004) e Orlandi 

(2008) sugerem que é preciso pensar em transposição do conhecimento científico em DC como 

recontextualização e interpretação, ou seja, transformar o conhecimento científico para que este 

estabeleça relação com outras esferas da comunicação e articular os discursos científico e 

jornalístico com o objetivo de exteriorizar a ciência para sociedade (PEZZO, 2018). 

Os textos científicos circulam na sociedade através de esferas de produções diversas. Os 

cientistas escrevem para colegas da mesma área, em revistas e sites especializados e, neste caso, 

utilizam uma linguagem mais técnica. Segundo Rojo (2008) os textos de divulgação científica 

podem ser destinados a um público mais ou menos especializado, podendo ser escritos por 

cientistas ou por profissionais especializados em jornalismo científico, adequando a linguagem 

ao público e ao suporte utilizado para sua circulação. Esses escritos podem também ser 

inseridos nos livros didáticos para ensinar determinado conteúdo aos alunos e, por isso, utilizam 

uma linguagem muito mais explicativa e acessível (ROJO, 2008). 

Para a autora, caso o leitor dos textos de DC não seja especializado, a linguagem e as 

informações serão expostas de maneira mais simples, utilizando por vezes figuras de 

linguagem, como metáforas e analogias, que exemplifique e explique, evitando algo mais 
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técnico científico. Se o leitor tiver um pouco do conhecimento e informações acerca do assunto 

que está sendo tratado, o autor do texto usará uma linguagem relativamente especializada, 

deixando de esclarecer alguns conceitos que julgar desnecessários. Estes textos são veiculados 

em diversos meios de comunicação e, a depender da avaliação feita do público leitor, o autor 

determina a quais mecanismos de textualidade irá recorrer, sem seguir um padrão rígido, mas 

sempre utilizando ideias e argumentos de fontes verdadeiras e passíveis de comprovação 

(ROJO, 2008). 

Com a DC, o público em geral tem acesso à informação científica que tem como principal 

veículo a mídia, que está bastante associada ao jornalismo científico. Este é definido por José 

Marques de Melo (1983) em sua tese como 

 

um processo social baseado em uma frequente e oportuna relação entre organizações 

formais (estabelecimentos/redes de editores) e comunidades (público/espectadores) 

que tem lugar através da mídia (jornais/revistas/rádio/TV/cinema) e que circula 

informação atualizada sobre a natureza científica e tecnológica, de acordo com 

variados graus de interesse e expectativa (universos culturais e ideológicos) (MELO, 

1983, p. 23). 

 

Essas informações científicas podem se dar em notícias, reportagens, entrevistas e, 

quando adquirem um caráter opinativo, em artigos, colunas, comentários, editorais e outros. 

Entretanto, apesar da mídia ser um veículo fundamental para divulgar a ciência ao público não 

especializado, o jornalismo científico é alvo de críticas e controvérsias. Esse meio de 

comunicação, por vezes, é acusado de propagar ideologia mercantilista, sensacionalista, ou seja, 

provocar emo­»es com o objetivo de ñvenderò not²cia. Mas, a depender do direcionamento, das 

intenções, das informações privilegiadas, a DC pode servir de ferramenta de conscientização 

da sociedade sobre o papel e importância da ciência na atualidade. 

Observando como a DC é realizada e sua relevância, percebemos que seus conceitos são 

diversos e muitas vezes se confundem com outros, por isso, não é difícil encontrarmos 

publicações que se referem à DC como uma esfera comunicativa ou como um gênero único em 

detrimento dos inúmeros gêneros aos quais faz uso. Essas diferentes concepções do termo e  

 

a dificuldade do entendimento desse conceito se refere, por um lado ao fato de a 

divulgação científica aparecer nas mais variadas esferas da comunicação humana e, 

por outro, o fato de ela materializar-se nos mais vários gêneros discursivos, o que leva 

muitos estudiosos a não chegarem a um consenso quando se propõem a conceituá-la, 

ora definindo-a como gênero, ora como esfera, prática de reformulação ou relações 

dialógicas entre esferas (CAVALCANTE FILHO, 2017, p. 81-82). 

 

Sabendo disso, torna-se fundamental definirmos o conceito de DC que será adotado nesta 

pesquisa. Assim, apesar dos inúmeros estudos realizados sobre o tema e dos diferentes 

conceitos apontados pelos autores, este trabalho adotará uma concepção mais ampla de 
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Divulgação Científica, defendida por Grillo (2013) e adotada por Cavalcante Filho (2017) em 

sua tese, onde afirma que ña divulga­«o cient²fica não constitui nem um gênero nem uma esfera, 

mas uma modalidade particular de relação dialógica entre a esfera científica e outras esferas da 

atividade humanaò (CAVALCANTE FILHO, 2017, p. 87). 

Dessa forma, a abordagem que norteará esta pesquisa não entende DC como um gênero 

único nem como uma esfera da atividade humana específica, mas como uma relação dialógica 

entre esferas, especificamente entre a educacional e a científica. 

 

2.1 Divulgação científica e sociedade 

 

Por um certo tempo a cultura esteve organicamente vinculada à ciência, porém com a 

evolução e a conquista de sua autonomia, estas se distanciaram (LÉVY-LEBLOND, 2006). 

Segundo Bem-David (1974), a comunidade científica que participava e praticava ciência se 

afastou de outros grupos sociais e, assim, tal conhecimento se tornou institucionalizado, 

possuindo, então, uma função e um valor social e, por conseguinte, ñhouve [...] 

ódesculturiza­«oô ï na interface entre o grupo de indivíduos participantes e praticantes da 

ciência e a porção da sociedade que n«o faz parte e n«o compartilha de suas pr§ticasò (VOGT; 

MORALES, 2018, p. 16). 

No cenário atual, com tantas inovações e descobertas dentro no campo da ciência e da 

tecnologia, faz com que seja importante perceber o modo como a nossa sociedade tem acesso 

às informações científicas.  Diante disso, 

 

podemos nos questionar e buscar, se n«o ñumaò resposta ou ñaò resposta, ñuma 

poss²velò resposta a uma pergunta que tem sido feita com certa frequ°ncia por 

estudiosos do tema: ñQual ® o lugar que deve ocupar a cultura científica na sociedade 

que est§ sendo constru²da agora?ò. Essa ® uma pergunta f§cil de fazer, mas dif²cil no 

que diz respeito às respostas que podem ser apresentadas. (VOGT; MORALES, 2018 

p.16). 

 

Antes de tentar responder ao questionamento anterior e refletindo o contexto científico e 

tecnológico atual, é fundamental entendermos que a cultura científica seria 

 

o ponto de encontro entre a sociedade e a ciência. Portanto, o ponto de encontro da 

ciência com a sua percepção pela sociedade; da ciência com o que não é ciência, mas 

que também é determinante e constitutivo da sua natureza. Dito de uma forma mais 

especifica, do ponto de vista das práticas acadêmicas e de pesquisas, o ponto de 

encontro da ciência e da cultura ï e da sociedade ï é o ponto de sua divulga­«o.ò 

(VOGT; MORALES, 2018, p. 17). 
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Assim, para que o distanciamento entre sociedade e comunidade científica diminua, a 

solução não está na ciência, mas na reflexão sobre esta através da comunicação que se dá pela 

divulgação científica (VOGT; MORALES, 2018). 

Segundo Righetti (2003, p.27), ña divulga­«o de ci°ncia, hoje, ® vista como parte da 

institucionaliza­«o da pr·pria atividade cient²fica e da cultura cient²fica de uma sociedadeò. Ela 

é importante para que o conhecimento seja de acesso da sociedade e é um meio de diminuir a 

distância entre a cultura científica e a cultura social, fazendo com que o conhecimento científico 

seja enxergado como uma atividade humana, social e, por isso, historicamente constituído, 

assumindo, portanto, o papel de conquistar o apoio da nossa sociedade ao empreendimento 

científico assim como colaborar com 

 

o despertar de vocações e a formação de cientistas; a construção da possibilidade de 

uso do conhecimento científico na resolução de questões e problemas cotidianos; e, 

mais recentemente, o favorecimento da participação de cidadãs e cidadãos em 

processos de tomada de decisão que, cada vez mais, envolvem o conhecimento 

científico e tecnológico. (PEZZO, 2018, p. 88-89). 

 

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) conduziu uma pesquisa nacional 

sobre como o público percebia a ciência e o resultado mostrou que os assuntos de ciência e 

tecnologia no país são de grande interesse da população, tendo índices mais altos que temas 

como ñesportesò e ñmodaò, respectivamente. No ano de 1997, Zamboni já confirmava que  

 

a sociedade tem demonstrado ansiar pela partilha do saber da ciência e da tecnologia- 

principalmente se os conhecimentos lhe trouxerem algum impacto positivo na 

melhoria das condições de vida -, haja vista a receptividade alcançada por publicações 

recentes na área da divulgação (ZAMBONI , 1997, p. 63). 

 

No entanto, a pesquisa do MCTI também mostrou que os brasileiros afirmam se interessar 

por ciência, porém não conhecem sequer instituições científicas e cientistas do Brasil. Situação 

injustificável, uma vez que aproximadamente 2% da ciência produzida mundialmente é do 

Brasil, que ocupa o 14º lugar em produção de ciência no mundo, de acordo com Scimago 

Journal & Country Rank (RIGHETTI, 2018, p. 24-25). 

Se a população brasileira se interessa por ciência e tecnologia, por que pouco se envolve 

com a área e reivindica melhorias para o setor? Parte disso é em decorrência da falsa ideia de 

que ciência só ocorre dentro de um laboratório, que somente as áreas relacionadas a Ciências 

da Natureza, Matemática e suas Tecnologias realizam pesquisa verdadeiramente científica, ou 

seja, praticam ciência. Além disso, a forma que a Divulgação Científica (DC) vem sendo feita 

não tem sido suficiente para motivar a sociedade a se envolver em ações que tragam novas 

alternativas para a área. Sendo assim, algo precisa ser feito para que esse quadro seja 
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modificado, é preciso transpor a linguagem estritamente técnica-científica para atingir uma 

maioria, que desconhece jargões e terminologias específicas de determinadas áreas do 

conhecimento científico. 

Para entendermos melhor como o acesso ao conhecimento científico se dá no contexto 

social e perceber o que pode ser feito para modificar o cenário atual, é importante conhecermos 

as diferentes manifestações da divulgação científica. 

 

2.2 As diferentes manifestações da divulgação científica  

 

Se a ciência não pode ser desvinculada da vida do sujeito, ela é, então, considerada uma 

prática social, que se constitui num processo histórico cultural e influencia diretamente na forma 

como essa ciência é realizada e disseminada para a sociedade. 

Nessa difusão científica as informações obtidas possuem uma característica de 

universalidade, podendo recorrer a qualquer recurso ou processo que permita seu 

compartilhamento, seja em um periódico especializado, eventos científicos, telejornais, enfim, 

qualquer meio de divulgação especializado ou de massa (BUENO, 1985). Bueno (1985) divide 

a difusão em dois níveis, observando o tipo de linguagem e o público a que se destina: ñ1) 

difusão para especialistas e 2) difusão para o público em geralò (BUENO, 1985, p. 1421). Para 

ajudar na compreensão de como ocorre essa disseminação, reproduzimos na figura abaixo um 

organograma proposto por Cavalcante filho (2011). 
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Figura 1 ï Disseminação Científica 

 
Fonte: CAVALCANTE FILHO, 2011, p. 43. 

 

Esses diferentes níveis de discurso influenciam na forma como o texto científico é 

elaborado e divulgado nas diversas esferas da comunicação humana e precisam ser melhor 

esclarecidos. Isso porque, muitas vezes, a divulgação científica é associada às informações 

transmitidas pela imprensa, confundindo-se com o jornalismo científico, o que não é correto, 

pois ela também é presente em outros campos como observa Bueno (2009, p. 162): 

 

Na prática, a divulgação científica não está restrita aos meios de comunicação de 

massa. Evidentemente, a expressão inclui não só os jornais, revistas, rádio, TV 

[televisão] ou mesmo o jornalismo on-line, mas também os livros didáticos, as 

palestras de ci°ncias [é] abertas ao p¼blico leigo, o uso de hist·rias em quadrinhos 

ou de folhetos para veiculação de informações científicas (encontráveis com 

facilidade na área da saúde /Medicina), determinadas campanhas publicitárias ou de 

educação, espetáculos de teatro com a temática de ciência e tecnologia (relatando a 

vida de cientistas ilustres) e mesmo a literatura de cordel, amplamente difundida no 

Nordeste brasileiro (apud BUENO, 2010, p. 4). 

 

Diante disso, escolhemos dentre as várias esferas nas quais a DC de manifesta, aquelas 

que mais se aproximam do assunto abordado nesta pesquisa: as esferas científicas, jornalística, 

cultural e educacional. 

 

2.2.1 A divulgação científica na esfera científica 

 

A esfera científica é responsável pela construção do conhecimento que traz informações 

e várias descobertas relevantes para diversos setores da humanidade. Nessa esfera da 
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comunicação humana, uma parte da difusão científica está presente através da disseminação 

cient²fica que ® definida como ña transfer°ncia de informações científicas e tecnológicas, 

transcritas em códigos especializados, a um público seleto, formado por especialistasò 

(BUENO, 1985, p. 1421). 

Essa subdivide-se em disseminação entrapares e extrapares. Aquela é destinada à 

veiculação de informações de especialistas de uma mesma área ou afins, que compartilham 

conteúdos específicos, utilizando um código fechado, que não são encontradas nos meios de 

comunicação de massa, enquanto essa é destinada a partilha de informações com especialistas 

de áreas do conhecimento que dialogam, utilizando o código fechado, porém abordando 

conteúdos do interesse de diferentes especialistas, ñconstituindo-se numa abordagem 

multidisciplinarò (BUENO, 1985, p. 1421). 

Para entendermos como a produção científica é compartilhada a todos é fundamental, a 

princípio, entender como os elementos que compõem a comunidade científica - os 

pesquisadores e especialistas em determinada área de investigação - atuam em sua produção e 

divulgação. Segundo Zamboni (1997),  

 

Numa visão sócio-política mais alargada, as comunidades de cientistas formam-se no 

interior de instituições de pesquisa, nas universidades, nos centros de pesquisa 

privados, nos laboratórios, com finalidades e motivações de variada ordem [...] 

(ZAMBONI, 1997, p. 50). 

 

Assim, podemos perceber o trabalho do cientista não como um fazer solitário e isolado. 

Ademais, a neutralidade por trás de tal discurso é ilusória, uma vez que os estudos são realizados 

por grupos, por profissionais ou estudantes pesquisadores que são orientados por outros com 

maior titulação e experiência. Dessa forma, o trabalho de pesquisa sofre influência do contexto 

sócio-histórico ao qual se insere e carrega toda a ideologia de quem a realiza. Zamboni (1997) 

acrescenta que  

 

Cada cientista é, individualmente, membro de diversos grupos sociais, interligados 

entre si. Pode-se perceber a equipe experimental imediata, a comunidade nacional e 

internacional de pessoas que trabalham na mesma especialidade, e a comunidade mais 

ampla de cientistas de diferentes campos e áreas do conhecimento, as quais mantêm 

entre si uma diversidade considerável de relações na moeda corrente da ciência de sua 

época (ZAMBONI, 1997, p. 52). 

 

Nesse sentido, torna-se perceptível que os integrantes da comunidade científica, 

autoridades no assunto, produzem para um público restrito e específico, também especialista. 

Essa comunidade constrói conhecimento de acordo com as circunstâncias, com a evolução da 

ciência, com os saberes constituídos e acumulados ao longo dos anos e que, no contexto de sua 

realização, influenciam nos resultados. 
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Esse campo da atividade humana, assim como outras esferas, produz tipos de enunciados 

relativamente estáveis, os gêneros discursivos (BAKHTIN, 2016).  No tocante aos gêneros 

científicos, por trazerem os resultados da produção de conhecimento, do desenvolvimento de 

novas técnicas, enfim, os resultados de inúmeras pesquisas, é utilizada em sua literatura uma 

linguagem mais técnica e formal, de acordo com as características da área do conhecimento a 

qual são destinados. Isso ocorre também porque os textos científicos têm o objetivo de 

estabelecer comunicação dentro de uma comunidade específica, ou seja, são dirigidos ao 

público acadêmico especializado. Segundo Araújo (2006), 

 

na escrita acadêmica, as escolhas e práticas discursivas dependem das relações entre 

participantes e do posicionamento do escritor, que é em parte influenciado por práticas 

sociais de sua área disciplinar. Tais práticas são socialmente definidas pela 

comunidade discursiva, que detém conhecimento especializado para estruturar e 

comunicar um gênero acadêmico e para reconhecer e legitimar tais usos por seus 

pares. O uso de tais formas ajuda a revelar para o leitor a atitude do escritor, o aparente 

compromisso com as informações apresentadas e o grau de envolvimento com o leitor, 

que funcionam como elementos de influência e persuasão no texto. Os sentidos no 

texto são, dessa forma, socialmente mediados e influenciados pelas comunidades às 

quais os escritores e leitores pertencem (ARAÚJO, 2006, p.11). 

 

As pesquisas geram resultados que são compartilhados numa comunidade científica de 

maneiras diversas, utilizando para isso gêneros orais e escritos. As informações são partilhadas 

entre os pares em congressos, colóquios, palestras, conferências e outros eventos científicos 

formais. Já a comunicação escrita dessa categoria se dá com a publicação de periódicos, anais 

de congressos, teses, dissertações, relatórios de pesquisa e outros meios de divulgação dos 

resultados encontrados. 

As publicações e os eventos científicos possibilitam que os resultados sejam divulgados 

entre os pares. Assim, contribuições são feitas, falhas são apontadas, sugestões são dadas e os 

conhecimentos adquiridos passam a ser associados a outros na continuidade da construção de 

novos conhecimentos e ampliação dos existentes. Dessa forma, o compartilhamento de 

informações permite à ciência continuar sendo produzida. 

No artigo que trata do g°nero ensaio cient²fico, Silveira (1991) aborda o ñsaberò 

compartilhado pela comunidade especializada, descrevendo as etapas que o discurso científico 

percorre:  

Vários estudos, já realizados sobre o discursivo científico, têm-no caracterizado como 

o discurso do "saber", compreendendo dois discursos produzidos em momentos 

diferentes: o da descoberta e o da manifestação. O discurso da descoberta é do tipo 

narrativo, produzido solitariamente pelo cientista na busca da resolução de um 

enigma, a fim de tomar posse do "saber"; o discurso da manifestação é social, 

produzido para tornar conhecida à comunidade científica, a descoberta realizada pelo 

cientista, transmitindo, assim, o "saber" adquirido (SILVEIRA, 1991, p.1). 
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Essa manifesta­«o do ñsaberò pode ocorrer nos peri·dicos cient²ficos. Dentre eles, vale 

destacar alguns dos mais bem avaliados em algumas áreas do conhecimento como a 

Bakhtiniana. Revista de Estudos do Discurso que foi lançada inicialmente em 2008. 

Quadrimestralmente, essa revista reúne resultados de pesquisas de autores renomados, divulga 

e promove as análises realizadas no campo dos estudos do discurso. Além disso, traz notícias 

sobre eventos específicos da área com a qual dialoga.  

Figura 2 - Capa da Bakhtiniana. Revista de Estudos do Discurso, volume 15, número 1, de 2020

 
Fonte: Site da revista 

Um outro periódico é a revista Ciência Florestal, sob a responsabilidade da Universidade 

Federal de Santa Maria, criada em 1991, com o intuito de divulgar trabalhos científicos na área 

de ciências florestais: 

Figura 3 - Capa da revista Ciência Florestal, volume 29, número 4, de 2019 

 
Fonte: Site da revista 
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Temos ainda outro periódico muito importante, a revista Informação & Sociedade: 

Estudos (I&S) publicado ininterruptamente desde 1991, sendo uma das três revistas brasileiras 

de Ciência da Informação. Essa revista está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 

Ciência da Informação da Universidade Federal da Paraíba. 

Figura 4 - Capa do periódico Informação & Sociedade: Estudos (I&S), volume 29, número 4, de 2019 

 
Fonte: Site do periódico 

Além desses periódicos existem outros de extrema importância para disseminação das 

pesquisas científicas aos especialistas em suas áreas específicas que não serão apresentados 

aqui, pois demandaria uma outra pesquisa e, acreditamos, que o assunto não se esgotaria. 

Assim, continuamos com o compartilhamento das informações obtidas nas pesquisas 

científicas, posto que essas não ficam restritas a um grupo isolado, contudo passam por um 

processo de modificação para atingir a sociedade como um todo, usando, para isso, a 

comunicação entre diversas esferas, estando, entre elas, a jornalística. 

 

2.2.2 A divulgação científica na esfera jornalística  

 

O jornalista, no exercício de sua atividade profissional, constrói os textos de gêneros 

diversos de acordo com as peculiaridades temáticas, composicionais e estilísticas, seguindo os 

critérios sócio-históricos-culturais que determinam o meio de circulação, público alvo, 

estrutura, escolhas léxicas e sintáticas da esfera comunicativa em que atua. Esse profissional 

busca informações, investiga para transmitir à sociedade através de diversos meios como 

revistas, jornais impressos e disponíveis na internet, telejornais, blogs e outros que pertençam 

ao campo jornalístico. 
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A ciência, como uma prática social, também é objeto de busca e investigação do jornalista 

e resulta em textos de gêneros diversos, que servem a divulgação dos resultados das pesquisas 

científicas, tornando-a acessível a todos. Esse processo de popularização da ciência - também 

chamado de Divulgação Científica - na maioria das vezes  

 

é feito pelo divulgador/jornalista que vai falar pela voz do outro ï o cientista, ou a voz 

da Ciência. Mas a tarefa de divulgar a Ciência ao grande público é um processo que 

envolve vários elementos, cada um com suas características próprias e especificidades 

(CUNHA; GIORDAN, 2009, p. 2). 

 

A interação dialógica entre o eu - o divulgador - utiliza uma linguagem que se aproxime 

do outro - o público ï fazendo uso das informações de um outro ï o especialista (CUNHA; 

GIORDAN, 2009). Assim, ño divulgador fala pelos outros para os outrosò (Ibid, 2009, p. 4). 

Dentre esses profissionais, não podemos esquecer do médico microbiologista José Reis 

que aliou seu exercício de pesquisador à escrita e divulgação da ciência, sendo considerado um 

dos precursores do jornalismo científico no Brasil. Foi um dos fundadores da Associação 

Brasileira de Jornalismo Científico (ABJC)5 e da Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SPBC)6, também foi editor de programas de rádios voltados para a ciência e tecnologia 

e atuou como colunista do jornal Folha de São Paulo (BUENO, 2010). 

O jornal Folha de São Paulo foi fundado em 1921 e, desde os anos 80, é um dos jornais 

diários mais vendidos no Brasil, sendo o primeiro veículo de comunicação do país a oferecer 

conteúdo on-line ao seu público leitor. Na figura a baixo podemos ver uma das capas desse 

jornal. Esse veículo tem como uma de suas iniciativas relacionar comunicação e divulgação 

científica, formando parcerias com cientistas/pesquisadores que possam assumir o papel de 

jornalistas/divulgadores. 

                                                           
5 A Associação Brasileira de Jornalismo Científico (ABJC) contribuiu por 37 anos para a promoção de estudos e 

pesquisas na área de ciência, tecnologia e inovação (CT&I) e com o jornalismo científico, com o objetivo de 

ampliar o espaço da divulgação científica na mídia nacional, a fim de possibilitar a democratização do 

conhecimento científico (FERNANDES, 2015). 
6 ñA Sociedade Brasileira para o Progresso da Ci°ncia (SBPC) ® uma entidade civil, sem fins lucrativos ou posição 

político-partidária, voltada para a defesa do avanço científico e tecnológico, e do desenvolvimento educacional e 

cultural do Brasil. Desde sua fundação, em 1948, a SBPC exerce um papel importante na expansão e no 

aperfeiçoamento do sistema nacional de ciência e tecnologia, bem como na difusão e popularização da ciência no 

País.ò (SBPC, 2004, site). 



32 
 

 
 

Figura 5 ï Capa do jornal Folha de São Paulo de 08 de abril de 2020

 
Fonte: Site do jornal 

 

No quadro de colaboradores da Folha, já passaram pesquisadores renomados como o 

físico brasileiro Marcelo Gleiser7, que se tornou popular por sua competência na interação com 

o público em sua coluna de divulgação científica no jornal (BUENO, 2010) e por seus artigos, 

livros publicados e toda sua trajetória acadêmica. Na imagem abaixo podemos ver um de seus 

artigos, Buracos negros em crise?,  publicado no jornal Folha de São Paulo em 02 de fevereiro 

de 2014. 

                                                           
7 Segundo dados Instituto de Estudos Avan­ados da Universidade de S«o Paulo (IEA), Marcelo Gleiser ñ® 

professor de filosofia natural e professor de física e astronomia do Dartmouth College, onde leciona desde 1991. 
Graduou-se em física na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, obteve o mestrado na Universidade 

Federal do Rio de Janeiro e o doutorado no King's College da Universidade de Londres, Reino Unido. Realizou 

pesquisas de pós-doutorado no Fermilab e na Universidade da Califórnia em Santa Barbara, nos EUA. Publicou 

mais de 80 artigos científicos. É, membro da Sociedade de Física Americana e da Sociedade Internacional para o 

Estudo da Origem da Vida. Entre seus livros estão: "A Dança do Universo" (1997), Prêmio Jabuti de 1998; "O 

Fim da Terra e do Céu: o Apocalipse na Ciência e na Religião" (2001), Prêmio Jabuti de 2002; "Micro Macro: 

Reflexões sobre o Homem, o Tempo e o Espaço" (2006); e "A Harmonia do Mundo" (2006).ò (CODO, 2015, site). 
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Figura 6 ï Página do caderno Cotidiano ï Saúde + Ciência do jornal Folha de São Paulo de 02 de fevereiro de 

2014.  
Fonte: site do jornal Folha de São Paulo 

 

A esfera jornalística constrói seu discurso com elementos de outra esfera: a científica. O 

divulgador produz um texto ¼nico e mesmo que a voz do cientista seja ñaud²velò dentro da obra 

exposta, ele s· ñaparece como um personagem para dar credibilidade ao texto, aquele que 

produz o utiliza como ferramenta de sustentação de suas falas. Já nos textos científicos, a voz 

do cientista é apagada pela impessoalidadeò (CUNHA; GIORDAN, 2009, p. 4). O discurso 

científico busca gêneros discursivos compatíveis com a impessoalidade, a neutralidade, 

enquanto, o discurso da DC opta por gêneros diferentes, mesmo que a temática seja a mesma, 

a estrutura composicional e o estilo são diferentes. 

Dessa maneira, o trabalho de produzir um texto com a finalidade de divulgar a ciência é 

muito complexo, não é só trocar as palavras do cientista por outras mais simples e publicá-las, 

não é um simples trabalho de mudança de palavras complexas por sinônimos mais comuns no 

cotidiano. O ñtrocar a ci°ncia em mi¼dosò, dito por Reis (2018), é um pouco mais complicado 

do que parece. 

O jornalista, em seu processo de produção, leva em consideração seu interlocutor ï o 

público leitor/consumidor ï e leva ñem considera­«o: o grau de informa­«o que o destinat§rio 
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tem, seus conhecimentos especializados, suas opiniões, seus preconceitos, etc., pois isso 

determina, também, a sua compreensão responsiva ao enunciadoò (CUNHA; GIORDAN, 2009, 

p. 6). Dessa forma, o discurso e a escolha do gênero são definidos de acordo com o destinatário, 

considerando aquilo que é de interesse do leitor, o que lhe chama atenção, o que está relacionado 

com sua realidade, indo além de simples mudanças lexicais. 

Cunha e Giordan (2009) acrescentam que a depender do interlocutor o ñdiscurso se torna 

mais ou menos próximo do discurso científicoò (CUNHA; GIORDAN, 2009, p. 6), ou seja, 

uma revista de DC destinada ao público infantil, por exemplo, estaria mais distante do discurso 

científico e mais próximo do cotidiano. 

O texto científico ao sair de sua esfera de origem passa por mudanças para se adequar à 

esfera jornalística e seu público consumidor. As revistas de divulgação científica, como, por 

exemplo, Ciência Hoje, Galileu e SuperInteressante apresentam uma linguagem mais acessível, 

próxima do cotidiano das pessoas, fazendo, por vezes, uso de metáforas e analogias. 

Figura 7 ï Capa da Revista Ciência Hoje de janeiro/fevereiro de 2019

 
Fonte: Site da revista. 

 

A revista de divulgação científica Ciência Hoje foi criada em 1982, no Rio de Janeiro, 

por um grupo de pesquisadores, integrantes da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC), com o objetivo de dar destaque à ciência produzida em nosso país e, com isso 

aproximar o público da comunidade científica.  

Um de seus propósitos era o de fazer com que os cientistas locais escrevessem artigos 

de divulgação sobre suas pesquisas. Seus propósitos foram atingidos em boa medida, 

mas, a partir de certo momento, seu espaço de atuação se reduziu e passou a ter 

influência e impacto diminuídos. A revista chegou a atingir 70.000 exemplares por 

mês em seus tempos áureos (atualmente são 13.000) (MOREIRA; MASSARANI, 

2002, p. 59). 

 

A revista Ciência Hoje abriu caminho para criação de uma versão independente destinada 

ao público infantil, a Ciência Hoje para Crianças ñcriada em 1986 e voltada para crian­as de 
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8 a 12 anos, atinge tiragens de até 200.000 exemplares mensais, grande parte deles distribuídos 

em bibliotecas e escolas pelo MECò (MOREIRA; MASSARANI, 2002, p. 59). 

Figura 8 ï Capa da Revista Ciência Hoje para Crianças de março de 2020 

 
Fonte: Site da revista. 

 

Seguindo o caminho da revista Ciência Hoje, surgiram a Globo Ciência, que viria a se 

tornar Galileu, e a Superinteressante. Nelas os gêneros da DC são apresentados de maneira 

mais acess²vel e, segundo Moreira e Massarani (2002, p. 60), ñcom menores preocupa­»es 

quanto ¨ qualidade e ¨ dimens«o cr²tica da ci°nciaò, principalmente a Superinteressante. 

Ao esclarecer sobre o nível discursivo dos gêneros da DC nessas publicações, Bueno 

(2010) destaca que o público leigo, em sua maioria, não é alfabetizado cientificamente e, por 

isso, vê como ruído termos técnicos e conceitos que implicam certa complexidade. Diante dessa 

situação, o povo ñsente dificuldade para acompanhar determinados temas ou assuntos, 

simplesmente porque eles não se situam em seu mundo particular e, por isto, não consegue 

estabelecer sua relação com a realidade específica em que se insereò (BUENO, 2010, p. 3). 

Desse modo, para que o saber científico pudesse atingir o grande público e os objetivos 

mercadológicos, revistas como Galileu e Superinteressante buscam formas de eliminar os 

ñru²dosò dos g°neros da DC que integram suas publicações. Nesse sentido, buscam outras 

formas de facilitar o acesso a seus conteúdos e de acompanhar do desenvolvimento tecnológico. 

Essas publicações estão nas bancas de jornal, mas também são encontradas em versões digitais 

na internet.  
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Figura 9 ï Capas da revista Galileu de dezembro de 2019 e da Superinteressante de fevereiro de 2020

                
Fonte: Site das revistas. 

 

Pensando no tratamento mercadológico dado à divulgação científica, é interessante 

percebermos a amplitude de sua abrangência. Com essa finalidade, Bueno (1985) frisa que  

 

a divulgação científica não se restringe ao campo da imprensa. Inclui os jornais e 

revistas, mas também os livros didáticos, as aulas de ciências do 2º grau, os cursos de 

extensão para não-especialistas, as estórias em quadrinhos os suplementos infantis, 

muitos folhetos utilizados na prática de extensão rural ou em campanhas de educação 

voltadas, por exemplo para as páreas de higiene e saúde, os fascículos produzidos por 

grandes editoras, documentários, programas especiais de rádio e televisão etc. 

(BUENO, 1985, p. 1422). 

 

A indústria mercadológica por trás das produções da esfera jornalística faz com que esta 

se aproxime da esfera cultural, sendo por vezes difícil definir de forma rígida os limites entre 

uma e outra. 

 

2.2.3 A divulgação científica na esfera cultural 

 

Algumas instituições públicas e privadas que visam à popularização da ciência 

transformam os produtos científicos das esferas jornalística e midiática - filme, vídeos, livros, 

palestras e outros - em produtos culturais científicos a serem consumidos pela sociedade, 

agregando-lhes valores sócio-históricos, tais como as obras e eventos de arte. 

O conhecimento científico presente nesses produtos torna-se elemento da esfera cultural 

à proporção que a ciência e a tecnologia, no decorrer de sua evolução, possibilitam a 

humanidade solucionar problemas, melhorar sua qualidade de vida e ampliar o acesso da 
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população aos resultados das mais diversas pesquisas, utilizando a divulgação científica e, 

assim, moldando a cultura. Essa criação da 

 

cultura científica é importante na medida em que se insere a ciência no conjunto das 

manifestações culturais de uma sociedade, o que implica o seu diálogo com outros 

produtos culturais, bem como a sua assimilação dialógica crítica entre os valores 

culturais, dos destinatários presumidos (GRILLO, 2013, p. 89).  

 

O conjunto dessas manifestações culturais associado aos valores sócio-histórico-culturais 

do público-alvo e ao diálogo com outras esferas da atividade humana inserem a ciência na esfera 

cultural. Tal processo está diretamente relacionado com a expansão industrial, forte evidência 

da relação entre poder e saber, que permitiria ao homem controlar a natureza e, 

consequentemente, a sociedade, ditando normas, estabelecendo modos e valores (SOUZA, 

2009). Nesse sentido, ño saber científico se encontraria, assim, permeado de valores e 

representações que se referem ao contexto sócio-histórico no qual se insere.ò (SOUZA, 2009, 

p. 157). 

A esfera cultural estaria presente não só no desejo da humanidade de estar a par das 

conquistas da ciência, mas também no campo das ideias, da formação de opinião. Os 

destinatários presumidos dos gêneros da DC sofrem influência da esfera ideológica científica 

em sua ideologia do cotidiano, pois ela interfere na formação da opinião pública. Essas 

informações são muito importantes em sociedades nas quais os cidadãos têm poder de decisão 

na esfera p¼blica, como intervir em quest»es de dimens»es ®ticas ñcomo a constitui­«o gen®tica 

da espécie humanaò (GRILLO, 2013, p. 90) ou a criação de arsenal bélico de grande poder 

destrutivo. 

Esse desejo da humanidade faz com que instituições ganhem destaque na esfera cultural, 

dentre elas estão os museus de ciências, levando a população à reflexão dos aspectos 

ideológicos da DC em cada uma de suas exposições. 

Contemporaneamente, os museus de ciência vêm ocupando espaços cada vez mais 

significativos nos mais variados fóruns de debates científicos e acadêmicos. Os novos 

aparatos info-comunicacionais, aliados às mais diversas técnicas de implementação e 

apresentação de exposições, vêm sendo considerados temas potencialmente relevantes 

no âmbito social. O interesse crescente, embora tímido, se daria, fundamentalmente, 

devido à ênfase na divulgação científica, e às novas estratégias expositivas que 

possibilitariam, segundo muitos, uma maior participação do público nas atividades de 

popularização da ciência operadas no interior das exposições (SOUZA, 2009, p. 155). 

 

Na segunda metade do século XX, surgiram outros espaços, os centros de ciência, que 

diferem dos museus ñpor lan­ar m«o de variados meios de comunica­«o e de exposi­«o de 

caráter interativo, com vistas à motivação, aproximação e educação através da própria 

experi°nciaò (SOUZA, 2009, p. 158). Nesse período, especificamente na década de 60, a 
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comunidade científica percebeu as dificuldades relacionadas ao ensino de ciências. Isso 

acarretou na ampliação da divulgação científica com a criação de centros de ciências e museus 

que passaram a atingir um público mais amplo, com o objetivo de melhorar o ensino 

(HIGASHI, 2019). 

Até o ano de 2015, segundo dados do guia Centro e Museus de Ciência do Brasil 

(ABCMC, 2015), já existiam 268 espaços destinados à popularização da ciência, da tecnologia 

e da cultura como jardins botânicos, aquários, museus, zoológicos, unidades de ciência móvel, 

planetários e associações que atuam como instrumento de divulgação da ciência e da tecnologia 

no país. Tais espaços se distribuem ao longo do território nacional, estando 44, no Sul do país, 

43 no Nordeste, 15 na região Centro-oeste, 11 no Norte e, a grande maioria, no Sudeste, 155. 

Um desses espaços científicos-culturais é o Catavento Cultural e Educacional inaugurado 

em 2009, no Palácio das Indústrias em São Paulo. Em seus 8 mil metros quadrados, proporciona 

ao visitante uma experiência única com exibição de vídeos, exposições de painéis, maquetes, 

um miniplanetário, uma seção de eletromagnetismo, o laboratório de química e outras seções 

que possibilitam acesso a um aprendizado interativo e atraente (ABCMC, 2015). 

Diferente do afirmado nos documentos oficiais, que identificam o Catavento Cultura e 

Educacional como um museu, Higash (2019) em sua tese de doutorado entende que a 

instituição se aproxima 

 

do universo dos centros de ciências, cuja característica principal é a criação de 

exposições interativas, dinâmicas e lúdicas e que tendem a apresentar as descobertas 

mais recentes da ciência. Para tanto, recorre, estrategicamente, ao uso de palavras que 

se constituem como signos ideológicos que indicam a distinção institucional do 

Catavento Cultural. Assim, salientamos que os termos Espaço Cultural de Ciências e 

espaço interativo que apresenta a ciência favorecem o apagamento de possíveis laços 

com os museus de caráter histórico, que reúne e apresenta conjuntos de objetos antigos 

(HIGASH, 2019, p. 74). 

 

Mesmo sabendo que a esfera cultural aproxima o cidadão do conhecimento científico, 

infelizmente alguns desses bens culturais, como os museus e os centros de ciência, não são de 

acesso a todos. Isso ® reflexo da ñdesigualdade na distribui­«o da riqueza, dos recursos em 

ciência e tecnologia e dos bens educacionaisò (MOREIRA; MASSARANI, 2002, p. 60). Como 

resultado, em poucas áreas do país é possível ter acesso a essas instituições. 

 

O estado com maior número (cerca de um terço) é São Paulo; seguem-se o Rio de 

Janeiro e o Rio Grande do Sul. Apesar do crescimento expressivo dos últimos anos, 

um número muito pequeno de brasileiros, cerca de 1,5 milhão (menos de 1% da 

população) visitam algum centro ou museu desse tipo a cada ano. Para fins 

comparativos, a visitação a museus em alguns países europeus atinge, em alguns 

lugares, 25% da população. O número, o porte e a oferta limitados, as condições 

econômicas e educacionais gerais, além de uma frágil tradição cultural nesse contexto, 
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explicam essa baixa frequência aos museus brasileiros (MOREIRA; MASSARANI, 

2002, p. 60). 

 

Nessa situação, muitos só entram em contato com a divulgação científica nos meios de 

comunicação em massa ou no espaço escolar - nosso próximo tópico de discussão - deixando 

de ter acesso a outras esferas que os tornariam melhor informados em relação às ciências.  

 

2.2.4 A divulgação científica na esfera educacional 

 

Ao longo de um processo sócio-histórico-cultural, a escrita se constituiu exigindo dos 

indivíduos o conhecimento de diferentes formas de leitura e estratégias de produção de texto. 

Nesse contexto, são perceptíveis os impactos da ciência e da tecnologia no meio ambiente e na 

sociedade e, assim, cada vez mais a população precisa ter acesso a esses conhecimentos. Diante 

desta situação, os gêneros de Divulgação Científica possuem o pressuposto de possibilitar a 

democratização dessas informações, tornando a ciência mais acessível, desempenhando um 

papel fundamental no ensino da produção do texto científico em sala de aula. 

Na escola, os textos de DC circulam por intermédio de diversos gêneros como verbetes 

de enciclopédia, artigos de divulgação científica, reportagens, entre outros, e as práticas 

pedagógicas possibilitam aos estudantes a apropriação destes. Tais textos são de acesso aos 

alunos e a nós, professores, mas existem outros públicos e esferas de circulação em que eles 

estão presentes. Assim, a depender da esfera de publicação e produção, os gêneros do discurso 

se adequam, sendo escritos de forma a refletir, recorrendo a estratégias discursivas, a 

informações e a uma linguagem adequada ao leitor. Em relação a essa adequação, Bakhtin 

(2016) afirma que os  

 

enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo 

não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção 

dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por 

sua construção composicional (BAKHTIN, 2016, p. 11). 

 

Os textos de caráter científico são trabalhados em todas as disciplinas, mas estão 

presentes, principalmente, nas disciplinas de Ciências, Matemática, História, Geografia e, com 

menor frequência, Português. No entanto, o trabalho com esses textos ocorre de maneira 

diversa, enquanto o professor de Língua Portuguesa fica preso ao ensino normativo da língua, 

os professores das demais disciplinas se preocupam com o conteúdo que o texto traz para o 

ensino de sua área do conhecimento. 
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Ciente dessa situação, e com as inovações científicas e tecnológicas, a esfera educacional 

repensou algumas de suas práticas para que o conhecimento científico divulgado nas mídias 

sociais fizesse parte das propostas de ensino. Assim, jornais, revistas, vídeos disponíveis na 

internet, aplicativos de celular, programas de computador e outros recursos estão cada vez mais 

presentes nas instituições de ensino. 

O aplicativo de Realidade Aumentada, RA SAE Digital, por exemplo, oferece ao aluno 

atividades dinâmicas, jogos, animações, textos e outros materiais virtuais e amplia as atividades 

presentes nos livros didáticos. Essa ferramenta foi criada com o objetivo de aproximar os alunos 

dos conteúdos impressos, tornando-os mais próximos da realidade e pode ser utilizado nas aulas 

de todas as disciplinas, sendo uma importante ferramenta de divulgação científica. Isso é 

possível graças ao uso do recurso Realidade Aumentada que faz as ilustrações parecerem 

ñsaltarò da tela. Para utiliz§-lo o aluno deve direcionar a câmera do celular ou tablet para a 

página em que o ícone do app apareça (SAE.DIGITAL, S/D8). Observe a imagem ilustrativa: 

Figura 10 - Imagem ilustrativa da tecnologia Realidade Aumentada 

 
Fonte: O Globo, 2019. 

 

Diferente dos aplicativos, jogos e outros recursos que já são desenvolvidos para serem 

utilizados em sala de aula, há a inserção de mídias sociais em forma de textos orais, escritos e 

audiovisuais que passam a ser utilizados como um recurso didático, perdendo seu objetivo 

original, sem que haja em muitos momentos a preocupação em realizar uma análise de quais 

mudanças foram feitas nessa transposição de esferas ï da esfera jornalística para a educacional. 

Ademais, não é difícil encontrar professores que desconheçam a existência dos textos de DC e, 

consequentemente, não dominem os aspectos necessários para desenvolver o trabalho com estes 

de forma adequada. 

                                                           
8 As informações sobre o aplicativo RA SAE Digital foram retiradas do site da empresa responsável por seu 

desenvolvimento e compartilhamento, no entanto, não há dados sobre quando o texto foi adicionado à página. 
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Além disso, observa-se que a mídia e as culturas digitais apresentam forte apelo 

emocional e induzem ao imediatismo de respostas, privilegiando análises superficiais 

e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de 

dizer e argumentar característicos da vida escolar. Todo esse quadro impõe desafios 

ao cumprimento, pela escola, de seu papel com relação à formação das novas 

gerações. Nesse sentido, é importante que a escola contribua para o desenvolvimento 

de uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas 

e digitais, preserve seu compromisso de estimular a reflexão e a análise aprofundada 

e, ao mesmo tempo, se valha desses recursos como meios para promover a 

aprendizagem, a comunicação e o compartilhamento de significados entre professores 

e estudantes. (BRASIL, 2016b, p. 322). 

 

O campo educacional, assim como os outros, utiliza meios de divulgação científica 

diversos, tais como os livros didáticos, os paradidáticos, as aulas nas quais são estudados 

gêneros discursivos variados. Porém, aquilo que é priorizado segue um modelo de ensino de 

caráter sistematizado e organizado, segundo normas e leis educacionais. Os PCN, por exemplo, 

apesar de seus mais de vinte anos de publicação, já recomendavam o trabalho com gêneros que 

tivessem relevância para as práticas sociais, estando entre eles os da divulgação científica:  

 

Neste documento, foram priorizados aqueles cujo domínio é fundamental à efetiva 

participação social, encontrando-se agrupados, em função de sua circulação social, 

em gêneros literários, de imprensa, publicitários, de divulgação científica, comumente 

presentes no universo escolar (BRASIL, 1998, p. 53). 

 

Com o passar dos anos, outros instrumentos normativos surgiram com recomendações 

para a utilização dos gêneros da divulgação científica no contexto escolar, sendo o mais 

importante na atualidade a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC (BRASIL, 

2016b), versão consultada nesta pesquisa, inclui os gêneros da divulgação científica no 

conteúdo das aulas de Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna e nas disciplinas da área 

de Ciências da Natureza, destacando a importância de conhecê-los em relação à sua linguagem, 

estrutura, temáticas, construção de saberes e conhecimentos ao logo da história e na atualidade. 

Além disso, espera-se que o aluno domine conceitos e teorias, relacione os conhecimentos 

científicos e tecnológicos à realidade cotidiana, conheça procedimentos e práticas que levem à 

construção do conhecimento científico, a encontrar problemas, investigá-los, levantar 

hipóteses, realizar pesquisas de campo, atividades experimentais em laboratórios, entre outras. 

Tudo isso é fundamental, já que, em plena era digital, com os efeitos da globalização, 

todos devemos ser capazes de ler informações e analisá-las relacionando nossa experiência de 

vida e visão de mundo com o novo, avaliando a importância de tal conhecimento para o contexto 

social em que vivemos, desenvolvendo capacidades que possibilitem compreender conceitos 

científicos e dar conta das exigências dos novos letramentos decorrentes dos meios de 

circula­«o de informa­»es da atualidade. Assim, ñessas novas exig°ncias que o mundo 
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contemporâneo coloca para a escola, portanto, vão multiplicar enormemente as práticas letradas 

e os textos de diversos gêneros que nela devem circular e serem abordadas(os)ò (ROJO, 2008, 

p. 586). 

Atentando a isso, o trabalho com os textos de DC nos possibilita o acesso aos 

conhecimentos científicos, à compreensão de suas características, à prática de leitura e à 

familiarização com a linguagem científica. 

 

Presentes, portanto, em um quinto dos textos dos manuais didáticos de Português e 

constitutivos dos textos dos LD de outras disciplinas do EF, os gêneros da divulgação 

científica integram intermitentemente as práticas/eventos de letramento escolares, 

embora raramente sejam abordados como objetos de estudo ou de (re)produção. Eles 

circulam nas salas de aula e são apropriados pelos alunos numa situação de ñimers«oò 

nos discursos da interação de sala de aula, numa situação não reflexiva de uso para 

outras finalidades, em geral ligadas à construção dos conhecimentos e conceitos 

disciplinares. Isto é, como ferramentas para o ensino de outros conteúdos (ROJO, 

2008, p. 599). 

 

No geral, com já dito, nós, professores de Língua Portuguesa, não damos a devida atenção 

aos textos de DC. Já os professores das demais áreas, levam em conta a memorização dos 

conteúdos sem dar atenção aos aspectos discursivos e linguísticos que estão envolvidos na 

produção desses textos. Isso é preocupante, pois, segundo Bakhtin, a língua é dialógica e cada 

enunciado é resultado de outros discursos, que, de forma complexa e organizada, resultam em 

outros enunciados (BAKHTIN, 2016). Tudo isso faz o aluno, muitas vezes, se afastar dos textos 

científicos por perderem interesse, já que muitos só entram em contato com estes em situações 

escolarizadas, com textos didáticos ou adaptados, ou seja, naquelas circunstâncias onde os 

textos de DC aparecem nos livros didáticos ou são elaborados pelo professor. 

Atualmente, jornais e revistas impressos e disponíveis na internet, além de livros e vídeos 

servem como suporte aos gêneros da DC que levam os saberes científicos ao espaço escolar, de 

acordo com aquilo que realmente importa ao currículo estabelecido. Assim, a evolução da 

escola está acontecendo, mesmo que lentamente, e com ela o ensino está se tornando mais 

dinâmico. As aulas que antes eram restritas às classes com seu quadro negro, lotado de 

exercícios, copiados pelos alunos em seus cadernos, hoje utilizam recursos tecnológicos como 

projetor de imagem (data-show), caixas de som, computadores, livros impressos de várias 

disciplinas ï que antes não eram distribuídos gratuitamente na rede pública de ensino -, além 

de outros espaços, como a biblioteca, para realizar pesquisas e áreas externas para realização 

de feiras de ciências e tecnologia. 

Dentre essas inovações, a inserção do livro didático gratuito nas escolas públicas foi uma 

grande conquista. No entanto, deve ser utilizado de acordo com as estratégias definidas pelo 



43 
 

 
 

professor para atingir os objetivos propostos para cada turma que leciona. Pois, se o falante 

escolhe o gênero mais adequado ao seu projeto discursivo, os autores dos livros didáticos, que 

chegam nas classes das escolas públicas, também fazem suas escolhas, levando em 

consideração o gênero mais adequado à temática a ser desenvolvida em cada capítulo de suas 

obras. Nesse caso, as escolhas temáticas estão relacionadas com o interesse educacional e com 

as determinações do PNLD, de forma que esteja em consonância com os documentos 

normativos acerca dos critérios de avaliação dos livros didáticos. Cabe ao professor, dentre as 

propostas do LD e os gêneros discursivos disponíveis, selecionar o que for mais relevante para 

sua aula. 

Além disso,  

Atualmente, a estrutura escolar tem tentado se adaptar às novas tecnologias, com a 

inserção de diversos laboratórios, como os de informática e os de ciências. É um pouco 

importante, visto que incentiva o ensino prático especialmente na área de ciência e 

tecnologia, auxiliando nas ações voltadas à alfabetização científica. O papel do 

professor com a chegada das tecnologias infocomunicacionais também foi alterado, 

pois houve a necessidade de repensar, adequar ou modificar suas metodologias de 

ensino, o que consequentemente mudou também a percepção dos alunos em relação 

ao conteúdo dado (XAVIER; GONÇALVES, 2014, p. 186). 

 

O professor, nesse contexto, assume o papel de mediador, que analisa seu público de 

acordo com a faixa etária, nível de escolaridade e de conhecimento, para definir os conteúdos 

e o nível de profundidade destes. Nesse contexto, ao seguir um currículo pré-estabelecido, a 

escola  tem o desafio de encontrar estratégias de ensino dinâmicas e interativas que tragam os 

diversos gêneros da divulgação científica para sala de aula, levando em consideração o 

destinat§rio presumido, as informa­»es realmente relevantes para eles, ñrespeitando sempre o 

nível de instrução, faixa etária dos ouvintes e as experiências que eles trazem consigo 

aprendidos no convívio diário com os outros e no acúmulo dos anos de escolaò (XAVIER; 

GONÇALVES, 2014, p. 186). 

Apesar de tudo isso, dos métodos utilizados, dos recursos como os livros didáticos, a 

escola ainda necessita de aprimoramento para que, na figura do professor, cumpra seu papel de 

formadora de cidadãos capazes de se posicionar criticamente em relação a assuntos que 

envolvam ciência e tecnologia e que afetam diretamente seu cotidiano. 
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3. LIVRO DIDÁTICO: BREVE HISTÓ RICO 

 

Para entender o valor dado ao Livro Didático (LD) pelo professor, pelas instituições de 

ensino e a sociedade em geral é preciso conceituá-lo e entender em que circunstâncias este 

surgiu, bem como os interesses por traz de sua criação. O livro didático é um manual que reúne 

conteúdos de determinadas áreas do conhecimento constituído historicamente, sendo um 

material de caráter pedagógico, que serve de instrumento ao professor, contribuindo em sua 

prática docente e ao aluno servindo como fonte de aprendizagem. 

Segundo Lima (2017), a história do livro didático se confunde com a da própria escola. 

Os primeiros manuais didáticos surgiram na Europa durante o Renascimento (séculos XV e 

XVI) num contexto de disputas religiosas. Nessa época, a formação educacional era reservada 

¨ elite e ña educa­«o e a escrita eram monopolizadasò (LIMA, 2017, p. 118).  Assim, de um 

lado, havia a Reforma Protestante que lutava pela alfabetização do povo, com o fim de 

possibilitar a todos a leitura da palavra de Deus e também de disseminar a ideia do trabalho e 

do livre comércio; do outro, estava a Igreja Católica, tentando manipular seus fiéis, parte de 

uma elite de boas condições financeiras, para que a servissem sem questionar. Dessa forma, os 

manuais didáticos produzidos na época eram voltados à religiosidade. 

Outro fator que contribuiu para origem dos manuais didáticos no século XV foi o 

surgimento da imprensa, que trouxe com ela ños primeiros manuais escolares: óO ABC Husô, 

escrito pelo pensador e reformador religioso Jan Hus, apresentava uma ortografia padrão, com 

frases religiosas que se iniciavam com letras diferentes. Era uma obra voltada para a 

alfabetização do povoò (LIMA, 2017, p. 118). 

No Brasil, com a vinda dos portugueses, também aportaram por aqui os religiosos da 

Companhia de Jesus. Esses padres, os jesuítas, utilizavam materiais impressos com fins 

pedagógico-religiosos, sendo os primeiros que se tem notícia no país. Muitos desses materiais 

vinham da Europa enviados pelos religiosos ou pelo governo português a pedido destes. Além 

das obras importadas, os jesuítas usavam materiais de produção própria (CARVALHAES, 

2016). Toda essa produ­«o era ñcomprometida com os valores conservadores da Contra-

Reforma, movimento liderado pelos padres da Companhia de Jesus, cujo objetivo principal era 

conter a expansão do protestantismoò (Ibid, 2016, p. 61). 

Nesse sentido, o primeiro manual escolar foi uma cartilha importada destinada à 

alfabetização da elite que aqui vivia no período Colonial, mas nesse período também 

ñcircularam livros de devoção, práticas de seminários, catecismos, livros de oração e clássicos 
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da literatura universal, adequadamente avaliados e liberados pelo Index da Inquisiçãoò 

(CARVALHAES, 2016, p. 61). Durante anos, as cartilhas dominaram e foram sendo 

modificadas de acordo com os interesses políticos e ideológicos de cada período da história. Só 

a partir de 1930, com a pedagogia da Escola Nova que defendia um ensino laico, obrigatório e 

gratuito, iniciou-se uma discussão sobre a educação da população em geral. Já que ñintelectuais 

que pensavam a educação de um modo menos elitista e mais popular começaram a ocupar 

cargos no governo. Essa realidade favorece a mudança de foco do ensino público brasileiro que 

se abre para as contribuições da escola nova (...)ò (CARVALHAES, 2016, p. 73). 

Sendo assim, em 1937 foi criado o Instituto Nacional do Livro (INL), que contribuiu para 

o aumento da produção e legitimação do LD no território nacional, mesmo diante de críticas e 

preconceito de alguns autores em relação à qualidade desse tipo de literatura. No ano seguinte, 

o termo Livro Didático foi utilizado pela primeira vez no Decreto de lei nº 1006, de 30 de 

dezembro de 1938, que estabeleceu a primeira política de controle da produção e utilização do 

LD no país (FNDE, [2013]9). Esse mesmo decreto criou a Comissão Nacional do Livro Didático 

(CNLD), composta por membros nomeados pelo presidente da república e que estabeleceu a 

primeira legislação relacionada à produção e circulação dos manuais didáticos. Durante sua 

existência, a comissão passou por diversas turbulências como dificuldade de operacionalização, 

críticas recorrentes, suspeitas de manipulação política, entre outros impasses que levaram a sua 

extinção em 1945. 

Na década de 50 do século passado, as cartilhas voltaram a ocupar o espaço educacional 

dando destaque à leitura e trazendo normas ortográficas que possuíam como base os bons 

escritores da literatura. As regras contidas nesses manuais eram seguidas de forma rígida pelos 

professores, pois, com ña cartilha ólogicamenteô perfeita, o professor tinha todos os subsídios 

necessários e prontos para aplicar o método das cartilhas, então, a dificuldade deveria residir 

nas crian­asò (CAGLIARI, 1998 apud LORENSET e CASAL, 2017, p. 192). Essa era a falsa 

ideia de que os livros nunca estariam errados e, por isso, não deveriam ser questionados, a falha 

estaria no sujeito que não aprende, mas não no material didático utilizado. 

Durante a Ditadura Militar brasileira, discussões sobre a reformulação da educação 

nacional integravam o ambiente de debates políticos, já que neste período houve a ampliação 

do acesso ao ensino secundário e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1961 

                                                           
9 O site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação apresenta o histórico do programa do livro didático 

no Brasil, no entanto, não apresenta informações de quando esses dados foram publicados em sua página. Como 

as últimas informação dadas são referentes ao ano de 2012, acreditamos que as informações podem ter sido 

acrescentadas no ano seguinte e colocamos 2013 como possível ano de publicação. 
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estabeleceu a obrigatoriedade do ensino primário. Com isso, o acesso das camadas populares a 

rede escolar aumentou o número de alunos na escola e, diante dessa situação, o governo 

percebeu a necessidade de políticas públicas que garantissem a permanência desses estudantes 

na escola. Uma das medidas adotadas foi tornar o preço do livro didático mais acessível e 

garantir a distribuição gratuita aos alunos carentes. Foi criada com o Decreto nº 59.355/66, a 

Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático que, de acordo com o site do FNDE [2013], 

teria a fun­«o ñde coordenar as ações referentes à produção, edição e distribuição do livro 

did§ticoò. 

Nesse momento entravam em cena os livros didáticos consumíveis e as novas técnicas 

de ensino, como as instruções programadas e os estudos dirigidos. Com a expansão 

da escolarização e do mercado editorial de didáticos o Estado passou a estabelecer 

medidas mais acentuadas de intervenção, por meio de políticas para regulação dos 

livros escolares (FILGUEIRAS, 2015, p. 89). 

 

Ao longo da década de 1970, o Governo rompeu o acordo de assessoramento educacional 

com a Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional (Usaid) e passou a 

assumir boa parte da compra dos livros distribuídos, deixando uma parcela mínima de 

contribuição para as Unidades da Federação. No entanto, a maioria das escolas municipais 

foram excluídas do programa (FNDE, [2013]). 

A partir de 1980, com contribuição dos estudos de diversos teóricos, a educação passou 

a ter como foco o sujeito aprendiz e novas medidas educacionais foram implementadas em 

relação à distribuição e elaboração dos LD no Brasil. Em 1985, com o Decreto nº 91.542, foi 

criado o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD)10, que possibilitou aos professores a 

oportunidade de escolher o livro com o qual trabalhariam e, assim, determinou que os livros 

seriam utilizados por um tempo mínimo de três anos e findaria a participação financeira dos 

Estados (FNDE, [2013]). 

Na década de 1990, houve um período em que a distribuição dos livros didáticos foi 

comprometida por limitações no orçamento. No entanto, dada a importância do LD no espaço 

escolar, estes retornaram de forma gradativa, passaram a contemplar várias disciplinas e a serem 

avaliados periodicamente segundo critérios preestabelecidos, que foram se aperfeiçoando ao 

longo dos anos (FNDE, [2013]). 

                                                           
10 O Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) criado pelo governo Federal é voltado à distribuição gratuita de 

obras literárias, didáticas e pedagógicas a estudantes e escolas de educação básica da rede púbica de ensino. Este, 

através do seu guia, ajuda o professor a escolher o livro didático mais adequado para o ensino-aprendizagem da 

disciplina que leciona em sua escola. Para isso, analisa e avalia as obras previamente, segundo princípios e critérios 

que assegure qualidade e adequação, além de descrever e comentar aquelas que forem selecionadas e que poderão 

ser escolhidas pelo professor (BRASIL, 2016). 
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Em 2017, o Decreto nº 9.099 uniu o PNLD ao Programa Nacional Biblioteca da Escola 

(PNBE) e instituiu o Programa Nacional do Livro Didático e do Material Didático, mudando a 

nomenclatura, porém permanecendo a sigla PNLD. O novo programa ampliou sua capacidade 

de distribuição de recursos didáticos, sendo responsável pelas ações de aquisição e distribuição 

dos livros didáticos e literários e, também, de matérias de apoio pedagógico como softwares, 

jogos educativos e outros destinados à formação docente, gestão, reforço escolar e correção do 

fluxo (MEC, [2018]). 

Atualmente, os LDôs são distribuídos gratuitamente para os alunos do Ensino 

Fundamental e Médio, são escolhidos pelos professores de cada disciplina depois de já terem 

sido analisados e avaliados segundo critérios e princípios, previamente estabelecidos no PNLD 

através do seu guia, e são substituídos a cada quatro anos por exemplares novos, conforme 

alteração feita pelo Decreto nº 9.099. 

 

3.1 Livro Didático de Língua Portuguesa  

 

Durante muitos anos, o ensino da leitura e da escrita teve uma conotação religiosa e os 

conteúdos escolares a serem ensinados eram controlados, assim como as práticas pedagógicas 

do professor em sala de aula. Além disso, a educação escolar só era acessível a uma elite que 

possuía condições financeiras para pagar. Com a expansão do ensino no Brasil, que levou as 

camadas populares à escola, um novo corpo discente e docente ocupou o espaço escolar. Esses 

novos integrantes não tinham acesso à leitura e aos bens culturais, por isso viam o LD como a 

única fonte de leitura. Destarte, o LD passou a ser visto como manual detentor de todo saber, 

que deveria ser seguido de forma acrítica (OTA, 2009). 

Desde o século XIX, o ensino de Língua Portuguesa faz uso de materiais didáticos com 

coletâneas de textos para serem usadas no ensino de leitura. Esse conjunto de textos servia de 

base para o planejamento do trabalho pedagógico, na elaboração de atividades que tinham como 

eixos os ñconhecimentos lingu²sticos e da leitura (especialmente a dos textos liter§rios)ò, que 

constitu²am ña gênese da disciplinaò desde esse per²odo (BRASIL, 2016a, p. 9, grifo do autor). 

Nos anos 70, textos diversificados trazendo temáticas variadas passaram a ser abordados 

em sala de aula, novas propostas de ensino surgiram e com elas muitas cr²ticas ñao modo 

transmissivo de apresentação dos conceitos, aos erros conceituais expressos nas gramáticas 

pedag·gicas tradicionais e ¨ redu­«o das categorias de an§lise (fonemas, palavras e ora­»es)ò 
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(BRASIL, 2016a, p. 9). Vale destacar que dentre as críticas mais recorrentes ao ensino 

tradicional estavam: 

 

¶ a desconsideração da realidade e dos interesses dos alunos; 

¶ a excessiva escolarização das atividades de leitura e de produção de texto;  

¶ o uso do texto como expediente para ensinar valores morais e como pretexto 

para o tratamento de aspectos gramaticais;  

¶ a excessiva valorização da gramática normativa e a insistência nas regras de 

exceção, com o consequente preconceito contra as formas de oralidade e as variedades 

não-padrão; 

¶ o ensino descontextualizado da metalinguagem, normalmente associado a 

exercícios mecânicos de identificação de fragmentos linguísticos em frases soltas;  

¶ a apresentação de uma teoria gramatical inconsistente ï uma espécie de 

gramática tradicional mitigada e facilitada. (BRASIL, 1998, p. 18). 

 

Nas décadas seguintes, o espaço para o trabalho com diferentes textos foi crescendo e as 

atividades de produção escrita ganharam visibilidade. Se ao longo do século XX, o ensino de 

gramática e leitura de textos tiveram maior espaço nas aulas de Língua Portuguesa, nos últimos 

30 anos isso vem mudando já que  

 

as coleções de livros didáticos de Língua Portuguesa e os currículos oficiais (federais, 

estaduais e municipais) têm indicado a consolidação de um componente curricular (ou 

disciplina) determinado, em que quatro eixos de ensino organizam o ensino-

aprendizagem: (i) leitura; (ii) produção de textos; (iii) oralidade e (iv) conhecimentos 

linguísticos (BRASIL, 2016a, p. 9, grifo do autor). 

 

É importante lembrar também que os PCNôs (BRASIL, 1998) enfatizam o fato de 

letras/fonemas, sílabas, palavras, sintagmas e frases descontextualizados não poderem ser 

tomados como unidade básica de ensino e que ña unidade b§sica do ensino s· pode ser o textoò 

(BRASIL, 1998, p. 23).  Texto é discurso e as práticas sociais de uso da língua se estabelecem 

por meio dele, num processo de interação que implica em escolhas que se concretizam através 

dos g°neros do discurso.  Assim, sabendo que ño ensino da l²ngua materna nas escolas p¼blicas 

deve centrar suas atividades em torno das práticas do ólerô, óescreverô, óouvirô e ófalarô, tomando 

o texto como unidade do trabalho didático-pedagógico e dimensões do ógêneroô como 

objetos de ensinoò (BRASIL, 2016a, p. 14, grifo do autor), os livros de Português da atualidade 

tentam trazer a diversidade de textos e de gêneros produzidos nas esferas da comunicação 

humana para o contexto escolar. 

Cabe, então, ao PNLD analisar e avaliar os Livros Didáticos de Língua Portuguesa 

previamente, segundo princípios e critérios, de modo que garanta qualidade e adequação, além 

de descrever e comentar as obras selecionadas e que serão escolhidas pelos professores. 
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3.1.1 A obra Português: Linguagens como objeto de estudo 

 

Falar do PNLD ï Língua Portuguesa é falar também da obra Português: Linguagens. A 

coleção é a única que esteve presente durante vinte anos nas edições do Guia Nacional do Livro 

Didático, desde de 1997. De lá até 2017, passou por reformulações e adaptações que 

possibilitaram sua adequação aos critérios de avaliação exigidos pelo PNLD e pelos 

estabelecidos por professores, tornando-se uma das obras mais distribuídas da história do 

programa. 

Segundo dados fornecidos pelo FNDE, das coleções de Língua Portuguesa para os anos 

finais do Ensino Fundamental mais distribuídas pelo PNLD 2017, por exemplo, a campeã foi 

Português: Linguagens de Willian Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães (2015) com 

5.792.929 (cinco milhões setecentos e noventa e dois mil novecentos e vinte e nove) exemplares 

distribuídos, somando os volumes destinados a alunos e professores. A coleção que aparece em 

segundo lugar, Singular & Plural ï leitura, produção e estudo de linguagem (FIGUEIREDO; 

BALTHASAR; GOULAR, 2015), não atingiu metade desse quantitativo, ficando em 1.108.198 

(um milhão cento e oito mil cento e noventa e oito) exemplares distribuídos. Uma obra que por 

vinte anos esteve presente nas salas de aulas do Brasil, não poderia passar despercebida pelos 

estudiosos do ensino de língua portuguesa e, por isso, constituiu o corpus de diversas pesquisas 

ao longo dos anos em que esteve presente no PNLD. 

Rodrigues (2007) percebendo a dificuldade da escola em formar escritores de texto 

proficientes, pesquisou as características do livro didático de língua portuguesa que serviriam 

na mediação do ensino e aprendizagem da escrita. Para isso, pesquisou os livros didáticos mais 

distribuídos na rede pública e particular de ensino do município de Maringá ï PR: Português: 

Linguagens (CEREJA, MAGALHAES, 2002) e Português: leitura, produção e gramática 

(SARMENTO, 2002). Dessas coleções, analisou os volumes que eram destinados aos alunos 

da 8º série do Ensino Fundamental II. 

Em sua análise, Rodrigues (2007) observou que nas propostas de produção escrita, 

especificamente de Cereja e Magalhães (2002), algumas características de mediação estavam 

presentes e foram agrupadas em: propostas com objetivo e finalidade de produção, que 

especificam o gênero a ser desenvolvido, apresentando um meio de circulação e propondo um 

interlocutor. O pesquisador chegou à conclusão de que o volume da coleção Português: 

Linguagens optou por uma concepção de ensino de língua como uma ferramenta de 
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comunicação, ação e interação social, trabalhando a produção textual na perspectiva da teoria 

dos gêneros, o que não foi evidenciado na outra obra analisada. 

Vale ressaltar que Rodrigues (2007) percebeu a existência de coerência na relação 

proposta pelo manual do professor de ambas coleções e seu diálogo com as atividades de 

produção escrita sugeridas. Porém, na obra Português: Linguagens houve uma preocupação em 

apresentar o gênero discursivo a ser produzido para na sequência solicitar a produção de um 

texto com gênero correspondente, dando orientações aos alunos, trazendo comentários com 

instruções para o professor no manual e ainda na página da atividade. Em sua proposta de 

escrita, percebeu-se que os autores contemplaram as condições de produção, como finalidade, 

meio de circulação, interlocutores e outros. 

No entanto, em relação a todos esses aspectos, a obra de Sarmento (2002) não apresentou 

coerência na mesma proporção, só se igualando na apresentação dos pressupostos teóricos de 

seu manual e apresentação de um comprometimento com uma abordagem de ensino da língua, 

especificamente, da produção escrita, seguindo as orientações dadas pelos PCN (BRASIL, 

1998) ï principal documento orientador na época de elaboração da pesquisa.  

De modo geral, o livro didático de Cereja e Magalhães (2002) colocou-se como um 

mediador no processo de desenvolvimento da escrita, trazendo elementos que são essenciais 

para que o aluno adquira os conhecimentos necessários à produção eficaz de textos que circulam 

na sociedade, o que não foi possível evidenciar na análise feita por Rodrigues (2007) na obra 

de Sarmento (2002). 

Outra pesquisa que nos chamou atenção foi a realizada por Nemi Neto (2007). O 

pesquisador inquietou-se com o fato de que, com o passar dos anos escolares, os gêneros 

discursivos literários ficcionais perdiam espaço para outros e eram praticamente inexistentes no 

Ensino Médio. Essa curiosidade acabou motivando sua pesquisa. Nemi Neto (2007) analisou, 

em duas coleções didáticas aprovadas no PNLD 2005, os trabalhos realizados com os gêneros 

narrativos em relação à produção textual, situando sua investigação na concepção bakhtiniana 

de gêneros do discurso. 

Em um primeiro momento, o pesquisador trouxe discussões teóricas a respeito dos 

gêneros narrativos e a experiência humana, sua presença no cotidiano, na sociedade 

contemporânea, modelos de análise da narrativa literária e como ela é trabalhada na escola. Em 

seguida, fez a distinção entre gênero discursivo e gênero textual, já que percebeu a importância 

dessa diferenciação e adoção de uma das duas formas em sua pesquisa, optando pelo conceito 

de gêneros discursivo de Bakhtin, para depois distinguir gêneros discursivo e tipo textual. A 
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partir disso, investigou como o PLND 2005 e os PNC (BRASIL, 1998) também tratam essa 

questão, para então analisar os livros didáticos. 

Ao longo da análise, ficou evidenciado que a coleção de Cereja e Magalhães (2002) 

procura definir e conceituar gênero discursivo para os alunos, além de apresentar uma grande 

variedade destes e trazer mais propostas para trabalhar os gêneros narrativos do que a coleção 

Português: Uma proposta para o letramento, de Soares (2002). A coleção de Soares (2002) 

prop»e um trabalho com ñg°neros textuaisò e mostra uma imprecis«o terminol·gica, confunde 

tipo textual com gênero e não leva em consideração as dimensões discursivas nas atividades de 

produção textual. Contudo, ambas propõem um meio de circulação e sugerem destinatários para 

as produções dos alunos, com o objetivo de dar um propósito às atividades de escrita. 

Em relação à narrativa, existem várias falhas na estrutura e na forma em que é trabalhada 

nas coleções analisadas, dando a falsa ideia de que os alunos já conheçam os elementos desse 

tipo textual e possam produzir os gêneros narrativos quase naturalmente. A análise das duas 

coleções levou o pesquisador a identificar a necessidade de dar maior atenção ao estudo dos 

gêneros discursivos e tipos textuais, além de destacar o trabalho com as produções escritas no 

contexto escolar.Além disso, percebe-se que os autores dos livros didáticos citam os PCNôs 

(1998) e pesquisas como referenciais de elaboração numa tentativa de mascarar um ensino 

tradicional presente nos livros utilizando nomenclaturas novas. 

Com a intenção de investigar o ensino de análise linguística nas aulas de língua 

portuguesa do Ensino Fundamental II, Santos (2015) partiu do ñquestionamento de como as 

teorias linguísticas, pós-virada pragmática, chegam até a sala de aula e influenciam os modos 

de ensino de gramáticaò (p. 8). Isso ocorreu em razão de ter percebido que alguns alunos não 

compreendiam as categorias gramaticais e seu uso efetivo na língua, nas situações de 

comunicação cotidianas. O livro didático, então, é identificado na pesquisa como um dos meios 

de estudo que permite investigar a possível evolução de uma atualização teórico-metodológica 

na prática de ensino e aprendizagem em sala de aula. 

Nesse sentido, a autora estabeleceu um recorte temporal de dez anos de modo que pudesse 

comparar como essa atualização se deu ao longo do tempo. Assim, colocou como objetivo 

principal de sua pesquisa investigar como, nesse período, o ensino da análise linguística se 

modificou e como teve ñincorporado as mudan­as decorrentes de uma perspectiva discursiva 

de linguagemò (SANTOS, 2015, p. 8). Para atingir seu objetivo tomou como corpus os Guias 

Nacionais do Livro Didático do PNLD dos anos de 2005, 2008, 2011 e 2014, além dos livros 

da coleção Português: linguagens, já que essa era a única presente em todos os guias analisados. 
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Santos (2015) percebeu, em sua investigação, que ño PNLD aprimorou a compreens«o 

do trabalho discursivo/pragmático com os conhecimentos linguísticos e, consequentemente, a 

perspectiva e os procedimentos de análiseò (p. 8). Isso influenciou na elaboração dos conceitos 

que serviram de base à formulação do próprio PNLD e na avaliação dos livros didáticos de 

língua portuguesa. Contudo, as obras analisadas, embora apresentem inovações teórico-

metodológicas em seu manual do professor, em sua abordagem dos conteúdos e nas propostas 

de atividades, ainda estavam presos à uma abordagem tradicional de ensino. Apesar de 

tentativas em trazer atividades e reflexões em nível textual, discursivo e semântico, que se 

tornaram mais frequentes e melhor elaboradas, o nível frasal ainda era muito presente.  Tudo 

isso mostrou a dificuldade em propor um ensino de gramática que estivesse mais próximo dos 

usos linguísticos e das práticas de interação verbal cotidianas. 

Rocha (2015) se propôs a analisar no livro didático de língua portuguesa as propostas de 

produção escrita, tendo como base teórica o Interacionismo Sócio-discursivo11, o qual se 

caracteriza por conceber o ensino a partir dos gêneros, destacando os aspectos contextuais 

relacionados à qualidade do ensino destes e a concepção de contexto socio-subjetivo. Segundo 

Rocha (2015), a relevância da temática abordada em sua pesquisa se dá pelo fato de que o 

exercício de produção escrita ainda é um campo desafiante e sugestivo, ocupando lugar de 

destaque nos documentos normativos do ensino, além de possuir grande importância no 

desenvolvimento da competência linguística necessária ao exercício da cidadania. 

A escolha do livro didático para constituição do corpus de sua pesquisa se justifica por 

sua relevância no processo de ensino/aprendizagem, sendo uma ferramenta fundamental diante 

da realidade das escolas em que esses manuais são os principais recursos de apoio pedagógico 

ao professor. Assim, foi selecionada a coleção Português: linguagens (CEREJA; 

MAGALHÃES, 2012), já que ela foi uma das mais escolhidas por professores no PNLD 2014. 

Para realizar sua investigação, Rocha (2015) estabeleceu as seguintes categorias de 

análise: indicação do gênero e estudo do contexto sociossubjetivo que envolve ñlugar social, 

posição social do emissor, posição social do receptor e objetivoò (ROCHA, 2015, p. 53, grifo 

do autor). Com o resultado da pesquisa foi possível perceber que só 25% das propostas 

analisadas abordam todas as categorias. Dessa forma, concluiu ser necessário ampliar as 

estratégias de ensino dos gêneros, indo além da abordagem de aspectos estruturais, 

contemplando também os contextuais. 

                                                           
11 Rocha (2015) toma como base teórica o Interacionismo Sócio-discursivo de Bronckart (2012), portanto, se apoia 

na ideia central de uma ciência do humano, advogando que os diversos aspectos da vida humana, (...) históricos, 

linguísticos, psicológicos, sociais e cognitivos mantêm uma relação de interdepend°nciaò (ROCHA, 2015, p. 40). 
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Um outro pesquisador a trazer a coleção aqui em destaque como corpus de sua 

investigação foi Carvalhães (2016). Ao entender a leitura como uma atividade social, 

construtora de sentidos através das situações de interação, ele se propôs a analisar como os 

comandos das questões de compreensão textual, propostas pelo livro didático de Língua 

Portuguesa, constroem a concepção de língua, texto, leitura e ensino, apresentadas no manual 

do professor, tomando como referência as contribuições das teorias textual e do discurso. O 

corpus de análise foi constituído pelas questões de interpretação e compreensão de texto de dois 

volumes de língua portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental II: Português: linguagens, de 

Cereja e Magalhães (2010) e Língua Portuguesa ï Diálogo, de Beltrão e Gordilho (2010). 

Em sua pesquisa, Carvalhães (2016) trouxe um levantamento da produção e circulação 

de materiais didáticos utilizados no Brasil ao longo da história e, com isso, também mostrou 

como o governo exerceu seu controle em relação a isso, quais órgãos foram criados até se chegar 

ao PNLD, responsável por esse controle na atualidade. Ao analisar os manuais do professor dos 

livros em investigação, observou que os pressupostos teóricos destes se fundamentam na 

concepção bakhtiniana de língua. No entanto, os exercícios propostos em ambas as coleções 

não concretizam a noção de interação verbal no trabalho com a leitura e estudo dos textos. As 

questões, em sua maioria, exploram elementos situados no próprio texto, não levando em 

consideração os aspectos extratextuais, comprovando, assim, a divergência em relação à 

concepção teórica apresentada no manual do professor e os exercícios propostos pelos livros 

didáticos. 

Outra pesquisa que tomou como corpus a obra de Cereja e Magalhães (2012) foi a 

realizada por Bastos (2015). Esse trabalho buscou entender como a linguagem contribui para a 

manutenção da cultura patriarcal, com o uso do masculino nos livros didáticos, e para a questão 

da identidade de gênero. Para esse fim, analisou os textos na perspectiva da interlocução entre 

autor e leitor e as leituras das imagens, buscando no conteúdo vestígios de discriminação, da 

cultura machista, da construção de estereótipos e de como essas informações influenciam na 

formação dos alunos que entram em contato com elas por meio do livro didático. 

Bastos (2015) percebeu que o livro didático, com toda sua historicidade e reprodução do 

conhecimento historicamente constituído, não apresenta proposta de mudança em relação à 

questão da identidade de gênero, pelo contrário, mostrou-se consolidador da cultura machista. 

Além disso, destacou ainda a lentidão com que a educação reflete e modifica suas práticas numa 

perspectiva de possibilitar a todos ocuparem seu lugar social, fundamentando-se na equidade, 

na igualdade de direitos. 
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Como foi apresentado até aqui, o livro didático Português: linguagens, em suas diversas 

edições, foi alvo de pesquisas e já foi analisado sob diferentes abordagens, tanto em relação aos 

aspectos de ensino da língua contemplados, quanto em relação à perspectiva teórica adotada.  

Contudo, não podemos esconder nossa inquietude em percebemos que dentre as inúmeras 

pesquisas já realizadas com a referida coleção, não encontramos teses ou dissertações12, no 

levantamento que realizamos, que tratem da divulgação científica nesse material didático, muito 

presente nas escolas públicas do país ao longo dos anos de existência do PNLD. 

Partindo dessa constatação, decidimos por investigar como a DC esteve e está presente 

nos livros didáticos de língua portuguesa. 

    

3.2 A divulgação científica como objeto de estudo em livros didáticos: um breve 

levantamento 

 

Fazendo um levantamento bibliográfico dos trabalhos já realizados que tomam o livro 

didático e os da DC, observamos a existência de temas, problemas e objetivos variados. O 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES13 (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior) apresentou 1.205.385 resultados quando inserida a busca: Divulgação 

científica e análise de livro didático. Fizemos então uma breve leitura dos 50 primeiros resumos 

da lista e selecionamos as pesquisas com maior relevância e que mais se aproximaram do tema 

por ora analisado. Assim, esse levantamento resultou na seleção dos seguintes pesquisadores: 

Santana (2013), Souza (2017), Caum (2013), Gramowski (2014), Rosa (2013), Rodrigues 

(2015) e Montalvão Neto (2016). 

Em sua dissertação de mestrado apresentada na Universidade Federal da Bahia, Santana 

(2013) realizou um estudo do currículo da disciplina de Ciências da década de 1970, tendo 

como objeto de análise o livro didático. A escolha do período histórico não foi aleatória, posto 

que nessa época houve o movimento de renovação curricular reforçando a ideia de que inserir 

                                                           
12 O fato de não termos encontrado tese ou dissertação que tenha a coleção Português: linguagem como corpus de 

pesquisa que tenha a divulgação científica como objeto de estudo, não elimina a possibilidade de que exista, porém, 

não encontramos no levantamento que realizamos no site de pesquisa Google e no catálogo de teses e dissertações 

da CAPES. Pesquisamos, inicialmente, teses e dissertações que tivessem a coleção Português: linguagens, 

destinado ao público do Ensino Fundamental II, como corpus. Depois dessa busca geral, especificamos a busca 

para ñTeses e disserta­»es - livro didático Português: linguagens e divulga­«o cient²ficaò, encontramos artigos 

mas nenhuma tese ou dissertação.  
13 Portal onde estão disponíveis para consulta as dissertações e teses defendidas nos programas de pós-graduação 

do Brasil. 
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o aluno dentro de um laboratório permitiria despertar neste o interesse pelos conteúdos e pelo 

método da pesquisa científica e, consequentemente, melhoraria o ensino da disciplina. 

Em seu estudo, Santana (2013) analisou os livros didáticos do autor Carlos Barros, que 

possui grande aceitação no Brasil ainda na atualidade, focando nos aspectos sócio-históricos da 

experimentação presentes nas obras do contexto pesquisado.  Nos livros foram analisados o 

texto do autor destinado aos professores e alunos, as experiências presentes nos livros e suas 

unidades correspondentes. 

A análise do livro levou a identificação do enfoque curricular das obras: os critérios do 

autor para seleção, organização e distribuição dos conteúdos, além do tipo de tradição 

curricular14ï pedagógica, acadêmica ou utilitária, segundo os estudos de Goodson (1997) - 

adotada por ele e qual a função do livro didático 15ï referencial, instrumental, ideológica e 

cultural ou documental, baseado nos estudos de Choppin (2004). Como resultado da pesquisa, 

Santana (2013) chegou à conclusão de que a experimentação presente nos livros seguem a 

tradição acadêmica, com alguns indícios das tradições utilitárias e pedagógicas, sendo objetivo 

principal ñacademizarò os estudantes, por®m as marcas das outras tradi­»es curriculares 

levaram a uma boa aceitação dos professores e, por conseguinte, comercialização. Em relação 

à função, prevaleceu a referencial e a instrumental. 

O segundo trabalho encontrado foi a tese de Souza (2017), abordando os textos de 

divulgação que tratam da biologia animal e são destinados a alunos do Ensino Médio. Sua 

pesquisa teve como objetivo descrever os conteúdos temáticos, estilo verbal e construção 

composicional desses textos para encontrar algum desvio na concepção de Natureza da Ciência 

que ñcomprometam suas finalidades did§ticasò (SOUZA, 2017, p. 6). O pesquisador optou em 

investigar os textos de divulgação científica, pois eles são escolhidos por vários autores dos 

                                                           
14 Santana (2013), com base nas proposições de Goodson (1997), define os 3 tipos de tradi­«o curricular: ñA 

tradição acadêmica prioriza conhecimentos teóricos abstratos estreitamente vinculados às universidades e aos 

exames escolares, portanto é voltada para os interesses de formação universitária. A tradição utilitária focaliza 

conhecimento prático e técnico e é ligada aos interesses cotidianos. Já, a tradição pedagógica é associada ao 

conhecimento pessoal, social e sua ênfase é nos processos de aprendizagem, sendo a educação centrada na criança, 

ou progressivaò (SANTANA, 2013, p. 21, grifo da autora). 
15 Apoiada nos estudos de Choppin (2004), Santana (2013) esclarece quais são as funções do livro didático em seu 

trabalho: na ñfunção referencial (também chamada de curricular ou programática), o livro didático é a fiel tradução 

do programa, armazena os conhecimentos, técnicas ou habilidades que um grupo social acredita que seja necessário 

transmitir às novas gerações. Na função instrumental, o livro didático põe em prática métodos de aprendizagem, 

propõe exercícios ou atividades que, segundo o contexto, visam a facilitar a memorização dos conhecimentos, 

favorecem a aquisição de competências disciplinares, a apropriação de habilidades, de métodos de análise ou de 

resolução de problemas. A função ideológica e cultural, segundo Choppin, é a função mais antiga. Neste caso, o 
livro didático é o instrumento privilegiado de construção de identidade, assumindo um importante papel político. 

Essa função tende a aculturar. Na função documental: acredita-se que o livro didático pode fornecer o 

desenvolvimento do espírito crítico do alunoò (SANTANA, 2013, p. 25, grifo da autora). 
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li vros didáticos de ciências para contextualizar os conteúdos, além disso conseguem articular o 

discurso científico e o didático. 

Em relação ao ensino da biologia animal, muitos autores consideram o conteúdo muito 

descritivo e fora do contexto, havendo a necessidade de se ampliar discussões sobre o assunto. 

Souza (2017) analisou 60 textos de DC sobre biologia animal de sete coleções de livros 

didáticos de Biologia do Ensino Médio com base nos pressupostos teóricos de Bakhtin (2016), 

em relação aos elementos que compõem os gêneros do discurso, e de Zamboni (2001)16, no 

tocante aos traços de laicidade, cientificidade e didaticidade característicos do discurso da 

divulgação científica.  

Dessa forma, o autor da tese chegou à conclusão de que a didaticidade predomina na 

linguagem dos textos, erros conceituais foram eliminados dos gêneros que compõem os livros 

analisados que, em sua maioria, apresentaram materiais reelaborados. Tal ato provocou séria 

distorção na visão de Natureza da Ciência, mostrando-a como uma ñatividade dogmática, 

individualista e ahistóricaò (SOUZA, 2017, p. 6), além de apresentar um discurso híbrido, com 

característica de DC e didático. O autor ainda destacou ser fundamental a leitura desses textos 

em sala de aula e a importância de o professor identificar neles o grau de visão da Natureza da 

Ciência e discutir com os alunos sobre isso. 

Já Caum (2013), em sua pesquisa de mestrado, pela Universidade Federal de Santa 

Catarina, analisou um livro didático de Física aprovado pelo Programa Nacional do Livro 

Didático para o Ensino Médio em 2012. O objetivo do trabalho foi identificar como o livro 

escolhido ñparticipa na circula­«o do discurso sobre Energia, al®m de compreender as poss²veis 

rela­»es entre linguagem, conhecimento f²sico e mundo (contexto)ò (CAUM, 2013, p. 9). Para 

a pesquisadora, o tema Energia é um dos principais dentro da Física, pois possibilita ao 

professor ensinar os conceitos de maneira contextualizada. Além disso, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) também apresentam a relevância da temática. Em seu referencial 

teórico-metodológico, a autora da dissertação utilizou a Análise do Discurso de vertente 

francesa, tendo como principal teórico Eni Orlandi17. 

Ao esclarecer o porquê da escolha do livro didático para análise, a pesquisadora 

argumentou com o fato de o professor utilizá-lo como suporte para elaboração e condução de 

                                                           
16 Lendo a tese de Zamboni (1997), observamos que as definições dos traços de laicidade, cientificidade e 

didaticidade citados por Souza (2017) como estudo da autora ora mencionada, fazem parte da pesquisa dela sim, 

no entanto com base nos estudos de Moirand (1988). 
17 Eni Orlandi é doutora em linguística pela Universidade de São Paulo e pela Universidade de Paris/Vincennes, 

possui inúmeros trabalhos publicados e é citada em várias pesquisas sobre a teoria do Discurso, sendo uma das 

maiores especialistas em Análise do Discurso no Brasil. 
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suas aulas. No entanto, acrescentou ser este um material que precisa ser utilizado com cautela, 

pois, do ponto de vista discursivo, o texto não é pronto e acabado e a linguagem não é 

transparente. Mesmo que alguns conceitos e significados já sejam historicamente determinados, 

o discurso do livro didático sofre influência do processo histórico ao qual está inserido, sendo 

os sentidos construídos e reconstruídos com discursos anteriores ao que se apresenta no livro 

didático (CAUM, 2013). 

Caum (2013) chegou ¨ conclus«o de que ños discursos de energia que circulam a partir 

de um livro didático e no mundo (contexto) fazem parte de uma memória discursivaò (CAUM, 

2013, p. 111) e neles abordam os sentidos físicos, biológico, político, econômico, tecnológico 

e mítico/motivacional associados a diversas formações discursivas que circulam no livro 

didático de Física. 

Um dos trabalhos que também merece destaque é a pesquisa de mestrado defendida por 

Gramowski (2014), apresentada à Universidade Federal de Santa Catariana, pois trata da 

fragmentação dos conteúdos nos livros didáticos de Ciências, isso também ocorre nas obras de 

outras disciplinas. O objetivo da pesquisa foi analisar a avaliação do PNLD em relação à 

fragmentação dos conteúdos nos livros didáticos de Ciências. Para isso, foram observados os 

documentos oficiais que norteiam o ensino de ciências, o Guia do livro didático da disciplina 

elaborado e publicado pelo MEC, ademais, investigou-se duas coleções de livros aprovadas 

pelo PNLD para escolha dos docentes e foi feito o levantamento das coleções mais escolhidas 

pelos professores de Florianópolis em 2008 e 2011. 

Com a pesquisa, observou-se que os documentos oficiais apontam para a articulação de 

conhecimentos de diferentes áreas das ciências, porém as coleções analisadas apresentam a 

estruturação dos conteúdos de forma fragmentada e, mesmo assim, são aprovadas na avaliação 

do PNLD e são as obras mais escolhidas pelos professores da rede pública de Florianópolis. Os 

resultados levam a percepção da necessidade de rever os critérios de avaliação do PNLD, para 

que as informações determinadas nos documentos oficias realmente cheguem aos livros 

didáticos, além da importância de inserir tais manuais na formação, inicial e continuada, dos 

professores de ciências (GRAMOWSKI, 2014). 

Rosa (2013), em sua dissertação de mestrado desenvolvida no Programa de Pós-

graduação em Educação Científica e Tecnológica, da Universidade de Santa Catarina, 

investigou como é feita a seleção dos livros didáticos de Ciências e como é a utilização destes 

pelos professores da rede pública de ensino do município de Florianópolis. A entrevista 

semiestruturada foi o método escolhido para coleta de dados da pesquisa em que os professores 
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falaram sobre sua formação, qualidade dos manuais didáticos e formas de seleção utilizadas, de 

acordo com seus pontos de vista. Na conclusão, constatou-se que, na rede municipal de ensino 

de Florianópolis, os professores são os responsáveis pela escolha do livro didático de Ciências 

e fazem as seleções com base na proposta curricular do município e no projeto político 

pedagógico da escola onde lecionam. Em relação a qualidade do material escolhido, mostraram-

se satisfeitos e acrescentaram ter havido melhoras ao longo dos anos, tornando a presença e o 

uso de tais materiais em algo positivo (ROSA, 2013). 

Já o intuito de Rodrigues (2015), com sua pesquisa, foi entender como os professores de 

Biologia utilizavam os livros da disciplina. Para conseguir as informações necessárias à sua 

investigação, a pesquisadora buscou em três fontes: nas aulas de Biologia, nos professores e 

nos documentos, entre eles o Projeto Político Pedagógico da escola. Os instrumentos utilizados 

foram entrevistas, questionários, observações e análise textual. 

A pesquisa tornou perceptível que o livro didático se fazia presente nas aulas de Biologia, 

na identificação e coleta de informações; ademais o manual é importante na elaboração dos 

planos de aula, sendo fonte de informação e recurso, mas não é o único utilizado; as aulas, por 

sua vez, são planejadas sem a necessidade de seguir os conteúdos do livro à risca, pois os 

docentes fazem as modificações julgadas, por eles, pertinentes; enfim, é possível verificar que 

a formação dos professores, o contexto de trabalho, o conteúdo do livro didático influenciam 

no seu uso em sala de aula (RODRIGUES, 2015). 

O trabalho de Rodrigues (2015) concluiu que a atuação docente é regulada por atividades 

individuais e coletivas, permitindo, de forma flexível, o uso do livro didático de acordo com as 

necessidades e experiências já vivenciadas, porém ligadas a um sistema prescritivo bem 

importante na organização do trabalho escolar, cujo o objetivo é levar os alunos a construírem 

conhecimento. 

O último trabalho selecionado foi o de Montalvão Neto (2016) que escolheu analisar o 

livro didático por saber ser este, em muitas situações, é o único recurso à disposição de 

professores e alunos, tornando-o o principal elo entre as ciências físicas e biológicas e os modos 

de ensino na disciplina de Biologia. Em sua pesquisa, o autor analisou a linguagem do livro 

didático em relação aos discursos de Genética e destacou seu interesse na área de Biologia, mais 

especificamente a Biologia Molecular e Biotecnologia, graças aos avanços tecnológicos 

ocorridos nos últimos anos e por tratar de temas que estão cada vez mais presentes em espaços 

diversos, como nas mídias, na política, em discussões sobre ética e valores, na escola e em 

matérias didáticos (MONTALVÃO NETO, 2016).  
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Em outras palavras, tratam-se de temas que influenciam direta ou indiretamente na 

vida das pessoas, e por isso é de direito destas participarem do processo democrático 

de tomada de decisões frente às questões que envolvem a ciência e a tecnologia 

contemporânea, abrindo-se assim a possibilidade de tomada de decisão por parte dos 

cidadãos. A minha afinidade com o tema não advém apenas de uma afinidade pessoal 

ou do fato de ter trabalhado tais questões em trabalhos anteriores, como é o caso do 

TCC. Vejo uma necessidade urgente de trabalhar um tema que pouco é discutido pelos 

currículos e materiais didáticos escolares. É preciso, mais do que trazer temas atuais, 

possibilitar ao aluno a possibilidade de refletir sobre o mundo que o rodeia, de forma 

a olhar de forma crítica e participar ativamente dos processos de tomada de decisões 

e de políticas emancipatórias (MONTALVÃO NETO, 2016, p. 13-14). 
 

Montalvão Neto (2016) percebeu, com sua pesquisa, que a Genética Clássica ainda é 

predominante nos temas tratados nos três livros analisados e os assuntos relacionados à 

Genética Moderna aparecem em questões importantes para o ensino de Ciências, como 

Educação em Saúde, o que mostra a inserção de questões sociais relevantes. Entretanto, os 

conteúdos são abordados de forma distanciada, não possibilitando uma visão crítica, reflexiva 

sobre as implicações sociais da ciência. 

Por fim, percebemos com a leitura dessas pesquisas que, das análises feitas, apenas uma 

teve como objeto de estudo os gêneros da divulgação científica presentes nos livros didáticos 

de ciências. As outras pesquisas tratam de como o conhecimento científico, cada uma com um 

recorte temático específico, é abordado em manuais de Ciências, Física e Biologia.  

Vale destacar que dos 50 resumos lidos, nenhum trata da divulgação científica nos 

manuais didáticos de língua portuguesa. Além disso, tentamos realizar uma nova busca, 

inserindo: divulgação científica e livro didático de língua portuguesa, porém nem assim 

encontramos tese ou dissertação que os abordassem conjuntamente. Com isso, identificamos 

uma carência de pesquisas relacionadas aos gêneros da DC nos livros didáticos de língua 

portuguesa e reforçamos a importância desta pesquisa. 
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4. OS GÊNEROS DO DISCURSO NA PERSPECTIVA BAKHTIN IANA  

 

Os estudos de linguagem, desde a década de 60 do século passado, quando a Linguística 

se tornou disciplina obrigatória nos cursos de Letras do Brasil, priorizaram a descrição 

linguística, as relações que se dão dentro de um sistema abstrato, deixando as relações 

comunicativas para o segundo plano. Dessa forma, de dentro das universidades, o trabalho dos 

linguistas influenciou a organização e o ensino da Educação Básica no país. 

O ensino da Língua Portuguesa nas escolas brasileiras absorveu a visão dada pelas 

universidades, ou seja, pensando língua como algo organizado por signos linguísticos, que não 

estabelecem relação com os contextos extralinguísticos, mas sim com um sistema na qual está 

inserida e que se constitui independente da criação individual. Essa orientação influenciou o 

ensino baseado em procedimentos avaliativos, que definem o certo e o errado, segundo as 

normas linguísticas, e está presente nas aulas tradicionais de Língua Portuguesa (AZEVEDO, 

2018).  

Contrário a isso, Bakhtin (2016) define a língua como sendo dialógica, efetuada nos 

enunciados, que são as reais unidades de comunicação, irrepetíveis, únicos, indissociáveis de 

seus falantes e não são unidades abstratas da língua. Nesse sentido, Almeida (2019) entende ser 

importante uma concepção sócio-histórica de linguagem, em detrimento do estudo de 

descrições linguísticas típico da linguística estrutural.  

Para Bakhtin (2016), os estudos da linguagem são vistos muito além de um sistema 

gramatical abstrato e invariável, mas na língua, que através do discurso torna-se viva, real e 

concreta. Segundo o autor,  

 

A identificação terminológica e a confusão em um ponto metodológico central no 

pensamento linguístico são o resultado do desconhecimento da real unidade da 

comunicação discursiva ï o enunciado. Porque o discurso só pode existir de fato na 

forma de enunciações concretas de determinados falantes, sujeitos do discurso 

(BAKHTIN, 2016, p. 28, grifo do autor). 

 

No entanto, as palavras do vocabulário de uma língua estão à disposição de seus falantes, 

sujeitos do discurso, porém quando estão isoladas, fora de um contexto e não possuem um 

destinatário, não podem ser consideradas um enunciado. Para Cunha e Giordan (2009) o 

enunciado existe enquanto  

 

conteúdo de uma experiência, de um pensamento tem sentidos enquanto valor, desde 

que seja vivido e pensado por um ñsujeitoò concreto em rela­«o a uma situa­«o, no 

contexto da vida real, onde s«o necess§rios pelo menos dois ñsujeitosò, eu e o outro 

(CUNHA, 2019, p. 159). 
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Fiorin (2018) nos ajuda a entender isso, pois, segundo ele, a palavra incompetente, por 

exemplo, pode ser usada por qualquer sujeito, pois não possui quem reivindique sua autoria, 

mas a partir do momento que é dita por alguém em determinado contexto, torna-se um 

enunciado e passa a ser dirigido a alguém. Assim, podemos entender que 

 

As unidades da língua são neutras, enquanto os enunciados carregam emoções, juízos 

de valor, paixões... A frase Ele é gay, enquanto unidade da língua, é absolutamente 

neutra. Já quando se converte em enunciado está impregnada de respeito ou zombaria, 

de desdém ou de indiferença, de raiva ou de amor e assim sucessivamente (FIORIN, 

2018, p. 26, grifo do autor). 

 

Esse alguém, ao qual essas enunciações são destinadas, o interlocutor, no processo de 

comunicação não é um sujeito passivo que recebe as informações como um recipiente vazio 

onde elas são depositadas. No elo comunicativo, o outro recebe informações, compreende seus 

sentidos de acordo com suas experiências, como sujeito sócio-histórico e ocupa uma atitude 

responsiva ao que foi enunciado. Dessa maneira,  

 

o ouvinte, ao perceber e compreender o significado (linguístico) do discurso, ocupa 

simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: concorda ou discorda 

dele (total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-se para usá-lo, etc.; essa 

posição responsiva do ouvinte se forma ao longo de todo o processo de audição e 

compreensão desde o seu início, às vezes literalmente a partir da primeira palavra do 

falante (BAKHTIN, 2016, p. 24-25). 

 

O sujeito do discurso, além de considerar o destinatário, constrói suas enunciações de 

acordo com as finalidades e condições específicas de cada campo da atividade humana que 

utiliza a língua. Os sujeitos produzem enunciados dentro desses campos de ação, também 

chamados de esferas, e agem nelas através destes. Para Bakhtin, estudarmos o enunciado e seus 

diversos gêneros nos variados campos da atividade humana é importante, pois não só o campo 

da linguística, mas qualquer corrente de estudo precisa conhecer a natureza do enunciado e de 

suas particularidades nos diversos gêneros do discurso. Já que 

 

O desconhecimento da natureza do enunciado e a relação diferente com as 

peculiaridades das diversidades de gênero do discurso em qualquer campo da 

investigação linguística redundam em formalismo e em uma abstração exagerada, 

deformam a historicidade da investigação, debilitam as relações da língua com a vida. 

Ora, a língua passa a integrar a vida através de enunciados concretos (que a realizam); 

é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na língua (BAKHTIN, 

2016, p. 16-17). 

 

Cada esfera discursiva, em que esses enunciados se concretizam, possui tipos de 

enunciados relativamente estáveis chamados por Bakhtin (2016) de gêneros do discurso. 

Assim, todos utilizamos a língua recorrendo a um gênero pertencente a uma determinada esfera 
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da comunicação. Isso nos ajuda a compreender a variedade de jeitos de falar e de escrever, pois 

se torna possível entender que  

 

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 

inesgotáveis as possibilidades da multifacetada atividade humana e porque em cada 

campo dessa atividade vem sendo elaborado todo o repertório de gêneros do discurso, 

que cresce e se diferencia à medida que tal campo se desenvolve e ganha 

complexidade (BAKHTIN, 2016, p. 12). 

 

Os gêneros do discurso são indissociáveis de seu constituinte, as esferas ou campos da 

comunicação humana, e estão em contínua transformação, pois o discurso, em contato com 

outros, estabelece relação dialógica e os sujeitos da linguagem podem utilizar as várias esferas 

de atividade para que ocorra a comunicação. Esse feito se dá em determinado momento sócio-

histórico, utilizando os gêneros do discurso, produtos sociais, e, por isso, não são produzidos 

de forma indiscriminada, já que estão sujeitos a elementos composicionais, temáticos e de 

estilo, mas são inumeráveis. 

Quanto mais se desenvolvem, mais complexas as atividades humanas vão se tornando. 

Com isso, os gêneros se modificam e se renovam, para que possamos ampliar nossos repertórios 

e utilizá-los de acordo com o contexto comunicativo. Dessa forma, a língua se transforma. 

Assim,  

Cabe salientar em especial a extrema heterogeneidade dos gêneros do discurso (orais 

e escritos). De fato, também devemos incluir nos gêneros do discurso as breves 

réplicas do diálogo do cotidiano (saliente-se que a diversidade de modalidades de 

diálogo cotidiano é extraordinariamente grande em função do seu tema, da situação e 

da composição dos participantes) o relato cotidiano, a carta (em todas as suas diversas 

formas), o comando militar lacônico padronizado, a ordem desdobrada e detalhada, o 

repertório bastante vário (padronizado na maioria dos casos) dos documentos oficiais 

e o diversificado universo das manifestações publicísticas (no amplo sentido do termo: 

sociais, políticas); mas aí também devemos incluir as variadas formas das 

manifestações científicas e todos os gêneros literários (do provérbio ao romance de 

muitos volumes) (BAKHTIN, 2016, p. 12, grifo do autor). 

 

Apesar de afirmar a existência de uma heterogeneidade de gêneros, Bakhtin não faz 

classificações, mas ao tratar das relações dialógicas, divide-os em dois grupos: os primários e 

os secundários. Os primários são mais comuns na vida cotidiana e são, predominantemente, 

orais, já os secundários pertencem às esferas da comunicação mais elaboradas e são, em sua 

maioria, escritos.  

 

Os gêneros discursivos secundários (complexos ï romances, dramas, pesquisas 

científicas de toda espécie, os grandes gêneros publicísticos, etc.) surgem nas 

condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente muito 

desenvolvido e organizado (predominantemente o escrito) ï ficcional, científico, 

sociopolítico, etc. No processo de sua formação eles incorporam e reelaboram 

diversos gêneros primários (simples), que se formaram nas condições da comunicação 

discursiva imediata (BAKHTIN, 2016, p. 15).  
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Fica evidente nas palavras de Bakhtin que, apesar da distinção, os gêneros estabelecem 

relação de dependência. Sendo assim, os secundários não existem sem os primários, pois 

aqueles incorporam ou modificam estes em seu processo de formação. Isso possibilita 

entendermos que ñcada enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de outros 

enunciadosò (BAKHTIN, 2016, p. 26).  

Podemos perceber isso se observarmos que os gêneros dos discursos nos acompanham 

quase de forma inata, muitos nos são dados sem um estudo teórico, sem aulas específicas para 

isso, acontecem no cotidiano, nas enunciações concretas, na relação discursiva com os outros. 

Bakhtin utiliza o personagem bíblico Adão, que iniciou sua existência em um mundo ainda não 

habitado e, por isso, não teria influência de outros em seu discurso, para explicar que ña 

experiência discursiva individual de qualquer pessoa se forma e se desenvolve em uma 

intera­«o constante e cont²nua com os enunciados individuais dos outrosò (BAKHTIN, 2016, 

p. 54). 

Apesar disso, não é difícil encontrarmos pessoas que dominam uma língua, mas sentem 

dificuldade ou são totalmente impotentes diante de gêneros de determinadas esferas discursivas, 

pois não conhecem nem utilizam determinados gêneros em suas práticas comunicativas. Por 

isso,  

Quanto mais dominamos os gêneros, maior é a desenvoltura com que os empregamos 

e mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde isso é 

possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a situação singular da 

comunicação - em suma, tanto mais plena é a forma com que realizamos nosso livre 

projeto de discurso (BAKHTIN, 2016, p. 41). 

 

Isso nos leva a entender que o trabalho com os gêneros na sala de aula deveria trazer uma 

abordagem mais interativa e dinâmica, possibilitando a construção de um ambiente de discussão 

sobre cada situação comunicativa em que os diversos gêneros se apresentam. Entretanto, para 

adotarmos essa abordagem, precisamos compreender como as relações dialógicas influenciam 

na concretização do discurso. 

 

4.1 Os gêneros discursivos e as relações dialógicas  

 

O homem é um ser social que se desenvolve num contexto histórico-social, marcado por 

uma cultura. Dentro dessa cultura, a linguagem tem papel fundamental na comunicação e, por 

conseguinte, influencia na formação da identidade do sujeito e do seu discurso. 
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A linguagem, assim, constrói-se na interação entre os sujeitos, dentro da sociedade, uma 

vez que o falante não é um Adão - primeiro ser humano a existir de acordo com a bíblia -, 

portanto, ele constrói seu discurso através do discurso do outro (BAKHTIN, 2016, p. 61) já que  

 

ele não é por si mesmo o primeiro falante, o primeiro a ter violado o silêncio do 

universo, e pressupõe não só a existência do sistema da língua que usa mas também 

de alguns enunciados antecedentes ï dos seus e alheios ï com os quais o seu 

enunciado entra nessas ou naquelas relações (baseia-se neles, polemiza com eles, 

simplesmente os pressupõe já conhecidos do ouvinte). Cada enunciado é um elo na 

corrente complexamente organizada de outros enunciados (BAKHTIN, 2016, p. 26). 

 

Essas relações orientam os projetos enunciativos-discursivos dos diversos campos da 

atividade humana, estando entre estes as esferas científica, jornalística e educacional. Para 

entendermos o que são essas relações dialógicas, Bakhtin (2018), na obra Problemas da Poética 

de Dostoiévski, apresenta como essas se dão a partir da análise dos romances do autor russo.  

Todo texto traz marcas do discurso do outro que não estão explícitas, porém são 

ñaud²veisò. O discurso do outro ®, ent«o, condi­«o necess§ria ¨ exist°ncia do discurso, pois 

possibilita a construção de sentidos. Dessa forma, no discurso da DC, assim como no romance, 

a relação entre o discurso do autor e o do outro é de proximidade, muitas vezes se confundindo. 

Assim, o discurso do outro pode estar presente de forma explícita, direta ou indireta, ou 

implicitamente, sendo necessária uma interpretação do que é dito.  

Dostoiévski conseguia captar as relações dialógicas entre as vozes da sociedade de sua 

época, ideias ainda não manifestadas, que influenciaram as concepções de mundo que estavam 

por vir. 

Dostoiévski tinha o dom genial de auscultar o diálogo de sua época, ou, em termos 

mais precisos, auscultar a sua época como um grande diálogo, de captar nela não só 

vozes isoladas mas antes de tudo as relações dialógicas entre as vozes, a interação 

dialógica entre elas. Ele auscultava também as vozes dominantes, reconhecidas e 

estridentes da época, ou seja, as ideias dominantes, principais (oficiais e não-oficiais), 

bem como vozes ainda fracas, ideias ainda não inteiramente manifestadas, ideias 

latentes ainda não auscultadas por ninguém exceto por ele, e ideias que apenas 

começavam a amadurecer, embriões de futuras concepções do mundo (BAKHTIN, 

2018, p. 100-101). 

 

Em todos os elementos da estrutura do romance há relações dialógicas e Dostoiévski foi 

capaz de ouvi-las em toda parte, nas diversas manifestações conscientes da vida humana. As 

rela­»es dial·gicas seriam, de forma mais ampla, ñum fen¹meno quase universal, que penetra 

toda a linguagem humana em todas as relações e manifestações da vida humana, em suma, tudo 

o que tem sentido e importânciaò (BAKHTIN, 2018, p. 47). 

Isso vai de encontro à falsa ideia da existência de um diálogo único, inédito, já que todo 

diálogo, bem como a consciência deste, nasce na relação estabelecida entre história, cultura e 
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sociedade, num processo contínuo de comunicação. Assim, independente da esfera da atividade 

humana, a linguagem está carregada de relações dialógicas (BAKHTIN, 2018).  

Se a língua é viva, concreta e o discurso se constitui integralmente nela, seu estudo 

ultrapassa as fronteiras da linguística, sendo objeto da metalinguística, que estuda os aspectos 

da vida do discurso fora desses limites. A metalinguística e a linguística, apesar de se 

complementarem, não se misturam. Sendo o discurso dialógico por natureza, suas relações 

devem ser estudas pela metalinguística, pois ñpossui objeto aut¹nomo e metas pr·priasò 

(BAKHTIN, 2018, p. 209). 

Se a linguística analisa os elementos do sistema da língua, do texto, os estilos de 

linguagem, as particularidades léxico-semântica e sintática, os dialetos sociais e territoriais 

dentre outros, faz isso numa perspectiva puramente linguística, com foco nos fenômenos 

lingu²sticos, ñou seja, no plano da l²ngua, e n«o pode abordar em hip·tese alguma, a 

especificidade das relações dialógicas entre as r®plicasò (BAKHTIN, 2018, p. 209). A 

linguística se ocupa, então, daquilo que torna o discurso e suas relações dialógicas possíveis. 

Segundo Bakhtin (2018), o discurso é estudado tanto pela linguística quanto pela 

metalinguística, sendo que aquela se ocupa dos elementos sintáticos e léxico-semânticos do 

sistema da língua, enquanto esta das especificidades, das relações dialógicas, extralinguísticas 

e que se dão na língua, na comunicação.  

As relações lógicas ou as concreto-semânticas da língua não podem ser consideradas 

relações dialógicas, pois só se realizando na linguagem como enunciados, mostram as posições 

dos sujeitos. Para que possa existir relação dialógica o enunciado precisa passar para o campo 

da existência e se realizar no discurso. Para esclarecer, Bakhtin (2018) utiliza as frases ñA vida 

® boaò e ñA vida n«o ® boaò explicando que mesmo sendo dois juízos lógicos, um nega o outro. 

Por isso, se forem parte do enunciado de um único sujeito, entre eles não há relação dialógica. 

Sendo assim, isso só se tornaria possível caso o enunciado materializado e esses juízos 

representassem uma tese e uma antítese, tendo, portanto, que se dividir em dois enunciados de 

diferentes sujeitos (BAKHTIN, 2018). 

Em um outro exemplo, ele utiliza a frase ñA vida ® boaò de forma repetida para que 

representassem dois juízos idênticos materializados duas vezes, numa relação lógica de 

identidade entre esses juízos. Porém, se ditos por dois sujeitos em duas enunciações, possuem 

relações dialógicas entre eles. Isso nos mostra que as relações lógicas e concreto-semânticas 

tornam as relações dialógicas possíveis, mas elas possuem especificidades próprias 

(BAKHTIN, 2018). 
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Bakhtin (2018) conclui dizendo que 

 

Para se tornarem dialógicas, as relações lógicas e concreto-semânticas devem, como 

já dissemos, materializar-se, ou seja, devem passar a outro campo da existência, 

devem tornar-se discurso, ou seja, enunciado, e ganhar autor, criador de dado 

enunciado cuja posição ela expressa (BAKHTIN, 2018, p. 210, grifo do autor). 

 

Essa existência mantêm relação de dependência com o campo discursivo no qual esses 

enunciados est«o inseridos, destarte podemos perceber que ñtoda a vida da linguagem, seja qual 

for o seu campo de emprego (a linguagem cotidiana, a prática, a científica, a artística, etc.) está 

impregnada de relações dial·gicasò (BAKHTIN, 2018, p. 209). Essas relações ganham forma 

na linguagem através dos enunciados de diferentes sujeitos. 

As relações dialógicas estão presentes nos enunciados integrais, entretanto, podem estar 

presentes numa parte isolada, numa só palavra, por exemplo, desde que ñesta n«o seja 

interpretada como palavra impessoal da língua, mas como signo da posição semântica de um 

outro, ou seja, se ouvimos nela a voz do outroò (BAKHTIN, 2018, p. 210). No interior do 

diálogo, numa palavra isolada é possível perceber a relação dialógica entre duas vozes. 

Em um artigo científico, por exemplo, 

 

em que são citadas opiniões de diversos autores sobre um dado problema ï algumas 

para refutar, outras para confirmar e comtemplar -, temos diante de nós um caso de 

inter-relação dialógica entre palavras diretamente significativas dentro de um 

contexto. As relações de acordo-desacordo, afirmação-complemento, pergunta-

resposta, etc. são relações puramente dialógicas, mas não são, evidentemente, relações 

entre palavras, orações ou outros elementos de uma enunciação, mas relações entre 

enunciações completas (BAKHTIN, 2018, p. 215-216). 

 

Nessas enunciações completas, a palavra do outro se funde ao nosso discurso, tomando 

uma nova aparência e, como resultado, o discurso se torna bivocal. Assim, a nossa fala está 

cheia de vozes de discursos anteriores, no entanto, alguns estão tão enraizados, tão ligados aos 

nossos que não lembramos ou não temos consciência de pertencerem ao outro, outras vezes 

utilizamos para embasar ou reforçar o que falamos, com a intenção de dar credibilidade e 

confiabilidade, como ® o caso do discurso direto e indireto. H§ tamb®m o discurso em que ña 

palavra do outro permanece fora dos limites do discurso do autor, mas esse discurso a leva em 

conta e a ela se refere (BAKHTIN, 2018, p. 223)ò. Esse ® o caso da par·dia, na qual o discurso 

do enunciador  

se faz passar pelo discurso do outro ou faz este passar por seu discurso. Em todo caso, 

ele opera diretamente com o discurso de um outro; o protótipo (o discurso real do 

outro) subentendido fornece apenas a matéria e é um documento que confirma que o 

autor realmente reproduz um certo discurso do outro (BAKHTIN, 2018, p. 224). 

No geral, o discurso se concretiza na linguagem através do enunciado, não podendo ser 

separado das relações dialógicas daqueles que utilizam a língua. O enunciado se materializa, 
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ganha um autor, torna-se discurso nas relações dialógicas entre os sujeitos da enunciação, em 

um processo de trocas culturais, se relacionando por elos precedentes e subsequentes da cadeia 

sócio-histórica da comunicação discursiva (BAKHTIN, 2018), adquirindo, então, a forma de 

um gênero discursivo constituído por seus elementos composicionais, temáticos e de estilo. 

 

4.2 Os elementos constituintes do gênero 

 

Nos anos 50, no desenrolar da construção do projeto metalinguístico, o gênero ganhou 

visibilidade como parte constituinte do enunciado. Contudo, a discussão sobre gênero é 

antecedente, pois desde os anos 20 e 30 do século passado, Bakhtin e membros do Círculo, 

como Volóchinov e Medvedev, já traziam essa noção em seus textos e, ao estudá-los, 

conseguimos recuperá-la (GRILLO, 2010). 

Se pensarmos que todo enunciado se constitui com um conteúdo temático, com um estilo 

e um aspecto composicional de acordo com as características de um gênero discursivo é 

imprescindível entender como esses elementos se concretizam dentro dele. Sobre o enunciado 

e seus aspectos, Grillo (2010, p. 52) nos esclarece que ñesses elementos são todos de natureza 

meta (ou trans) linguística: consequentemente, seu estudo ultrapassa a análise puramente 

linguística e a abordagem do gênero deve levar em conta os aspectos dialógicos e extra 

linguísticos da linguagemò. 

Grillo (2010) ainda salienta que dentre os três elementos constituintes do gênero o de 

maior destaque é o aspecto composicional, sendo possível associar à escolha de Bakhtin pela 

express«o ñacima de tudoò num trecho do in²cio de Os gêneros do discurso (2016): 

 

Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido 

campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela 

seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de 

tudo, por sua construção composicional (BAKHTIN, 2016, p. 11-12, grifo meu). 

 

O aspecto composicional pode ser entendido por alguns como uma espécie de fôrma, na 

qual o enunciado se moldaria, tendo extensão e divisão pré-definidas. Porém, se levarmos em 

consideração o aspecto dialógico da língua, essa fôrma não poderia ser rígida, ela permitiria 

modificações. Maciel (2015), em seu artigo também trata dos elementos constitutivos do 

enunciado e nos explica que  

 

São variáveis tanto a extensão de um texto (falado ou escrito) quanto sua organização 

em parágrafos (no caso do texto escrito). A forma composicional não existe como 

uma ñf¹rmaò vazia, mas como enunciado real e ¼nico, com sua extens«o e disposi­«o 
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gráfica própria. É ao ganhar conteúdo que a forma ganha definição (MACIEL, 2015, 

p. 254). 

 

Os aspectos do gênero também são abordados em outra obra do Círculo, como em O 

problema do conteúdo, do material e da forma, em que Bakhtin apresenta o conceito de forma, 

afirmando poder ser esta observada de duas maneiras distintas. Com o objetivo de mostrar como 

o autor explica essa distinção, Cavalcante Filho (2017) apresenta as duas assim: 

 
a) como forma arquitetônica, tendo como centro o ser humano, o mundo do 

homem, com seus valores, ações, desejos, sentimentos, determinados 

axiologicamente e voltado para o conteúdo (os atos humanos); e 

b) como forma composicional, que se refere à realização da forma arquitetônica 

em um material (CAVALVANTE FILHO, 2017, p. 51). 

 

Grillo (2010) torna a distinção mais clara ao utilizar a obra literária como exemplo, 

esclarecendo que os valores que se dão nas formas arquitetônicas literárias, do cômico, do 

trágico e do lírico, são parte do conteúdo e da estilística. Já a forma composicional seria a 

organiza­«o, a realiza­«o da forma arquitet¹nica. ñPor exemplo, o tr§gico e o c¹mico se 

organizam na forma composicional do drama (diálogo, desmembramento em atos etc.). Na obra 

literária, o material é a linguagem verbal.ò (GRILLO, 2010, p. 53). 

Cavalcante Filho (2017) explica que para Bakhtin ño valor est§ no todo, na inter-relação 

entre forma, conteúdo e materialò (p. 52), na articulação das partes, interagindo numa relação 

de envolvimento, reciprocidade, de pertencimento. A forma arquitetônica é o que define o 

material e a forma composicional. 

Em relação ao gênero discursivo, para entendermos sua estrutura composicional é preciso 

compreendê-lo, uma vez que a organização do texto, sua estruturação e sua forma são definidas 

a depender de qual será produzido. Assim, aquele que produz o enunciado, o faz dentro de um 

conteúdo temático, moldando sua estrutura composicional a um gênero específico, porém com 

características próprias como a extensão, o número de parágrafos, escolhas de título e subtemas, 

dentre outros. O autor de um texto, ao produzi-lo, confere uma forma única, moldada durante 

o processo de escrita, sendo conhecida apenas em seu término. Assim, todo conteúdo temático 

mantém relação de dependência com o aspecto composicional que adquire, característico de 

um gênero discursivo específico. 

O que seria, então, conteúdo temático? Talvez alguns acreditem ser uma resposta bem 

simples: É o tema! No entanto, defini-lo e entendê-lo vai um pouco além. Um determinado 

tema pode abranger aspectos mais delimitados, específicos, como se pudesse ser dividido em 

subtemas, destarte, uma mesma temática pode ser abordada de forma a possibilitar diferentes 

significados. Segundo Fiorin,  
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O conteúdo temático não é o assunto específico de um texto, mas é um domínio de 

sentido de que se ocupa o gênero. Assim, as cartas de amor apresentam o conteúdo 

temático das relações amorosas. Cada uma das cartas trata de um assunto específico 

(por exemplo, o rompimento de X e Y, por causa de uma traição) dentro do mesmo 

conteúdo temático (FIORIN, 2018, p. 69). 

 

Com isso, um mesmo gênero pode abordar uma infinidade de assuntos, já que um mesmo 

conteúdo temático permite vários recortes, a serem feitos de acordo com o propósito discursivo 

do autor em relação ao seu destinatário presumido. Nesse sentido, o conteúdo temático é 

escolhido de acordo com as relações feitas entre aqueles que produzem o enunciado e as vozes 

que o antecederam. 

Ao abordar um tema, os elos discursivos ficam evidentes, pois segundo Bakhtin (2016) 

ño objeto, por assim dizer, j§ est§ ressalvado, contestado, elucidado e avaliado de diferentes 

modos, neles se cruzam, convergem e divergem diferentes pontos de vista, visões de mundo 

correntesò (p. 61). Podemos entender, então, que ao abordar uma temática, o sujeito da 

enunciação dialoga com outras vozes que tratam do assunto. Apesar disso, tal ato não torna o 

falante um mero copiador do discurso alheio, pois ao construir sua fala o sujeito utiliza essas 

vozes de forma individualizada, ou seja, com um estilo próprio. 

Se perguntássemos a alguém, fora do contexto de estudos da linguagem, numa situação 

cotidiana, o que seria ñestiloò, poderiam defini-lo como algo que torna as pessoas diferenciadas 

por sua elegância, por seus gostos e comportamentos, talvez nem lembrasse dos outros 

significados atribuídos ao termo. Uma concepção possível, mas difícil de ser lembrada seria a 

de estilo como um desvio das normas gramaticais na escrita, o que representaria a subjetividade 

do autor de um texto.  No entanto, nenhuma dessas concepções se aproximariam da apresentada 

por Bakhtin: 

Para ele estilo é o conjunto de procedimentos de acabamento de um enunciado. 

Portanto, são os recursos empregados para elaborá-lo, que resultam de uma seleção 

dos recursos linguísticos à disposição do enunciador. Isso significa que o estilo é o 

conjunto de traços fônicos, morfológicos, sintáticos, semânticos, lexicais, 

enunciativos, discursivos, etc., que definem a especificidade de um enunciado e, por 

isso, criam um efeito de sentido de individualidade (FIORIN, 2018, p. 51, grifo do 

autor). 

 

O estilo pode ser percebido nas escolhas que o enunciador faz, dentre as opções 

disponíveis e possíveis e de acordo com a intencionalidade. Ele ® ñum aspecto da criatividade 

individual da linguagem no campo literário, mas, sobretudo, em dimensões que englobam os 

discursos do cotidiano, os não literários, e os não verbaisò (ALMEIDA, 2019, p. 208). 

Bakhtin e o Círculo, no estudo das relações dialógicas no discurso, ao considerarem a 

língua como viva e dinâmica, também refletem sobre o estilo e a posição sócio-histórico-
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cultural do sujeito em relação à interação com outros sujeitos, numa perspectiva dialógica, na 

qual o estilo não seria uma marca individual do autor, já que o destinatário é elemento essencial 

em suas escolhas. 

Para Volosh²nov (2013) o estilo, nessa intera­«o, ® composto por ñdois homensò: um 

representado pelo indivíduo, que produz o enunciado, e o ouvinte, representante do grupo 

social. Nessa perspectiva, o estilo, como forma arquitetônica do enunciado, estaria relacionado 

com a posição axiológica do sujeito, com sua visão de mundo, com seu destinatário presumido 

e com a esfera na qual se insere, estando, assim, ligado às práticas sociais. 

Almeida (2019) explica que, para Bakhtin, a noção de estilo 

 

parte da análise da relação interindividual, da presença de múltiplas vozes, da ação 

responsiva do locutor e interlocutor que permite o desvelamento do estilo de um 

enunciado, de um texto, de um autor. Para ele, estilo não condiz com a causalidade, 

mas está intrinsicamente ligado ao enunciado e às formas típicas de enunciados 

(gêneros discursivos). A posição do sujeito, a esfera comunicativa e o momento 

histórico determinam o estilo (ALMEIDA, 2019, p. 213). 

  

Bakhtin (2016) não deixa de esclarecer que a escolha do gênero influencia nas escolhas 

do autor. Sendo assim, há gêneros discursivos que são mais propícios que outros às 

manifestações de estilo. Segundo ele, os gêneros mais favoráveis ao reflexo da individualidade 

s«o da literatura de fic­«o, pois nela ño estilo individual integra diretamente o pr·prio edif²cio 

do enunciado, é um de seus objetivos principaisò (BAKHTIN, 2016, p. 17). Já as condições 

menos favor§veis ñest«o presentes naqueles g°neros do discurso que requerem uma forma 

padronizada, por exemplo, em muitas modalidades de documentos oficiaisò (BAKHTIN, 2016, 

p. 17). Contudo, Bakhtin (2016) ainda acrescenta que o estilo individual não é uma parte do 

planejamento do enunciado, mas sim seu epifenômeno. 

No período em que atuou como professor na Rússia, na etapa do ensino correspondente 

ao atual Ensino Médio do Brasil, Bakhtin pontuou que a estilística só estava presente nas aulas 

de literatura, de forma escassa e superficial, ademais poucos professores traziam explicações 

estilísticas para a gramática estudada nas aulas de língua materna (BAKHTIN, 2019). 

Nesse sentido, como professores de língua materna, deveríamos perceber, assim como 

Bakhtin, a necessidade de trazer não só explicações estilísticas para as aulas, mas também 

abordar os outros aspectos que compõem os gêneros do discurso. 
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4.3 O trabalho com os gêneros discursivos no desenvolvimento da competência leitora e 

produtora de texto 

 

Desde a publicação dos PCNôs (1998), a noção de gênero do discurso foi apresentada 

como objeto de ensino da disciplina de Língua Portuguesa e passou a incorporar as atividades 

de leitura e produção escrita no espaço escolar. No entanto, diante do grande número de gêneros 

discursivos que circulam na sociedade, nas diversas esferas da comunicação humana, escolher 

quais gêneros trabalhar em sala de aula e como abordá-los ainda é um grande desafio para os 

professores. 

Os PCN (1998), há vinte anos, já propunham que a educação deveria possibilitar ao aluno 

o desenvolvimento de sua competência discursiva, Travaglia (2009) parece concordar quando 

afirma ser 

O ensino da língua materna se justifica prioritariamente pelo objetivo de desenvolver 

a competência comunicativa dos usuários da língua (falante, escritor/ouvinte, leitor), 

isto é a capacidade do usuário de empregar adequadamente a língua nas diversas 

situações de comunicação. (TRAVAGLIA, 2009, p. 17, grifo do autor). 

 

Mesmo com as mudanças que vêm ocorrendo no ensino de Língua portuguesa, como a 

elaboração e implementação da BNCC, ainda é visível o pouco resultado obtido no desempenho 

dos alunos em relação à competência leitora e escritora. É notória a dificuldade de formar 

indivíduos capazes de utilizar a linguagem de forma que possam agir crítica e ativamente no 

mundo. Isso é consequência dos muitos anos de ensino focado no estudo da gramática 

tradicional18, no trabalho com textos e propostas de produção textual descontextualizadas, sem 

objetivo e, consequentemente, sem significado algum para os alunos. 

As propostas dos LDôs e de alguns professores, muitas vezes, não levam em consideração 

ños agentes da esfera, suas assimetrias e caracter²sticas, os diversos interesses e perspectivas 

em jogo, as atividades desenvolvidas, os modos de ler e escrever mais típicos da esfera, a sócio-

histórica de origem e desenvolvimento do g°neroò (BARBOSA; ROVAI, 2012, p. 28). 

Em relação ao trabalho com a leitura, Geraldi (2013, p. 168) nos faz refletir sobre a 

seguinte pergunta: ñpara que se l° o que se lê?ò. Segundo o autor as sequências de atividades 

propostas pelo LD 

 

iniciam-se por um texto para leitura. Como tais leituras não respondem a nenhum 

interesse mais imediato daqueles que sobre os textos se debruçam, a relação 

interlocutiva a ocorrer deverá se legitimar fora dela própria. Ou seja, mesmo quando 

                                                           
18 Gramática tradicional é uma expressão utilizada, nesta pesquisa, com o mesmo sentido de gramática normativa 

ou prescritiva - aquela geralmente utilizada nas aulas de língua portuguesa para estudo das estruturas padrões da 

nossa língua por meio de regras prescritas - que não podem ser desrespeitadas. 
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a leitura se inspira em concepções mais interessantes sobre textos e sobre a leitura, as 

relações interlocutivas a se empreenderem em sala de aula não respondem à 

necessidade do estabelecimento destas relações (GERALDI, 2013, p. 168).  

 

Em relação a isso, Kleiman (2013) traz contribuições relevantes sobre os aspectos 

cognitivos da leitura e concorda com Geraldi (2013) em relação às propostas de atividades 

oferecidas pelo contexto escolar que não oferecem objetivos delineados em relação à atividade 

de leitura, sendo realizada de forma ñdifusa e confusa, muitas vezes se constituindo apenas em 

um pretexto para cópias, resumos, análise sintática, e outras tarefas do ensino da línguaò 

(KLEIMAN, 2013, p. 32). 

Isso é preocupante porque a forma como nos comunicamos não transmite só o que 

pensamos, mas um conjunto de informações sobre quem somos socialmente, e essa 

comunicação, quando se dá fora do espaço escolar, tem objetivos bem definidos. Assim,  

 

fora da escola o estudante é perfeitamente capaz de planejar as ações que o levarão a 

um objetivo pré-determinado (por exemplo, elogiar alguém para conseguir um favor), 

quando se trata de leitura, de interação à distância através do texto, na maioria das 

vezes esse estudante começa a ler sem ter ideia de onde quer chegar, e, portanto, a 

questão de como irá chegar lá (isto é, das estratégias de leitura) nem se quer se põe 

(KLEIMAN, 2013, p, 32). 

 

A autora ainda enfatiza que quando uma tarefa a ser realizada possui um objetivo, a 

capacidade de memória e processamento melhoram. Ela constatou isso numa experiência com 

alunos do ensino médio, antigo segundo grau, do turno noturno, no qual os estudantes 

receberam um mesmo texto com objetivos de leitura diferentes. Depois da leitura, deveriam 

produzir um resumo, porém a um grupo não foi dado objetivo algum e o outro precisaria 

escrever para submeter ao jornal da escola. Como essa experiência, observou-se que aqueles a 

quem foi dado um objetivo de leitura escreveram melhor e demonstraram melhor compreensão 

do texto lido para elaboração dos resumos. Já o grupo sem um objetivo específico, não 

conseguiu entender bem o tema, nem seus subtemas e, por conseguinte, não escreveu um texto 

coerente. 

Nesse sentido, percebe-se que a atividade de leitura com objetivos definidos colabora com 

ña compreens«o do texto, mesmo num contexto altamente desmotivador como ® o contexto de 

curso noturno, e mesmo com objetivos artificialmente impostos, não ditados pelos interesses 

dos próprios leitores.ò (KLEIMAN, 2013, p. 32). A autora ainda destaca nossa capacidade de 

lembrar melhor daquilo que lemos com um objetivo estabelecido, pois fazemos uma seleção do 

que é mais importante ao nosso propósito. 

A atividade de leitura, que muitas vezes é um momento de treino, sem motivação, com o 

único intuito de recuperar elementos superficiais do texto (ANTUNES, 2003), deveria ir além, 
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pois ler de forma adequada envolve compreender o mundo que está à volta, refletir sobre ele e 

suas especificidades, posicionar-se criticamente sobre o assunto lido, explorando seus sentidos, 

observando todos os recursos usados na língua, e, por fim, também ter um objetivo para realizar 

a leitura. Diante disso, é perceptível a dificuldade da escola em fazer com que a leitura dos mais 

diversos gêneros discursivos ultrapasse a barreira de aprender, pura e simplesmente, os 

conteúdos de todas as matérias escolares. Faz-se necessário esquecer tal visão simplista dada a 

leitura. 

Isabel Solé também faz contribuições pertinentes ao trabalho com os gêneros discursivos 

na perspectiva do desenvolvimento da competência leitora e escritora de texto. Segundo Solé 

(1998), estratégias devem ser utilizadas antes, durante e depois da leitura para uma melhor 

compreensão do texto. Assim, antes de ler é necessário motivar os alunos no intuito de obter 

sentido na atividade, ademais se faz necessário que sejam desafiados com inúmeros e variados 

objetivos a serem oferecidos, com a intenção de selecioná-los de acordo com o interesse e de 

forma adequada a situação. 

Outra estratégia é atualizar os conhecimentos que os alunos já possuem através de uma 

explicação geral sobre o que será lido. Dessa forma, pode-se ajudá-los a prestar mais atenção 

em um determinado ponto do texto e incentivá-los a socializar aspectos já conhecidos. Os 

títulos, subtítulos e ilustrações são importantes para formular previsões acerca do que será lido 

e, a partir deste ponto, incentivar a curiosidade por meio da elaboração de perguntas pertinentes 

a serem respondidas com a leitura. 

Durante a leitura ocorre a maior parte da compreensão textual e, nesse processo, se 

constrói uma interpretação e possíveis resoluções de problemas por meio do ensino de 

estratégias. A leitura compartilhada é um bom exemplo de utilização das já citadas estratégias, 

pois o aluno pode estabelecer hipóteses sobre o que está sendo lido, formular perguntas, 

esclarecer dúvidas e resumir sucintamente as ideias do texto com a mediação do professor. Este 

deve observar os erros e as lacunas de compreensão de seus alunos, apontá-los e oferecer 

subsídios para que sejam sanados, como ensinar a usar o contexto e, com isso, possibilitar o 

controle da compreensão (SOLÉ, 1998).  

Depois da leitura, o professor pode ensinar a distinção entre tema e ideia principal, além 

de como identificá-los, pois estes são importantes para as demais atividades, estando entre elas 

a elaboração de um resumo do texto, formulação de perguntas e respostas acerca do que foi 

lido. Estas atividades podem ser utilizadas como forma de auxiliar a compreensão do texto e 

não como mera ferramenta de avaliação do professor (SOLÉ, 1998). 
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Se pensarmos nas atividades de produção escrita no contexto escolar, podemos perceber 

o quão distantes estão de situações reais de interação, pois exploram os aspectos formais dos 

gêneros e se dão de forma artificial. A escrita na escola ainda está muito ligada à ideia de uma 

produção sem erros ortográficos, esquecendo muitas vezes do que está sendo desenvolvido e 

de que maneira, sem que haja um planejamento, resultando numa escrita artificial e inexpressiva 

(ANTUNES, 2003). 

Para escrever com clareza é necessário o conhecimento do tema, do gênero, ter um 

objetivo definido, realizar um planejamento, produzir um texto inicial, fazer a revisão e 

reformulação do texto. A atividade escrita envolve também a revisão e a reescrita dos textos, o 

que ainda é pouco explorada na realização das propostas de produção textual. Diante disso, o 

professor pode se tornar mediador das atividades de leitura e produção escrita, levando os 

alunos a refletirem sobre sua posição de interlocutor e locutor, tendo o que dizer, pra quem e 

com razões para dizer, assumindo-se como sujeito do que for dito, sendo capazes de escolher 

as melhores estratégias para isso (GERALDI, 2013). 

Ao tratar da produção escrita, o próprio PNLD (2016a) afirma que os livros didáticos 

ainda t°m ña dificuldade de criar situa­»es de produ­«o de texto escrito que ultrapassem a esfera 

escolar (sempre que necessário) e que engajem os alunos em produções autênticas e de uso 

situadoò (p. 13).  Geraldi enfatiza ser necessário para a produção de um texto que  

 

a) se tenha o que dizer; 
b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer;  

c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 

d) o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz para quem diz (o que 

implica responsabilizar-se, no processo, por suas falas); 

e) se escolhem as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d) (GERALDI, 2013, p. 160). 

 

Apesar de todas as dificuldades já citadas, o trabalho com os gêneros do discurso é de 

suma importância, uma vez que possibilita direcionar o ensino para além da simples análise de 

estruturas, mas também para melhorar o desempenho em relação à leitura e à produção escrita 

que circulam nas diferentes esferas sociais. Antunes (2003) afirma ser mais efetivo o trabalho 

com o aluno quando direcionado de forma que ele possa conhecer a diversidade de gêneros 

discursivos e perceber suas peculiaridades como conteúdo temático, estrutura composicional e 

o estilo. A autora acrescenta que 

 

É importante que o aluno, sistematicamente, seja levado a perceber a multiplicidade 

de usos e funções a que a língua se presta, na variedade de situações em que acontece. 

Compete ao professor ajudar o aluno a identificar os elementos típicos de cada gênero, 

desde suas diferenças de organização, de sequenciação (por exemplo, quantos blocos 

o gênero apresenta e em que sequência eles costumam aparecer) até suas 

particularidades propriamente linguísticas (lexicais e gramaticais). Desse modo, se 
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alarga a visão de uso da língua, ou seja, se deixa de ver a língua apenas como uma 

coisa uniforme e apenas podendo ser ou ñcertaò ou ñerradaò. De repente, quem sabe, 

o aluno vai poder perceber que a língua que ele estuda é a mesma língua que circula 

em seu meio social (ANTUNES, 2003, p. 118). 

 

Assim, é possível ao aluno perceber a língua dessa forma, desde que a entenda como 

dialógica e a compreenda como produto interacional que exige do sujeito leitor/escritor a 

utilização de várias estratégias. Nesse sentido, o modo como a linguagem é concebida reflete 

na concepção de leitura e escrita nas práticas sociais que as utilizam. Dentro dessa perspectiva, 

a depender dos gêneros do discurso escolhidos, as práticas de ensino podem possibilitar ao 

aluno desenvolver a capacidade de busca, seleção e análise de informações, bem como verificar 

a procedência destas, questionar fatos científicos, escolher conteúdos, debater ideias, ter contato 

com temas diversos, despertando-lhe o interesse e tendo relação com sua realidade. Além disso, 

pode permitir discutir critérios de textualidade, perceber a complexidade enunciativa e 

estrutural dos gêneros e recursos estilísticos. 

A BNCC (2016b) também destaca a importância do ensino de língua portuguesa 

ñcontribuir para o fortalecimento da autonomia e da capacidade de acessar, de modo informado, 

diferentes conhecimentos e fontes de informaçãoò (p. 323), possibilitando o acesso a ñuma 

atitude cr²tica em rela­«o ao conte¼doò, podendo ñestimular a reflex«o e a an§lise profundaò (p. 

322), além de utilizar recursos diversos como forma de comunicação e aprendizagem. Tudo 

isso permitiria, também, a utilização dos conhecimentos já adquiridos na composição do 

gênero, bem como a percepção a respeito de sua função sócio-histórica. Assim, contribuiria 

para formação de leitores de periódicos, dos gêneros da Divulgação Científica, dentre outros, 

além de formar produtores de textos (cons)cientes sobre como se posicionar criticamente em 

relação aos debates sociais e às produções culturais (BARBOSA; ROVAI, 2012, p. 29). 

Para Barbosa e Rovai, o trabalho com os gêneros discursivos torna possível a organização 

do currículo nas mais diversas maneiras: 

 

Á simplesmente servindo como critério de escolha dos textos que proporcionarão 

aos alunos entrar em contato com uma diversidade textual e de mídias significativa; 

Á servindo como referência para as práticas de produção de texto, como parte 

integrante das suas condições de produção [nesse caso, a proposta é proceder a um 

trabalho mais ligeiro com o gênero escolhido]; 

Á articulando práticas de leitura e escrita, de forma que a exploração dos gêneros, 

um pouco mais aprofundada, alimente a compreensão e a produção dos textos. Nessa 

perspectiva pode haver a proposição de projetos, sequências didáticas e sequências de 

atividades de trabalho com um gênero (BARBOSA; ROVAI, 2012, p. 38). 

 

Lopes-Rossi (2006, 2011, 2012) propõe a elaboração e execução de projetos com 

sequencias de atividades, distribuídas em módulos didáticos, cujo o objetivo seja articular 

práticas de leitura e escrita, de modo que o estudo do gênero discursivo forneça ao aluno o 
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conhecimento e as ferramentas necessárias para a interpretação, compreensão e produção 

textual. O modelo apresentado pela autora já foi experimentado com sucesso em turmas do 

ensino fundamental e médio, sendo resultado de sua orientação na elaboração de Projetos 

pedagógicos de leitura e produção escrita de gêneros discursivos executados em muitas escolas 

públicas e particulares de várias cidades (LOPES-ROSSI, 2011). Em suas pesquisas e 

orientações, Lopes-Rossi se fundamenta na teoria dos gêneros discursivos de Bakhtin, 

assumindo uma abordagem enunciativo-discursiva de linguagem em sua proposta e associando 

a elas as releituras feitas pelo Grupo de Genebra (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004), que tomam 

os g°neros discursivos ñcomo instrumentos de mediação entre as práticas sociais e os objetos 

escolaresò (LOPES-ROSSI, 2012, p. 225). 

Partindo dessa perspectiva teórica, Lopes-Rossi (2011) entende que o ato de ler os 

ñg°neros discursivos na escola nem sempre pressup»e a produ­«o escrita. Esta, no entanto, 

pressupõe sempre atividades de leitura para que os alunos se apropriem das características dos 

gêneros que produzirãoò (p. 72). Por isso, defende a elaboração de um projeto para produção 

escrita, iniciado com um módulo didático com atividades que possibilitem aos alunos se 

aproximar gênero que irão produzir (Ibid, 2011). 

Lopes-Rossi (2012) apresenta um quadro com os conhecimentos necessários à produção 

dos gêneros discursivos, que podem ser adquiridos nas atividades de leitura e foi elaborado com 

base nas indicações de Lopes-Rossi (2006). Observe: 

Quadro 1 ï Conhecimentos necessários à produção de gêneros discursivos 

 

 

Níveis de conhecimento 

 

Informações que 

proporcionam para a 

produção 

Perguntas básicas 

orientadoras para 

obter essas 

informações 

(construir o modelo 

didático) 

Específicos 

para cada 

gênero 

discursivo 

Aspectos 

sociocomunicativos: 

propósito 

comunicativo; 

temática; estilo; 

condições de 

¶ Assunto que se pode 

abordar; finalidade da 

produção  

¶ Informações 

necessárias ao gênero 

¶ Estilo que se pode 

utilizar em função do 

Com que finalidade se 

produz esse gênero? 

Quem escreve (em 

geral) esse gênero 

discursivo? Onde? 

Quando? Com base em 

que informações? 



77 
 

 
 

produção, circulação e 

recepção 

propósito, do público 

alvo, do meio de 

circulação do texto  

¶ Onde e como obter 

informações para a 

produção escrita, como 

o fazem autores 

proficientes 

Como o redator obtém 

as informações? Qual o 

nível de formalidade do 

gênero? Apresenta 

vocabulário técnico ou 

específico? Quem lê 

esse gênero? Por que o 

faz (com que objetivos 

o lê)? Onde o encontra? 

Que tipo de resposta 

pode dar ao texto? Que 

influência pode sofrer 

devido a essa leitura? 

 Elementos 

composicionais 

verbais e não verbais 

¶ Elementos não 

verbais possíveis (fotos, 

imagens, infográficos, 

mapas, ilustrações, etc.) 

¶ Distribuição das 

informações verbais e 

não verbais no suporte 

 ¶ Padrões de 

diagramação possíveis 

no gênero para os 

elementos 

composicionais 

Que elementos verbais 

e não verbais compõem 

o gênero discursivo 

(título, texto, subtítulo, 

foto, ilustração, gráfico, 

tabela, indicações de 

alguma informação nas 

margens da página, 

cores, recursos gráficos 

em geral, qualquer 

outra característica que 

chame a atenção)? 

Como se posicionam no 

suporte e como 

aparecem diagramados? 

 Movimentos retóricos 

esperados para o 

gênero (se houver um 

padrão estável) 

¶ Como começar o 

texto  

¶ Como continuar e 

desenvolver o texto  

¶ Como concluir o texto  

Que tipo de informação 

se espera encontrar em 

cada parte do texto? Há 

certo padrão geral de 

organização retórica ou 
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¶ Possibilidades ou 

eventuais restrições 

caso não haja um 

padrão retórico estável 

para o gênero 

o gênero permite 

variações? 

Fonte: LOPES-ROSSI, 2012, p. 236-237. 

 

Para entendermos melhor como esses aspectos sociocomunicativos se dão efetivamente 

na interação, Lopes-Rossi (2012) explica que  

 

Um artigo de opinião, por exemplo, não se configura como artigo de opinião pela 

organização textual do tipo argumentativo clássico. A organização textual é apenas 

um de seus elementos. O que o define são os elementos sociocomunicativos da esfera 

jornalística que atendem: ao propósito comunicativo estabelecido para esse gênero; a 

determinados critérios de produção jornalística; a critérios de escolha de temática 

decorrente dos acontecimentos do momento e pertinente à linha editorial do veículo 

em que foi publicado; ao perfil de seu público-alvo; ao estilo do gênero. Todos esses 

elementos estão situados num momento sócio-histórico e são por ele, dialogicamente, 

determinados (p. 232). 

 

Para iniciar o processo de produção escrita, de acordo com Lopes-Rossi (2012), o segundo 

módulo didático inclui as etapas de planejamento, troca de informações e pesquisas. Enfim, 

fornece o que for necessário à concretização da produção. Depois da coleta de dados, o módulo 

deve propor a elaboração da primeira versão, que deve ser revisada e corrigida de forma 

colaborativa, seguida da segunda versão e de outra revisão colaborativa, para, finalmente, 

chegar à versão final, definindo também o suporte de veiculação. 

Segundo Lopes-Rossi (2011), a revisão colaborativa é um momento para se ouvir a 

opinião dos colegas, exercitar a leitura crítica do gênero e, ainda, ter acesso às intervenções do 

docente em aspectos como adequação gramatical, coerência, tipo de linguagem utilizada e 

demais pontos relevantes. Nessa etapa, o professor terá a oportunidade de fazer um 

levantamento das principais dificuldades apresentadas por seus alunos e, a partir disso, elaborar 

atividades para serem aplicadas em outra aula. 

Vale ressaltar que as informações obtidas no primeiro módulo são importantes para que 

os conhecimentos necessários à escrita do gênero proposto sejam utilizados no momento da 

elaboração. Com a finalidade de concluir a sua proposta, Lopes-Rossi (2012) sugere a 

elaboração de um terceiro módulo didático, com sequência de atividades que possibilitem aos 

alunos divulgarem suas produções, dentro e fora do espaço escolar. Ela enfatiza a relevância do 

suporte de veiculação ser escolhido levando em consideração a forma típica de circulação do 

gênero na sociedade. 
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Apesar de todas as sugestões dadas aqui, o sucesso de qualquer  

 

proposta pedagógica depende crucialmente de uma mudança de concepção de ensino 

de produção escrita que requer, entre outras condições, um professor que atue como 

mediador de conhecimento, orientador e parceiro dos alunos nas produções; um 

contexto que favoreça a interação entre os alunos, a troca de conhecimentos, a 

valorização das habilidades individuais ï diferentes, mas que podem se complementar 

na consecução do objetivo final do projeto (...) (LOPES-ROSSI, 2011, p. 78). 

 

Assim, é tarefa do professor definir com clareza quais estratégias utilizar, uma vez que, a 

depender das escolhas feitas e do modo como conduz suas práticas pedagógicas para o ensino 

da leitura e da escrita, o trabalho com os gêneros discursivos pode tornar as aulas mais 

significativas e produtivas.  

 

4.4 Os gêneros do discurso da divulgação científica: um relato de experiência 

 

Durante muito tempo, a escrita foi privilégio de uma minoria, mas, na atualidade, as 

práticas escritas fazem parte da vida de muitas das pessoas, pois, constantemente, são colocadas 

diante de textos, no ambiente escolar, no trabalho, enfim, nas diversas situações do cotidiano. 

Em razão disso, os mais variados gêneros do discurso são trabalhados na aula de Língua 

Portuguesa e, também, de outras disciplinas. No entanto, são deslocados do seu contexto real 

de uso, sem que haja uma preocupação com o gênero, sua função social, seus usos, estratégias 

de produção. Infelizmente, isso também é recorrente com os gêneros da DC. 

Mesmo estando inseridos em um mundo permeado por textos escritos, a deficiência dos 

alunos em relação à leitura e à escrita é de conhecimento dos profissionais da educação, sendo 

um assunto muito discutido no meio acadêmico e também no contexto escolar. Entretanto, o 

desafio de modificar essa situação ainda é muito grande. Isso é uma realidade de muitas 

instituições de ensino, pois mesmo tendo conhecimento das dificuldades dos alunos em relação 

à leitura e produção textual, as ações para mudar essa situação não têm se mostrado suficientes. 

Nessa perspectiva, a escola apresenta leituras e práticas de produção textual distantes da 

realidade, de uma língua viva utilizada cotidianamente, eliminando a experiência de vida e a 

visão de mundo do aluno, impossibilitando, assim, a utilização do que já é conhecido à favor 

da construção de novos conhecimentos. Cientes dessa situação, a qualidade da educação tem 

sido tema de diversas discussões graças às necessidades contemporâneas, trazidas pela 

globalização e, por conseguinte, pelo consumo imediato de informações. Tais circunstâncias 

revelam a necessidade, cada vez maior, de resolver problemas de forma autônoma e eficaz. 

Nesse contexto, o processo de ensino aprendizagem de Língua Portuguesa passa a refletir sobre 
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o que deve ser aprendido, com qual finalidade e como realizar esse processo de forma que 

atenda as expectativas exigidas pela modernidade. 

Ainda na primeira metade do século XX, Bakhtin, quando ainda era professor, já fazia 

uma observação importante sobre o ensino em seu país, especificamente, sobre o ensino 

descontextualizado da gramática da língua:  

 

As formas gramaticais não podem ser estudadas sem que se leve sempre em conta seu 

significado estilístico. Quando isolada dos aspectos semânticos e estilísticos da língua, 

a gramática inevitavelmente degenera em escolasticismo. [...] Na prática [...] o 

conteúdo das aulas de língua materna é gramática pura (BAKHTIN, 2019, p. 23). 

 

Essa citação ainda é muito atual e nos mostra que, mesmo depois de décadas, o ensino de 

língua materna ainda precisa de mudanças. Beth Brait (2019) em sua apresentação do livro 

Questões de estilística no ensino da língua refor­a que ñBakhtin tamb®m se preocupava com 

um ensino que, tratando abstratamente a língua, não lograva de fato ensinar seu comportamento 

vivo aos alunosò (BRAIT, 2019, p. 9-10). Ele se posicionava de forma crítica em relação ao 

ensino de língua, deixando clara a importância de se valorizar o cotidiano, a língua em sua real 

utilização, pois esta não é estanque, é viva. 

As dificuldades enfrentadas para o ensino de língua materna também foram vivenciadas 

por Bakhtin, pois, como professor, precisou lecionar em turmas lotadas e adequar seu trabalho 

aos programas de ensino da época, que cobravam a gramática no currículo. Nessa situação, ele 

aliava a pesquisa realizada em suas próprias turmas, à construção de estratégias que o 

possibilitasse ensinar a língua a partir de uma concepção dialógica de linguagem (BRAIT, 

2019). 

O professor de língua portuguesa, assim como Bakhtin, pode orientar a elaboração do seu 

plano de ensino conforme o observado no resultado das atividades de seus alunos. Além disso, 

pode propor sequência de atividades, possibilitando sua interação com os discentes na 

perspectiva de construir conhecimento e de perceber as diferentes escolhas linguísticas que 

conferem efeitos de estilo na fala ou na escrita. Brait (2019) acrescenta que ño principal objetivo 

de quem ensina língua é levar o aluno a ler e escrever com autonomia, tornando-se sujeito 

dessas duas atividades interligadas para a construção de sua condi­«o de cidad«oò (2019, p. 16). 

Agindo assim, estará pondo em prática os conceitos da teoria bakhtiniana. 

Vale ressaltar que o falante da língua, o sujeito enunciador, se expressa por meio de 

gêneros discursivos diversos, antes mesmo de ingressar na escola. Diante disso, o professor 

pode elaborar estratégias de ensino, sistematizando e tornando consciente aquilo que o aluno já 

conhece em relação aos gêneros discursivos, em especial aos da divulgação científica. 
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Em relação a essa estratégias, a BNCC (BRASIL, 2016b) coloca a leitura como objeto da 

aprendizagem de língua portuguesa, colocando-a como essencial para o desenvolvimento da 

capacidade de compreensão e interpretação de textos, bem como da identificação de diferentes 

gêneros discursivos e sua contextualização. Em relação à escrita, acrescenta que a prática de 

produção textual se adequa à situação de comunicação específica, fazendo uso de gêneros 

discursivos diversos, de acordo com a exigência do contexto. 

Um bom exemplo de construção de estratégias de ensino de leitura e escrita com os 

gêneros da DC foi dado pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID)19, Letras ï Unicamp, que possibilitou aos bolsistas, graduandos de cursos de 

licenciatura, atuarem dentro das escolas. O programa desenvolveu o subprojeto Diversidade 

Linguístico-Cultural, Práticas Escolares e Formação Inicial em Letras, que teve início em 

2014, com a participação de 43 bolsistas atuando em 6 escolas do distrito de Barão Geraldo, 

em Campinas, no estado de São Paulo, com o objetivo de intervir na realidade escolar. O grupo 

desenvolveu um projeto de produção de textos de DC, juntamente com outro motivacional na 

perspectiva da permanência do aluno na escola e do ingresso deste no mundo do trabalho, 

resultando na elaboração de uma revista. 

Para o desenvolvimento dos trabalhos do projeto, os gêneros escolhidos foram o artigo 

de Divulgação Científica, a reportagem, o relato de experiência, o infográfico, a seção de 

curiosidades e passatempos. Depois de escolhidos os gêneros, a temática abordada foi Saúde e 

envolveu atividades de leitura e discussão de textos de revistas de DC, como a Recreio, 

pesquisas para levantamento de dados, atividades de síntese e seleção de informações. Durante 

o desenvolvimento do projeto, os alunos apresentaram dificuldades em realizar pesquisas, pois 

muitos deles copiavam o conteúdo na íntegra sem preocupação em buscar um entendimento e, 

assim, elaborar um texto com suas próprias palavras. Ademais, não conseguiam sintetizar o 

conteúdo pesquisado e, por isso, acabavam acrescentando informações desnecessárias. 

Nesse sentido, observou-se que não houve uma preocupação com a identificação do autor 

e da fonte dos textos pesquisados, nem com a veracidade e confiabilidade das informações 

(ZAGO et al., 2015). Tudo isso associado à dificuldade de leitura, acabou prejudicando a 

aprendizagem dos alunos. Durante a etapa de produção textual, Zago et al. (2015) observou 

grande dificuldade dos alunos em escrever com suas palavras, com sequência lógica, em deixar 

o texto com coerência e pontuação adequada. 

                                                           
19 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) Letras Unicamp possibilita que bolsistas, 

graduandos de cursos de licenciatura, atuem dentro das escolas e assim possam adquirir experiência docente e, 

principalmente, intervir numa realidade escolar. 
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Apesar das dificuldades, o trabalho com textos de DC no âmbito do projeto obteve 

resultados positivos. Durante o processo de elaboração da revista, os alunos puderam aprender 

estratégias de pesquisa, tais como encontrar fontes seguras, utilizar palavras-chave, atentar para 

identificação do autor dos textos e da data de publicação do conteúdo pesquisado, além da 

veracidade dos dados encontrados. Enfim, aprenderam a acessar as informações necessárias, 

desenvolveram uma leitura mais atenta, possibilitando uma familiarização com os gêneros de 

DC em estudo, uma melhor identificação e conhecimento da estrutura de cada um, bem como 

do que viria a ser DC. Também desenvolveram estratégias de leitura, proporcionando a 

elaboração de sínteses e resumos que apresentassem o sentido global dos textos lidos e 

proporcionassem o contato com novos vocabulários, além de acessar recursos da língua antes 

desconhecidos, como as aspas utilizadas em palavras estrangeiras (ZAGO et al., 2015). 

Por fim, mesmo com grande dificuldade, os alunos conseguiram desenvolver uma escrita 

que utilizasse de palavras próprias, seguisse uma sequência lógica e coerente com a temática, 

respeitando a estrutura dos gêneros trabalhados e permitindo discutir a importância da autoria 

dos diversos textos, da voz do outro através de paráfrases e citações. Ao descreverem esta 

experiência, Zago et al. (2015), contribuíram para reflexão acerca do trabalho com textos de 

DC de gêneros diversos e sobre como estes podem possibilitar várias perspectivas de 

abordagem em sala de aula a depender das necessidades identificadas pelo professor.  
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5. PERCURSO METODOLÓGICO  

 

A origem da ciência vem da necessidade de explicar o porquê dos fatos, fazendo uso de 

t®cnicas e m®todos. Assim, a elabora­«o de uma disserta­«o necessita de ñum planejamento 

cuidadoso, reflexões conceituais sólidas e alicerçadas em conhecimentos já existentesò 

(SILVA;  MENEZES, 2005, p. 09) para que os resultados sejam alcançados de forma 

satisfatória. 

A metodologia científica seria o caminho a ser percorrido para se chegar à compreensão, 

à construção do saber. Dessa forma, adotar uma metodologia é o mesmo que escolher o 

percurso, que deve ser realizado com base em técnicas operacionais específicas interligadas, 

organizado em etapas de realiza­«o definidas. ñMetodologia cient²fica aqui entendida como um 

conjunto de etapas ordenadamente dispostas que você deve vencer na investigação de um 

fenômenoò (SILVA; MENEZES, 2005, p. 23). 

Diante disso, a pesquisa pode ser entendida como a procura por respostas às questões 

propostas e, também, como um processo inacabado e permanente que se dá com a utilização de 

procedimentos científicos, buscando descobrir respostas para problemas, ou seja, ñpesquisa ® 

um conjunto de ações propostas para encontrar a solução de um problema, que têm por base 

procedimentos racionais e sistemáticosò (SILVA; MENEZES, 2005, p. 20). 

Depois da apresentação dos aspectos teóricos, norteadores de nossa pesquisa nos 

capítulos anteriores, e de uma breve discussão sobre a finalidade e relevância de uma pesquisa, 

adentraremos no caminho metodológico que nos levará a atingir nosso objetivo de estudo. 

Sendo assim, buscamos esclarecer como os gêneros da DC são abordados, o quanto estão 

presentes nos LDLP e, também, procuraremos compreender como estes contribuem para o 

desenvolvimento da competência leitora e escritora de textos. Nesse sentido, esta pesquisa tem 

como objeto de estudo o Livro Didático de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II e toma 

como abordagem a pesquisa de naturezas quantitativa e qualitativa. 

O contato com os estudos realizados por Bakhtin e o Círculo acabaram por direcionar 

nossa investigação qualitativa a uma análise dialógica do discurso. Por isso, antes de descrever 

o percurso metodológico realizado em nosso estudo, faremos algumas considerações sobre esse 

tipo de análise, que é pautada nos estudos bakhtinianos. Para isso, estabeleceremos a diferença 

entre linguística e metalinguística, segundo os pressupostos de Bakhtin, para entendermos do 

que se ocupa cada uma delas.  
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5.1 Uma análise dialógica do discurso 

 

 

A perspectiva dialógica da pesquisa representa um caminho para se produzir 

conhecimento no campo de estudo da linguagem à medida que entendemos a língua como algo 

constituído dialogicamente num processo sócio-histórico-cutural de interação entre os discursos 

existentes e os anteriores. 

Assim, com a finalidade de situar essa pesquisa nos pressupostos teóricos bakhtinianos, 

levamos em consideração os aspectos dialógicos da linguagem, assumindo uma posição 

interativa, considerando os sujeitos com os quais esse estudo se relaciona. Tudo isso influenciou 

nas características adquiridas por essa investigação, como a escolha do material a ser analisado, 

a coleta e análise de dados, que nortearam os percursos teóricos-metodológicos e conduziram 

à produção do texto ora apresentado com o conhecimento produzido nesta investigação. 

 

5.1.1 Abordagem sócio-histórica da análise bakhtiniana  

 

Uma pesquisa qualitativa, fundamentada em uma abordagem sócio-histórica, possui as 

seguintes características: 

1. O texto (contexto) é fonte de dados em sua totalidade social e, por isso, os sujeitos 

envolvidos na investigação também devem ser compreendidos; 

2. As questões elaboradas para a investigação se direcionam para compreensão da 

situação pesquisada em toda sua complexidade, em seu processo de desenvolvimento 

histórico; 

3. A coleta de dados enfatiza a compreensão, para chegar à explicação do fenômeno, 

buscando relacionar o social e o individual; 

4.  Uma das principais ferramentas de pesquisa é o pesquisador e, a partir do lugar sócio-

histórico que ocupa, constrói sua compreensão; 

5. A pesquisa não busca precisão e, sim, participação, penetração do investigador, bem 

como a capacidade de refletir, aprender e se ressignificar no percurso da investigação 

(FREITAS, 2003).  

Neste cenário, consideramos a pesquisa em uma perspectiva dialógica, ou seja, 

entendemos a partir da colocação de Bakhtin que a relação entre os sujeitos e suas interações é 

fundamental para o estudo dos fen¹menos humanos, j§ que ñn«o temos acesso direto ¨ 

realidade, porque nossa relação com ela é sempre mediada pela linguagem. Por isso, um 
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discurso não se constrói sobre a realidade, mas sempre sobre outro discursoò (FIORIN, 2010, 

p. 35). 

Portanto, partindo de uma concepção sócio-histórica de investigação, uma pesquisa que 

busca compreender como um livro didático, utilizado em nosso exercício docente, aborda os 

gêneros da divulgação científica em suas propostas de atividade, nos torna não só 

investigadores, como também parte da pesquisa. 

Brait (2018) acrescenta que a abordagem bakhtiniana do discurso se prop»e a ñencontrar 

caminhos teóricos, metodológicos e analíticos para desvendar a articulação constitutiva do que 

há de interno/externo na linguagemò (p. 13), ou seja, leva em conta as particularidades 

linguísticas necessárias a materialização do discurso. Indo além, buscando  

 

reconhecer o gênero a que pertencem os textos e os gêneros que nele se articulam, 

descobrir a tradição nas atividades em que esses discursos se inserem e, a partir desse 

diálogo com o objeto de análise, chegar  ao inusitado de sua forma de ser 

discursivamente, à sua maneira de participar ativamente de esferas de produção, 

circulação e recepção, encontrando sua identidade nas relações lógicas estabelecidas 

com outros discursos, com outros sujeitos (BRAIT, 2018, p. 13-14). 

 

O amplo acesso dos alunos aos gêneros do discurso, com o uso do livro didático de língua 

portuguesa, possibilita dar ênfase aos aspectos discursivos que permeiam os discursos, sua 

relação com outros, com as esferas da comunicação às quais estão vinculados. Diante disso, os 

estudos bakhtinianos dos gêneros do discurso, numa perspectiva sócio-histórica, fundamentam 

a compreensão desses aspectos na construção do enunciado, observando a relação entre seus 

elementos constituintes ï conteúdo temático, aspectos composicionais e estilísticos.  

 

5.1.2 Categorias de análise 

 

Com o intuito de atingir os objetivos propostos nessa pesquisa, definimos nosso percurso 

metodológico e as categorias de análise discursiva dos enunciados que fazem parte da nossa 

investigação. Sendo assim, demarcamos nossas categorias a partir dos estudos realizados por 

Bakhtin e o Círculo, mesmo sabendo não existir definição categóricas de análises específicas 

em suas obras, no entanto estas são perceptíveis, para isso levamos em consideração o objeto 

em estudo ï a DC nos livros didáticos de língua portuguesa. 

Dessa forma, a coleção Português: linguagens (CEREJA; MAGALHÃES, 2015), corpus 

dessa pesquisa, foi submetida a uma pesquisa descritivo-analítica, considerando as seguintes 

categorias de análise: 
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a) Historicidade do discurso e confrontos ideológicos 

A historicidade dos discursos vai além dos acontecimentos históricos, ela se encontra 

dentro dos enunciados e não fora deles. Partindo desse pressuposto e pensando no tipo de 

pesquisa realizada, percebemos que a forma como os livros didáticos são elaborados, como os 

gêneros que os compõem são selecionados, a maneira como os conteúdos são abordados e como 

as questões e comandos das atividades são produzidos têm relação com a história do ensino de 

língua materna. Contudo, reflete, principalmente, um momento histórico repleto de confrontos 

ideológicos com outros discursos historicamente constituídos. Em uma  

 

concepção dialógica, a análise histórica dos textos deixa de ser a descrição de uma 

época, a narrativa da vida de um autor, para se transformar numa final e sutil análise 

semântica, que vai mostrando aprovações ou reprovações, adesões ou recusas, 

polêmicas e contratos, deslizamentos de sentido, apagamentos etc. A História não é 

exterior ao sentido, mas é interior a ele, pois ele é que é histórico, já que se constitui 

fundamentalmente no confronto, na contradição, na oposição das vozes que se 

entrechocam na arena da realidade (FIORIN, 2010, p. 40-41). 

 

Essa historicidade do discurso está relacionada ao conteúdo e à significação ideológica 

característica da língua viva (VOLOCHÍNOV, 2018) que, no contexto escolar, influencia na 

concepção de língua, linguagem, enunciado, discurso e gêneros do discurso e, 

consequentemente, atinge as práticas de ensino e aprendizagem, bem como os recursos 

adotados para este fim, como os livros didáticos, por exemplo. 

b) Gêneros do discurso 

Sabe-se que os gêneros do discurso são o objeto de estudo do ensino da língua desde sua 

instituição oficial, no Brasil, com a publicação dos PCNôs, em 1998. Ao longo dos anos, os 

livros didáticos e as práticas pedagógicas foram se modificando com o objetivo de aproximar a 

língua ensinada na escola, daquela que utilizamos nos diversos contextos sociais. Assim, 

estudos sobre os gêneros do discurso na perspectiva bakhtiniana passaram a definir os 

pressupostos metodológicos de diversos livros didático adotados nas escolas públicas do país. 

Diante disso, nosso objetivo é realizar uma descrição e análise dialógica do discurso 

presente no livro didático, em seu manual do professor, na abordagem dos conteúdos, nas 

questões e comandos trazidos para serem trabalhados com os gêneros da divulgação científica 

que o compõem. Nossa análise observará se os elementos constitutivos do gênero, seu aspecto 

composicional, conteúdo temático e estilo, são frequentemente abordados no livro didático, 

especificamente no trabalho com os gêneros da DC, se as esferas da comunicação são levadas 

em consideração. Outro ponto a ser observado é se os gêneros estudados e suas respectivas 

esferas são identificados, se suas caraterísticas, função e relevância social são apresentadas.  
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c) Relações dialógicas  

Estudar as unidades da língua é necessário, porém elas não representam o real 

funcionamento da linguagem. As reais unidades da comunicação ï os enunciados ï são 

irrepetíveis, por isso, em função dessa singularidade, é fundamental analisar as relações 

dialógicas estabelecidas entre os enunciados, suas significações e a relação com o que há fora 

deles (FIORIN, 2010). Para tanto, analisaremos como o enunciado do livro didático estudado 

constrói seu sentido no diálogo com os enunciados dos campos científico, jornalístico, 

midiático, educacional e cotidiano20. Vale ressaltar que em seu enunciado, o LD materializa um 

conjunto de valores, constituindo-se em confronto com outros discursos, pois a palavra do outro 

é condição necessária à sua existência. 

 

Essa propriedade do discurso é o que se poderia chamar o dialogismo constitutivo: a 

palavra do outro é condição necessária para a existência de qualquer discurso, sob um 

discurso há outro discurso. Essas duas vozes não precisam estar marcadas no fio do 

discurso, elas são apreendidas pelo nosso conhecimento dos diferentes discursos que 

circulam numa dada época numa determinada formação social (FIORIN, 2010, p. 40). 

 

Dentre os diferentes discursos que dialogam em nossa análise e que, portanto, determinam 

essa formação social estão o do aluno, dos autores do livro didático, dos teóricos estudados, de 

nós professores pesquisadores e estudiosos da linguagem e do ensino de língua portuguesa. 

d) Autoria  

Com essa categoria, nosso objetivo é identificar como o LD contribui em suas propostas 

de produção de gêneros da divulgação científica com a concretização do projeto discursivo dos 

alunos, já que  

o sujeito autor constrói sua posição axiológica mediante variadas formas de 

apropriação do discurso de outrem, as quais abrangem procedimentos de assimilação, 

(re)acentuação, (re)elaboração dos sentidos da palavra alheia, isto é, os ecos e 

ressonâncias que essas palavras produzem nessas enunciações (FRANCELINO, 2019, 

p. 233). 

 

Faz-se necessário observar como a forma do enunciado do LD e dos gêneros discursivos 

da DC abordados em seu conteúdo orientam a elaboração estilístico-composicional do 

enunciado do aluno-autor nas propostas de produção escrita.  

Vale ressaltar que as categorias aqui descritas não serão apresentadas numa sequência 

linear, mas permearão toda a análise, com a finalidade de sustentar nossas discussões. Portanto, 

já foram consideradas na escolha dos procedimentos metodológicos, na constituição do corpus, 

nas delimitações das etapas da pesquisa e na forma de abordagem.  

 

                                                           
20 Não excluímos a existência de diálogo com outros campos, contudo, estes não serão abordados. 
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5.2 Procedimentos  

 

Quanto aos procedimentos técnicos, a abordagem teórica da presente pesquisa tem como 

base a pesquisa bibliográfica de materiais já produzidos, como artigos de periódicos, livros e 

outros materiais disponíveis sobre o assunto proposto. 

 

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrangem toda bibliografia já 

tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, 

jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etc., até 

meios de comunicações orais: rádio, gravações em fitas magnéticas e audiovisuais: 

filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo 

o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferências 

seguidas de debates que tenham sido transcritos de alguma forma, quer publicadas, 

quer gravadasò (MARCONI;  LAKATOS, 2003, p. 183). 

 

Segundo Marconi e Lakatos (2003, p. 174) ña caracter²stica da pesquisa documental ® que 

a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou n«o, de fontes prim§riasò, ou 

seja, buscamos as fontes originais, analisadas exatamente da forma como foram produzidas por 

seus autores. Assim, os arquivos públicos podem ser fontes destes documentos, sendo eles 

municipais, estaduais e/ou nacionais. Tais arquivos são válidos pois contem, em sua maioria:  

 
a) Documentos oficiais, tais como: ordens régias, leis, ofícios, relatórios, 

correspondências, anuários, alvarás etc. 

b) Publicações parlamentares: atas, debates documentos, projetos de lei, 

impressos, relatórios etc. 

c) Documentos jurídicos oriundos de cartórios: registros de nascimentos, 

casamentos, desquites e divórcios, mortes; escrituras de compra e venda, hipotecas; 

falências e concordatas; testamentos, inventários etc. 

d) Iconografia (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 176). 
 

A pesquisa documental no presente projeto recorreu aos seguintes documentos oficiais: 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2016b) e PNLD 2017: língua portuguesa ï Ensino fundamental anos finais 

(BRASIL, 2016a). O estudo dos documentos oficiais observou:  

a) O ensino de Língua Portuguesa mediado por gêneros do discurso; 

b) A diversidade de gêneros do discurso abordada; 

c) Abordagem dada especificamente aos gêneros da Divulgação Científica; 

d) O desenvolvimento da competência leitora e escritora de textos dos alunos de acordo 

com a BNCC (BRASIL, 2016b) e os PCNôs (BRASIL, 1998); 

e) Princípios e critérios de avaliação do Livro Didático de Língua Portuguesa apontados 

no PNLD 2017 (BRASIL, 2016a) destinados aos eixos leitura, produção textual e 

análise linguística. 



89 
 

 
 

Os aspectos observados no estudo dos documentos oficiais apontados acima contribuíram 

para estabelecer os critérios de análise das obras. No entanto, foram abordados na pesquisa 

levando em consideração o desenrolar da investigação e as peculiaridades da obra analisada, 

uma vez que em muitos casos a compreensão e interpretação do que há em seus textos estarão 

implícitas na análise. 

 

5.3 Constituição do Corpus 

 

O Guia Nacional do Livro Didático (2017) apresentou 6 obras aprovadas21 na última 

avaliação, realizada 2016 pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), por meio do Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), responsável por selecionar os livros didáticos 

disponibilizados para escolha dos professores das escolas públicas do Brasil. Diante da 

necessidade de estabelecer um critério de seleção dos livros que seriam objeto de análise da 

presente pesquisa, a escolha da coleção foi condicionada a alguns fatores: 

a) Ter sido uma das aprovadas pelo PNLD 2017 (BRASIL, 2016a) e ser uma das mais 

compradas pelo programa; 

b) Ser uma coleção de grande representatividade no país, sendo uma das mais populares; 

c) Ter relação com a realidade docente da pesquisadora, já que a coleção foi escolhida 

pelos professores de Língua Portuguesa da escola onde leciona; 

d) Ser o corpus de várias pesquisas ao longo dos anos em que compôs o PNLD, como as 

realizadas por Rodrigues (2007), Cavalhães (2016), Rocha (2015), Bastos (2015), 

Santos (2015) e Nemi Neto (2017), já mencionadas no capítulo 3 desta pesquisa. No 

entanto, não encontramos uma quantidade significativa de trabalhos que utilizam o 

mesmo corpus para tratar da DC nos livros didáticos de língua portuguesa. 

Com base nos critérios mencionados, para análise das atividades com gêneros da DC, 

foram escolhidos os livros didáticos do 6º ao 9º ano da coleção Português: linguagens22, de 

Cereja e Magalhães (2015a, 2015b, 2015c, 2015d), da editora Saraiva. Depois do exame de 

qualificação, a pesquisa foi ampliada e os gêneros da divulgação científica foram 

contabilizados.  

                                                           
21 Além da coleção analisada nessa dissertação foram escolhidas outras 5, de acordo com os princípios e critérios 

de avaliação do PNLD 2017 (BRASIL, 2016a). As selecionadas foram: Projeto Teláris: português (BORGATTO; 

BERTIN; MARCHEZI, 2015), da editora Ática; Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem 

(FIGUEIREDO; BALTHASAR; GOULAR, 2015), da Moderna; Universos: língua portuguesa (PAIVA et al., 

2015), da SM; Para viver juntos: português (PENTEADO et al., 2015), da SM; e Tecendo Linguagens: língua 

portuguesa (SILVA et al., 2015), do IBEP (BRASIL, 2016a). 
22 A coleção será detalhadamente apresentada no capítulo destinado à análise: o capítulo 6. 
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Diante disso, observou-se a relação dos gêneros da DC com as propostas de atividades 

dos eixos leitura, produção textual e estudo gramatical. Dessa forma, houve a necessidade de 

fazer um recorte, já que demandariam várias pesquisas para analisar todas as ocorrências dos 

gêneros da DC da coleção. Assim, analisaremos 24 textos inseridos nas principais atividades 

de estudo gramatical, 6 textos, distribuídos em 3 propostas de leitura e estudo de texto, e outros 

23 presentes em 12 propostas de produção escrita. 

 

5.4 Etapas da pesquisa e forma de abordagem 

 

Em razão dos objetivos a serem atingidos com essa pesquisa foi preciso tomar como base 

de análise as pesquisas de natureza quantitativa e qualitativa, esta pautada na análise dialógica 

do discurso. Como estratégia metodológica esta pesquisa se deu nas seguintes etapas: 

1. Detalhamento do corpus com apresentação da coleção analisada, dando destaque para 

informações de publicação, visão de língua e linguagem adotada, estrutura dos volumes 

com destaque à disposição das unidades, capítulos, seções e eixos correspondentes; 

2. Levantamento dos conteúdos temáticos abordados e sua relação com os gêneros 

discursivos escolhidos e com a organização das unidades, capítulos e seções dos livros 

da coleção;   

3. Levantamento de todos os gêneros discursivos, dos gêneros da DC e outros que integram 

os livros didáticos da coleção e, dos que foram analisados, indicação de quantos têm o 

gênero discurso identificado e se são indicados como sendo da DC; 

4. Análise, à luz da teoria dialógica do discurso, das atividades propostas para o trabalho 

com os gêneros da DC, sua relação com o proposto no manual do professor. Tudo isso 

dando ênfase às seções que abordem os eixos da leitura, escrita e estudo gramatical nas 

quais eles aparecem, identificando se são estudados de forma a possibilitar a 

compreensão e interpretação efetiva dos alunos. Além disso, destacar como os 

elementos constituintes do gênero ï conteúdo temático, aspectos composicionais e estilo 

-, suas condições de produção, esfera de circulação, função social, contribuição para 

educação científica e formação do cidadão crítico são trabalhados nas propostas de 

leitura e produção escrita dos gêneros da DC. 

Com a finalidade de cumprir a etapa quantitativa da pesquisa, a terceira, foi feito o 

levantamento dos gêneros discursivos presentes na coleção. Esta análise possibilitou saber 
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quantos e quais gêneros da DC são apresentados nos 4 volumes. Assim, os itens abaixo 

esclarecem o que será levado em consideração para elaboração de três gráficos: 

a) De cada volume da coleção apresentaremos a quantidade geral dos gêneros discurso, 

o total dos que pertencem à DC e aos demais; 

b) Total de gêneros do discurso da DC da coleção identificados e não identificados 

como tal; 

c) Total de gêneros da DC comparado ao total geral dos outros gêneros. 

Na sequência, iniciamos nossa análise tomando como base o caminho metodológico 

traçado até aqui, a fim de chegarmos aos objetivos inicialmente estabelecidos para essa 

dissertação. 
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6. O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA: OS GÊNEROS DO DISCURSO 

DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM ANÁLISE  

 

O Ministério da Educação e Cultura (MEC), no PNLD 2017, aprovou 6 coleções pra 

integrarem o Guia Nacional do Livro Didático (2017) e serem submetidas à apreciação e análise 

dos professores das escolas públicas de todo Brasil. Dentre essas obras, a que servirá como 

corpus desta pesquisa é a coleção Português: linguagens, da editora Saraiva23, destinada ao 

Ensino Fundamental II. A coleção analisada tem como autores Thereza Cochar Magalhães e 

Willian Roberto Cereja24, sua primeira edição foi publicada em 1998, sendo a mais antiga dentre 

as coleções apresentadas no PNLD (BRASIL, 2016a)25, ademais está na sua 9ª edição e é a 

única que esteve presente no guia por duas décadas.  

Figura 11 ï Capas dos livros da coleção Português: linguagens 

      

                                                           
23 A editora Saraiva foi fundada em 1917, a princípio dando destaque às publicações jurídicas. Na década de 1970, 

a empresa passou a editar livros didáticos e paradidáticos e nesse período iniciou a abertura de uma rede de lojas 

marcando o início de um processo de desenvolvimento e de expansão. A partir da década de 1990, passou a editar 

livros das áreas administrativa, econômica, educacional e outras. Atualmente, tem investido em produtos que 

atendam o mercado educacional e outras áreas, buscando também se adequar as tecnologias digitais e atender um 

público maior e diversificado (EDITORA SARAIVA, S/D, site). 
24 A obra foi elaborada pelo professor Dr. Willian Roberto Cereja, que é autor de 30 obras didáticas na área de 

língua portuguesa e já atua na educação há mais de 30 anos, em parceria com a professora Mestra Thereza Cochar 

Magalhães, que atua como professora da rede pública de ensino. Juntos produziram várias obras didáticas e 

chegaram a ganhar o prêmio Jabuti no ano de 1999 na categoria de Melhor Livro Didático do Ano, com a obra 

Gramática ï Texto, reflexão e uso, publicada em 1998 pela Atual Editora (EDITORA SARAIVA, S/D, site). 
25 É importante ressaltar que o PNLD 2020 é o mais recente e as obras apresentadas nele e escolhidas pelos 

professores foram distribuídas nas escolas no início deste ano. No entanto, não é o utilizado nesta pesquisa, já que 

quando os estudos foram iniciados, o PNLD em vigor era o de 2017. Acrescentamos ainda que 2020 é o primeiro 

ano em que a coleção Português: linguagens ficou fora da escolha. 
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Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, 2015b, 2015c, 2015d. 

 

Ao longo dos anos, a obra passou por revisões e atualizações bem aceitas pelos 

professores, já que foi a obra mais escolhida dentre as de língua portuguesa presentes no guia. 

Segundo os próprios autores, na introdução ao manual do professor, os objetivos de ensino de 

língua portuguesa foram revisados, novos conteúdos foram incluídos, uma nova visão de língua 

e linguagem voltada para o texto e para o discurso, considerando o aluno como sujeito 

diretamente envolvido no processo de aquisição do conhecimento e criação de situações de 

interação discursiva foram incluídas nas propostas da coleção (CEREJA; MAGALHÃES, 

2015a). Os autores acrescentam  

 

que o ensino de português, hoje, deve abordar a leitura, a produção de texto e os 

estudos gramaticais sob uma perspectiva de língua ï a perspectiva enunciativa de 

língua, isto é, como meio de ação e interação social. Nesse sentido, alteram-se o 

enfoque, a metodologia e as estratégias do ensino de língua portuguesa, que se volta 

essencialmente para um trabalho integrado de leitura, produção de textos e reflexão 

sobre a língua desenvolvido sob uma perspectiva textual e enunciativa (CEREJA; 

MAGALHÃES, 2015a, p. 275). 

 

Em relação a sua estrutura, cada livro da coleção é composto por 4 unidades temáticas 

com 3 capítulos cada, tendo um 4º e último, denominado Intervalo, com sugestões de projetos 

a serem desenvolvidos com as turmas. Segundo os autores  

 

O capítulo Intervalo , que fecha as unidades, retoma e aprofunda sob diferentes 

enfoques e linguagens o tema trabalhado na unidade. Com ele, pretendemos propiciar 

ao aluno momentos de socialização, vivência lúdica dos conteúdos e desenvolvimento 
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de outras formas de expressão (CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, p. 297, grifo dos 

autores). 

 

Observamos também que cada unidade inicia com um texto, geralmente um poema, e 

com a seção Fique ligado! Pesquise! a qual apresenta indicações de livros, filmes e sites 

relacionados à temática a ser desenvolvida na unidade. 

Conforme informações do manual do professor (CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, 2015b, 2015c, 

2015d), os capítulos apresentam as seguintes seções: 

¶ Estudo do texto ï As atividades de leitura são organizadas formalmente nessa seção, no 

entanto, a leitura é explorada em toda a coleção. Essa seção se divide em: 

ü Compreensão e interpretação ï Principal atividade de estudo do texto; 

ü A linguagem do texto ï Atividade com questões que promovem a exploração 

das especificidades de uso da língua; 

ü Leitura expressiva do texto ï Finaliza a atividade de leitura retomando o texto 

ou alguns trechos, sugerindo estratégias de leitura que concluam o processo 

de compreensão e interpretação; 

ü Cruzando linguagens ï Atividade que aparece uma vez em cada unidade e 

possibilita ao aluno fazer comparações entre textos diferentes, identificando 

as semelhanças e as divergências em relação ao tema, a aspectos situacionais 

e composicionais; 

ü Trocando ideias ï Tópico destinado à argumentação e expressão oral, 

propondo questões que levam a reflexão sobre a realidade e a transferência 

de ideias para o cotidiano; 

ü Ler é... ï Finaliza as atividades de leitura com um texto para ser simplesmente 

lido e proporcionar reações diferentes, como prazer, emoção, descoberta, 

diversão ou reflexão. 

¶ Produção de texto ï Seção em que se inicia e concretiza a produção escrita. Essa é a 

seção que influencia na organização e estruturação da obra, além de ter como objetivo 

trabalhar com gêneros discursivos diversos e de ampla circulação social. Organizada em 

duas partes, a primeira propõe um estudo de determinado gênero quanto as suas 

especificidades composicionais, estilísticas e temáticas; e a segunda, denominada Agora 

é sua vez, com sugestões de uma ou mais propostas de produção textual, seguidas de 

duas subseções ï uma de Planejamento do texto e outra de Revisão e reescrita ï com 

orientações para cada etapa;  
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¶ Para escrever com adequação/ coerência/ coesão/ expressividade/ técnica ï Trata de 

aspectos relacionados à textualidade e ao discurso, adequando seu título de acordo com 

o objetivo da atividade que propõe; 

¶ A língua em foco ï Propõe um estudo gramatical da língua comtemplando os aspectos 

da gramática normativa - prescritiva e descritiva - e reflexiva. Divide-se nos seguintes 

tópicos: 

ü Construindo o conceito ï Leva o aluno a construir o conceito gramatical do 

assunto estudado, observando um fato linguístico em um texto e com 

exercícios para se chegar a esse fim; 

ü Conceituando ï Amplia as explicações e exemplificações dadas na seção 

anterior, praticando em exercícios que são destinados a internalização do 

conceito estudado; 

ü A categoria gramatical estudada na construção do texto ï Estuda uma 

categoria gramatical com atividades que enfatizam sua função semântica e 

estilística. O título da seção varia de acordo com o conteúdo estudado no 

momento; 

ü Semântica e discurso ï Amplia a abordagem da categoria gramatical estudada 

no tópico anterior em relação aos aspectos semânticos ou da análise do 

discurso, partindo de situações discursivas concretas para que o alunos 

percebam o funcionamento da língua e utilizem os mecanismos disponíveis 

com consciência e de forma eficaz; 

¶ De olho na escrita ï Trabalha os problemas notacionais da língua, como acentuação e 

ortografia, com atividades que durante a prática levam a inferência das regras estudadas. 

¶ Divirta-se ï Traz sempre uma atividade lúdica que finaliza o capítulo; 

¶ Boxes ï Apesar de não serem uma seção específica, são textos paralelos que dialogam 

com um texto base e podem aparecer em qualquer seção ampliando o assunto ali tratado; 

¶ Passando a limpo ï Tem como objetivo avaliar a capacidade de leitura dos alunos no 

final de cada unidade com 10 questões elaboradas segundo os descritores da Matriz de 

Referência da Prova Brasil.  

É preciso destacar que somente três das seções listadas se repetem em todos os capítulos: 

Produção de texto, A língua em foco e Divirta-se. Para entendermos melhor a organização das 

unidades, dos capítulos e das seções da coleção, vejamos o quadro a seguir: 
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Quadro 2 ï Estrutura e organização da Unidade 1 do livro do 6º ano 

UNIDADE 1 

CAPÍTULOS  SEÇÕES E SUBSEÇÕES 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1  

Estudo do texto 

Compreensão e interpretação 

A linguagem do texto 

Cruzando linguagens 

Trocando ideias 

Produção de texto 

Agora é sua vez 

A língua em foco 

Semântica e discurso 

(...) na construção do texto 

De olho na escrita 

Divirta -se 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2  

Estudo do texto 

Compreensão e interpretação 

A linguagem do texto 

Cruzando linguagens 

Trocando ideias 

Ler é um prazer 

Produção de texto 

A língua em foco 

Semântica e discurso 

(...) na construção do texto 

Divirta -se 

 

 

 

CAPÍTULO 3  

Produção de texto 

Para escrever com expressividade 

A língua em foco 

Semântica e discurso 

(...) na construção do texto 
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Divirta -se 

Passando a limpo... 

 

INTERVALO  Projeto: (...) 

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, p. 10-73 

 

Dos três capítulos de cada unidade, dois são destinados à leitura e ao estudo de 

textos verbais, um deles a textos não-verbais ou mistos, como fotografias, imagens, 

cartuns, tiras etc. Além da estrutura das obras da coleção, observamos em nossa análise o 

conteúdo temático, a incidência dos gêneros discursivos nelas e o tratamento dado aos 

gêneros da divulgação científica nas propostas de leitura e produção textual dos livros da 

coleção. 

 

6.1 Estrutura da obra e temáticas abordadas 

 

Na coleção em análise, percebemos que os autores abordam a importância do trabalho 

integrado de leitura, produção textual e reflexão sobre a língua, assim, analisando todas as 

propostas. É possível notar em cada unidade um trabalho de forma integrada à temática de cada 

capítulo. Essa preocupação em fazer os temas das unidades se relacionarem com os capítulos é 

constatada em todos os livros da coleção. O quadro abaixo mostra o título das unidades e dos 

capítulos das obras da coleção: 

Quadro 3 ï Títulos das unidades e dos capítulos de cada livro da coleção 

Português: linguagens 6º ano 

 

Unidade 1: No mundo da fantasia 

Capítulo 1 - Era uma vez 

Capítulo 2 - Pato aqui, pato acolá 

Capítulo 3 - Ó princesa! Jogue-me suas... 

Intervalo Projeto: Histórias de hoje e sempre 

 

Unidade 2: Crianças 

Capítulo 1 - O fazendeiro da cidade 

Capítulo 2 ï Entre irmãos 

Capítulo 3 ï Ensaios da vida 

Intervalo Projeto: Quadrinhos eu também faço 

 

Unidade 3 ï Descobrindo quem sou eu 

Capítulo 1 ï No frescor da inocência  

Capítulo 2 ï O preço de pensar diferente 

Capítulo 3 ï O eu que existe em mim 
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Intervalo Projeto: Eu também faço história 

 

Unidade 4 ï Verde, adoro ver-te 

Capítulo 1 ï Asas da liberdade? 

Capítulo 2 ï A natureza pede socorro 

Capítulo 3 ï Natureza no museu 

Intervalo Projeto: Se é meio ambiente, estou no meio 

Português: linguagens 7º ano 

 

Unidade 1: Heróis 

Capítulo 1 ï A preservação da vida e o 

equilíbrio cósmico 

Capítulo 2 ï Guardião da natureza 

Capítulo 3 ï É fácil ser super 

Intervalo Projeto: Heróis de todos os tempos 

 

Unidade 2: Viagem pela palavra 

Capítulo 1 ï Palavra: entre a ficção e a 

realidade 

Capítulo 2 ï Palavra: abrir janelas 

Capítulo 3 ï A palavra e as portas 

Intervalo Projeto: Viva a poesia viva! 

 

Unidade 3 ï Eu e os outros 

Capítulo 1 ï Revelação 

Capítulo 2 ï A alegria do outro 

Capítulo 3 ï A covardia do cyberbullying 

Intervalo Projeto: Seja solidário 

 

Unidade 4 ï Medo e aventura 

Capítulo 1 ï Aventura no mar 

Capítulo 2 ï O continente perdido 

Capítulo 3 ï A linha e o risco 

Intervalo Projeto: Aventura em cena 

Português: linguagens 8º ano 

 

Unidade 1: Humor: entre o riso e a crítica 

Capítulo 1 ï Infância perdida  

Capítulo 2 ï O humor vai à mesa 

Capítulo 3 ï Riso e humor 

Intervalo Projeto: Fazendo cena 

 

Unidade 2: Adolescer 

Capítulo 1 ï Na porta da vida 

Capítulo 2 ï É difícil crescer 

Capítulo 3 ï A descoberta 

Intervalo Projeto: Retratos do cotidiano 
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Unidade 3 ï Consumo 

Capítulo 1 ï O inútil necessário  

Capítulo 2 ï Templos de consumo 

Capítulo 3 ï Compro, logo existo! 

Intervalo Projeto: Consumo adolescente 

 

Unidade 4 ï Ser diferente 

Capítulo 1 ï Alto risco 

Capítulo 2 ï Preconceito invisível? 

Capítulo 3 ï Sociedade Plural 

Intervalo Projeto: Viver com saúde! 

Português: linguagens 9º ano 

 

Unidade 1: Caia na rede! 

Capítulo 1 ï O registro de mim mesmo 

Capítulo 2 ï Posto... Logo existo! 

Capítulo 3 ï Eu: entre o real e o ideal 

Intervalo Projeto: Jovem: o que você quer? 

 

Unidade 2: Amor 

Capítulo 1 ï O primeiro amor 

Capítulo 2 ï Amar não tem idade 

Capítulo 3 ï O verdadeiro presente 

Intervalo Projeto: Quem conta um conto aumenta um 

ponto 

 

Unidade 3 ï Ser jovem 

Capítulo 1 ï O brilho do consumo 

Capítulo 2 ï Ser jovem é... 

Capítulo 3 ï De frente para a vida 

Intervalo Projeto: Jovem: cadê sua opinião 

Unidade 4 ï Nosso tempo Capítulo 1 ï ñMais louco ® quem me dizò 

Capítulo 2 ï O igual que é diferente 

Capítulo 3 ï Ciranda da indiferença 

Intervalo Projeto: No nosso tempo 

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, 2015b, 2015c, 2015d. 

 

Em relação aos aspectos estruturais observamos: 

1. Os títulos de cada unidade são uma prévia dos assuntos a serem tratados nos capítulos 

e influenciam na escolha dos gêneros discursivos; 

2. Cada unidade inicia com um texto, na maioria das vezes um poema. Além disso, traz a 

subseção Fique ligado! Pesquise! com informações sobre livros, filmes e sites sobre o 
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tema desenvolvido em cada unidade, para que o aluno possa ampliar seu conhecimento 

em relação a temática, caso tenha interesse; 

3. Cada capítulo é introduzido por um pequeno texto que permite ao aluno refletir sobre a 

temática em estudo e inferir sobre o que vai ser abordado na atividade seguinte, fazendo 

a contextualização;  

4. Todas as seções apresentam, quando necessário, boxes informativos e de curiosidades 

relacionados com os textos em estudo ou com o tema do capítulo. No entanto, nem 

sempre fica bem nítida sua relação com o que está sendo estudado, sendo necessário 

maior atenção do aluno e uma complementação do professor; 

5. Apesar dos autores abordarem no manual do professor a importância do trabalho 

integrado de leitura, produção textual e reflexão sobre a língua, quando as unidades 

temáticas do LD são organizadas em subtemáticas (capítulos) há uma preocupação com 

a relação conteúdo e propostas de atividade de leitura e produção textual, porém o 

mesmo não ocorre nas atividades que envolvem a reflexão em relação ao sistema da 

língua: a análise linguística. 

Na tabela acima, é possível observar que os livros didáticos analisados trazem capítulos 

apresentando uma relação dialógica temática, de acordo com a unidade a qual fazem parte. Há 

uma preocupação em estabelecer um diálogo entre cada capítulo e o conteúdo temático das 

unidades. Segundo os autores, as escolhas dos gêneros discursivos mantêm uma relação 

dialógica com os temas da unidade, já as escolhas de tema e definição da estrutura das obras 

são feitas de acordo com o trabalhado na seção Produção de texto, já que 

 

Esta é a parte que define os critérios para organização da obra quanto aos temas e à 

estrutura. Objetivando trabalhar com diferentes gêneros do discurso de ampla 

circulação social (...), esta seção procura manter um diálogo efetivo com o tema da 

unidade e com os textos estudados nos capítulos. Por exemplo, no volume do 6º ano, 

na unidade 1, cujo tema é o mundo da fantasia, é dada ênfase ao conto maravilhoso; 

no volume do 7º ano, na unidade 1, cujo tema é heróis, é dada ênfase ao mito; no 

volume do 8º ano, na unidade 3, cujo tema é consumo, trabalha-se com o anúncio 

publicitário como gênero, e assim por diante (CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, p. 

300, grifo dos autores). 

 

Em relação ao que foi tratado no segundo ponto dos aspectos estruturais, introduzir cada 

capítulo com um pequeno texto sobre o tema abordado é importante porque entendemos a 

língua como dialógica, constituída por vozes já ditas e construídas num processo sócio-

histórico-cultural (BAKHTIN, 2018) do qual o aluno faz parte. Como sujeito da enunciação, o 

aluno é capaz de levantar hipóteses em relação ao que vai ser lido, utilizando sua experiência 
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de vida, sua visão de mundo para um melhor envolvimento e, consequentemente, um bom 

resultado na realização das atividades propostas. 

A quarta observação da estrutura, apontada acima, tem como melhor exemplo o livro do 

6º ano, no capítulo 1, da unidade intitulada O fazendeiro da cidade. Lá encontramos a crônica 

Menino da cidade, de Paulo Mendes Campos, contando a história de um menino que gosta 

muito de animais, mas vive na cidade grande. É possível observar, com a leitura do texto, que 

o garoto sabe o nome de muitos animais, inclusive em inglês, pois sua mãe é inglesa. No texto, 

o narrador cita a confusão feita pelo garoto com as palavras knife (faca) e fork (garfo), no 

entanto sabe diferenciar seal (foca) e walrus (morsa). Por isso, o livro traz na seção Estudo do 

texto um box de curiosidade científica, explicando a diferença entre foca e morsa e outro 

alinhado com os textos da subseção A linguagem do texto, que fala sobre a variedade de espécies 

de foca e suas características físicas. Observe: 

Figura 12 ï Box Qual a diferença entre foca e morsa? e As espécies de foca 

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 78-79. 

 

Apesar dos boxes estarem alinhados com os textos desta seção, as questões elaboradas 

não fazem referência a eles. A única relação possível é o fato de os nomes desses animais terem 

aparecido no texto. Sendo assim, os boxes foram utilizados para apresentar ao aluno 

informações complementares, como todos os outros que encontramos na coleção. 

Um dos pontos importantes em relação à estrutura é o quinto aspecto estrutural apontado. 

Para exemplificar o que foi exposto nele, escolhemos uma unidade de cada volume nas quais 

isso fica evidenciado e fizemos uma descrição, sem, no entanto, eliminar outras em que isso 

também ocorra. 

No livro do 6º ano, a primeira unidade tem como título No mundo da fantasia e as 

propostas de leitura e produção de cada capítulo contemplam o estudo dos contos maravilhosos, 
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o mundo dos contos de fadas, porém, para a análise da estrutura da língua nas seções A língua 

em foco e De olho na escrita, utilizou temas diversos sem contemplar uma relação com a 

temática da unidade. 

No capítulo 1, temas como as relações entre os povos orientais e ocidentais, mudança no 

símbolo de atendimento preferencial a idosos, por exemplo, são identificados. Apesar dos temas 

das seções apresentarem um desvio em reação a temática da unidade, os textos escolhidos se 

relacionam com o conteúdo a ser trabalho nas seções: Linguagem: ação e interação; Linguagem 

verbal e linguagem não verbal; Os interlocutores; A língua; A linguagem e os códigos; O 

código linguístico na construção do texto; e Fonema e letras. 

No livro da coleção destinado ao público do 7º ano, também observamos a característica 

apontada acima e escolhemos, novamente, a unidade 1, essa com título Heróis. Nas propostas 

de ensino e de atividades presentes nos capítulos dessa unidade, nas seções A língua em foco e 

De olho na escrita, evidenciamos a presença de textos que tratam de como as tartarugas se 

sentem dentro dos cascos, consequências de uma guerra, gerundismo, destruição da natureza e 

efeito dominó, biografia, como agir diante de pessoas com deficiência visual, rotina ao acordar, 

viagem a lua e sua relação com a obra De la Terra à la Lune, de Júlio Verner, preservação das 

tartarugas marinhas, preservação da natureza, previsão do tempo, dentre outros. Esses temas 

foram utilizados para o estudo dos conteúdos Verbo e Advérbio, emprego do g e do j. 

No livro do 9º ano, escolhemos a unidade 4, Nosso tempo. Nesta, temas variados são 

encontrados, como a possível cura do Alzheimer, fabricação de vacinas, nascer do sol, 

propaganda de pó de café, respeito aos animais, tatuagem, vampiros e o reflexo no espelho, 

contos de terror, jogo de sinuca, mudança de sexo, contos de fadas, placas de advertência, jogo 

de loteria, casamento, aluguel de carros, entre outros temas. Todos esses tratam dos conteúdos 

desenvolvidos na unidade como: Sintaxe da regência ï Regência verbal e nominal; A regência 

ï A crase; Emprego do pronome demonstrativo; Colocação ï A colocação pronominal. 

Para entendermos efetivamente como isso ocorre, escolhemos um dos dois capítulos da 

coleção que tratam explicitamente dos gêneros da DC - ambos pertencem a quarta unidade do 

volume do 8º ano - Ser diferente - para elaborar um esquema que permita visualizar essa relação 

dialógica entres as temáticas e os gêneros escolhidos. Além disso, procuramos perceber se a 

seção Produção de texto realmente define os temas e a estrutura do capítulo, como afirmam os 

autores no manual do professor. Vejamos o esquema abaixo: 
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Figura 13 ï Relação das seções com os gêneros discursivos e o conteúdo temático

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015c, p. 204-222. 

 

Na figura acima, mostramos os gêneros discursivos e os conteúdos temáticos abordados 

em três das principais seções do capítulo. Nela podemos observar que não fica claro a relação 

entre a seção Produção de texto, os temas abordados e a organização da estrutura. Além disso, 

um mesmo capítulo trata de temas diversos, dificultando a construção de uma linearidade nas 

discussões possíveis utilizando os gêneros do discurso ali presentes. Contudo, é possível 

confirmar essa relação dialógica entre as temáticas das unidades em muitos capítulos, como 

também a relação da seção Produção de texto com as escolhas e com a seleção de alguns 

gêneros a serem produzidos. Porém, o mesmo não ocorre em toda coleção. 

Percebemos com esse comparativo, e com a observação de outras seções do livro, que a 

segmentação histórica do ensino de língua portuguesa em leitura, produção de texto e estudo 

gramatical (BUNZEN, 2006), ainda se reflete no livro didático. Isso porque é visível que essas 

abordagens se dão não como um processo, com uma relação de complementação, mas ocorrem 

de forma pontual. Cada um ocorre num momento específico, com gêneros e temas distintos. 

Numa perspectiva bakhtiniana, as práticas de linguagem se materializam através nos 

enunciados integrais dos gêneros do discurso. O sujeito situado sócio-historicamente constrói 

seu projeto discursivo levando em consideração os elementos constituintes dos gêneros e todos 

seus aspectos discursivos conjuntamente. E não de forma isolada (CAVALCANTE FILHO, 

2017). 

Uma proposta de atividade que se orienta por uma perspectiva dialógica de ensino, 

pautado nos gêneros discursivos, comtemplaria os eixos leitura, estudo gramatical e produção 
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de texto de forma integrada, estabelecendo um diálogo entre eles. A atividade de leitura 

possibilitaria a identificação de características típicas do gênero, a aproximação com o conteúdo 

temático abordado, o reconhecimento das condições de produção e função social, o 

desenvolvimento da competência leitora e a percepção de como os recursos estilísticos 

contribuem para a construção dos sentidos do texto. 

Em uma proposta metalinguística de estudo, os recursos gramaticais seriam alvo de 

reflexão e análise de como o enunciador, ao apropriar-se das opções disponíveis em função do 

lugar social ocupado e em relação ao destinatário presumido, constrói a forma arquitetônica do 

gênero produzido. Vale lembrar que isso não excluiria a análise linguística, pois ela é muito 

importante para o estudo das unidades da língua. Somente depois de ter acesso a esses 

elementos e informações que se apresentaria uma proposta de produção textual. 

Portanto, entendemos que a fragmentação feita pelo livro didático dificulta a 

aprendizagem dos gêneros discursivos, da leitura e da escrita. Isso fica claro se pararmos para 

refletir: a forma arquitetônica e composicional assumida por uma crônica seria a mesma 

assumida por reportagens de divulgação científica? 

Além disso, não conseguimos perceber a necessidade de fugir da temática nas seções 

destinadas ao estudo gramatical, posto que nas diversas esferas da vida humana existem uma 

infinidade de gêneros discursivos tratando dos temas escolhidos para cada unidade. Ademais, 

tais temas compõem toda a coleção e poderiam ter sido selecionados de forma a evitar que esse 

desvio ocorresse. 

Dessa forma, percebemos que o estudo da estrutura da língua ainda é um desafio para 

autores de livro didático e para professores de língua portuguesa, que, muitas vezes, não 

receberam uma formação apropriada em relação a esse aspecto. Como agravante, não 

encontram um material de apoio pedagógico adequadamente preparado. 

Depois de observar a relação da estrutura com o conteúdo temático e com a escolha dos 

gêneros, foi realizado um levantamento de quais gêneros discursivos estão presentes na coleção. 

O levantamento foi realizado mediante a identificação de todos os gêneros componentes dos 

quatro livros e será descrito no próximo tópico. 
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6.2 Incidência dos gêneros da Divulgação Científica na obra  

 

Foi feito o levantamento de todos os textos presentes na coleção Português: linguagens, 

independentemente de serem destinados à leitura, à produção textual, à análise gramatical ou à 

oralidade. O quadro abaixo traz a distribuição dos gêneros discursivos da coleção. 

Quadro 4 ï Levantamento dos gêneros discursivos da coleção26 

 

Gêneros Discursivos 

Livros da coleção Português: 

Linguagens 

 

Total na 

coleção 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Advinha 3 - 3 1 7 

Anedota 4 2 7 2 15 

Anúncio  23 11 25 26 85 

Artigo  - - 1 3 4 

Artigo de Opinião 1 - - 1 2 

Biografia (boxe) 15 5 7 7 34 

Bilhete - - - 2 2 

Boxe de curiosidade 21 9 11 2 43 

Boxe informativo 32 37 25 35 129 

Canção/ música 2 3 2 9 16 

Cantiga 1 1 2 - 4 

Capa de livro 11 4 8 4 27 

Capa de jornal 1 - - - 1 

Carta Aberta - 1 - - 1 

Carta de Leitor - - 1 - 1 

Carta Pessoal 1 - - - 1 

Cartaz de filme 5 3 4 3 15 

Carta de reclamação e solicitação - - 3 - 3 

Cartaz 2 2 2 9 15 

Cartum 13 5 16 12 46 

Charge 2 - - - 2 

Comentário 1 - 1 - 2 

                                                           
26 Como a contagem dos gêneros discursivos foi feita manualmente, as quantidades apresentadas podem sofrer 

alguma variação para mais ou para menos. No entanto, houve um cuidado para que os números fossem os mais 

exatos possíveis. 
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Comentários de rede social 1 - - - 1 

Conto Maravilhoso 3 - - - 3 

Conto 3 3 3 15 24 

Conto de Tradição Popular 1 - - - 1 

Convite  - 2 - 1 3 

Cordel 1 3 -  4 

Crônica 6 4 28 11 49 

Depoimento - 3 - 3 7 

Diálogo  - - - 1 1 

Diário 1 2 - - 3 

Excerto de Dicionário 1 - 1 - 2 

Editorial - - - 1 1 

E-mail 2 - - - 2 

Entrevista  1 3 - - 4 

Excerto de livro 4 1 1 3 9 

Fábula 4 5 - - 9 

Folheto - 1 1 - 2 

Foto 3 14 7 12 36 

Guia de viagem 1 - - - 1 

Haicais - 4 - - 4 

História em Quadrinhos 12 - - - 12 

Horóscopo  - - 3 - 3 

Infográfico - - - 3 3 

Limerique - 3 - - 3 

Mapa - - 1  1 

Mensagem de texto 1 - - - 1 

Mito - 4 - 1 5 

Notícia 1 1 4 3 9 

Novela de Cavalaria - 1 - - 1 

Piada 4 2 3 2 11 

Pintura 6 2 2 1 11 

Placa 1 - 3 1 5 
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Poema 20 47 41 39 147 

Provérbio - - 1 - 1 

Receita 2 - 1 - 3 

Dissertação de Vestibular - - - 2 2 

Dissertação Escolar - - - 3 3 

Relato 1 1 2 - 4 

Relato pessoal em blog - 1 - - 1 

Reportagem 3 - 1 - 4 

Resenha - - 2 - 2 

Romance 1 2 - 1 4 

Sinopse - 1 - - 1 

Texto informativo - - - 2 2 

Texto Jurídico (Lei) 1 - - - 1 

Texto Teatral - - 3 - 3 

Tira 58 43 38 41 180 

Transcrição de debate - - - 1 1 

Gêneros discursivos de difícil 

classificação 

 

6º ano 

 

7º ano 

 

8º ano 

 

9º ano 

 

Total 

Pesquisa histórica (trecho de livro) - - - 1 1 

Texto de curiosidade 4 3 - 1 8 

Narração com gênero indefinido - 4 1 3 8 

Total de gêneros discursivos 308 243 265 268 1084 

Gêneros discursivos da 

divulgação científica 

6º ano 7º ano 8º ano 9º ano Total 

Anúncio - 1  1 2 

Artigo de opinião de DC 1 - - 1 2 

Cartaz de DC 1 - - 1 2 

Depoimento - 1 -  1 

Excerto de livro de DC 1 1 - - 2 

Gráfico de DC - 1 - 3 4 

Infográfico de DC - - 1 10 11 

Notícia de DC 1 4 - 1 6 
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Reportagem de DC 6 4 9 6 25 

Resposta de DC ao leitor 1 - - - 1 

Tabela de DC 2 - - 2 4 

Texto de curiosidade científica 8 5 1 1 15 

Texto dissertativo-argumentativo - - - 1 1 

Boxe de curiosidade científica 3 2 1  6 

Total de gêneros da DC 24 19 12 27 82 

Total geral 332 262 277 295 1166 

Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, 2015b, 2015c, 2015d. 

 

Dos gêneros discursivos apresentados na tabela acima, poucos são de divulgação 

científica. Entre os gêneros da DC encontramos: notícias, reportagens, artigos de opinião, 

infográficos, tabelas, gráficos, textos de curiosidades científicas, dentre outros. Em relação a 

esses últimos, Rocha (2012) entende que divulgação científica não pode ser confundida com 

curiosidades científicas, muito presentes em revistas como a Superinteressante e a Galileu, pois 

ño estilo ® diferente e h§ uma menor preocupa­«o com o rigor cient²fico, se comparado com o 

que ocorre na construção linguístico-discursiva dos textos de divulga­«o cient²ficaò (p. 198). 

O entendimento da autora é construído na distinção feita por Rojo (2008) das esferas de 

produção dos textos da ciência. Segundo Rojo (2008), as esferas seriam: 

a) dos discursos primários, escritos por cientistas para seus colegas; 

b) os discursos da divulgação científica, destinados a um público mais ou menos 

especializado, escrito por cientistas ou jornalistas; e  

c) os discursos didáticos, com fins pedagógicos, geralmente produzidos por professores. 

Nesse sentido, ao analisar esses posicionamentos, nossa pesquisa defende que os textos 

de curiosidades científicas abrangem duas das esferas sugeridas por Rojo (2008), da divulgação 

científica e a educacional, na qual se materializam os discursos didáticos. Levamos em 

consideração que, apesar das perdas significativas de complexidade e profundidade da 

abordagem dos conteúdos, esses gêneros cumprem a função de transmitir a informação 

científica à população em geral, com uma linguagem adequada ao público para o qual são 

destinados. Os textos de curiosidades científicas refletem o diálogo entre as esferas científica e 

educacional, mesmo ocorrendo em menor grau de complexidade, se compararmos com outros 

gêneros discursivos da DC. 

É importante ressaltar, também, que muitos gêneros discursivos presentes na coleção não 

s«o classificados, s«o apenas identificados como ñtextoò ou de acordo com seu tipo textual, 
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principalmente os narrativos. Por isso, muitos gêneros apresentados na tabela foram 

catalogados de acordo com as características apresentadas. Em alguns casos não foi possível 

realizar essa classificação, pois vários gêneros eram fragmentos do texto original e a parte 

transcrita no livro didático não possuía elementos suficientes para sua identificação. 

Diante de tantos gêneros discursivos e, em alguns momentos, da dificuldade de classificá-

los, lembramos que Bakhtin não faz classificação, no entanto, mostra que os gêneros podem ser 

identificados de acordo com o campo da atividade humana ao qual fazem parte, ao tratar das 

relações dialógicas que orientam a elaboração dos enunciados (BAKHTIN, 2016). No entanto, 

se o ensino de língua portuguesa deve privilegiar o trabalho com uma diversidade de gêneros 

de ampla circulação social e proporcionar situações, permitindo aos alunos a capacidade de usá-

los em suas práticas comunicativas, identificá-los é fundamental. 

Do total desses gêneros discursivos, fizemos um levantamento daqueles destinados à DC 

e percebemos que: 

a) dos 25 presentes no volume do 6º ano, 11 não possuem indicação de gênero discursivo, 

sendo identificados como ñtextoò; 

b) dos 19 do livro do 7Ü ano, 11 s«o identificados somente como ñtextoò; 

c) todos os presentes no volume do 8Ü ano s«o identificados somente como ñtextoò;  

d) dos 27 encontrados no livro destinado aos alunos do 9º ano, 8 foram identificados 

somente como ñtextoò e 2 n«o apresentaram identifica­«o. 

Isso não surpreende, uma vez que no manual do professor os autores da coleção deixam 

sinais de uma indefinição teórica, proporcionando pistas de uma ñabordagem de língua e 

linguagem voltadas, em última instância, para o texto e para o discursoò (CEREJA; 

MAGALHÃES, 2015a, p. 275, grifo dos autores), além de ainda acrescentarem que um 

conjunto de características relativamente estáveis ñconfiguram diferentes textos ou gêneros 

textuais ou discursivosò (Ibid, 2015a, p. 279, grifo dos autores). 

Conforme observamos, a fragmentação de textos é algo muito presente na coleção. 

Segundo o PNLD 2017 (BRASIL, 2016a), um dos critérios eliminatórios em relação ao material 

textual de uma coleção era estar isenta de fragmentos sem unidade de sentido. Sendo assim, ao 

observar as questões, apresentação de conteúdos e as explicações sobre os fragmentos dos 

gêneros, percebemos que, dentro das propostas, eles adquirem sentido, embora não seja aquele 

que teriam se fossem lidos na íntegra. Porém, muitas vezes não trazem informações suficientes 

para a identificação do gênero discursivo. 
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Algo realmente surpreendente foi o fato de que, em toda a coleção, somente 5 gêneros 

foram identificados como sendo da DC, pois apareceram nas seções Produção de texto que 

prop»em a elabora­«o de ñtextos de divulga­«o cient²ficaò em seu subt²tulo. Mesmo assim, são 

identificados somente como ñtextosò no desenvolvimento da proposta, n«o especificando quais 

os gêneros discursivos seriam lidos e produzidos. Dessa forma, dos 82 gêneros discursivos da 

DC encontrados na coleção, apenas 5 são identificados como tal. Observe o gráfico. 

Gráfico 1 ï Identificação dos gêneros do discurso da DC na coleção 

 

 

Foi possível perceber, em nosso levantamento, que a obra elaborada para os alunos do 6º 

ano do Ensino Fundamental traz uma média de 332 textos de gêneros discursivos diversos e 

pertencentes a esferas variadas. Desse total, apenas 24 podem ser identificados como gêneros 

do discurso da DC, sendo que o autor não faz nenhuma referência a isso. 

No levantamento feito em outros livros da coleção, o resultado não foi muito diferente. 

Os livros do 7º e 9º anos escolares apresentaram uma diversidade de gêneros discursivos, no 

entanto a incidência dos da DC é muito pequena, além disso não há uma preocupação dos 

autores em identificar os textos como sendo de DC. A obra do 7º ano apresentou um total 

aproximado de 262 textos e a do 9º ano aproximadamente 295, sendo que esta possui 27 de DC 

e aquela 19. 

O livro do 8º ano mereceu uma atenção maior, pois possui, em dois capítulos, na seção 

Produção de texto, os gêneros da DC como foco. Ao analisar as propostas de produção textual, 

observamos que não fica explícito qual gênero está sendo lido e qual deverá ser produzido, 

sendo o aluno orientado a produzir um texto de DC sem especificar qual, dando a ideia de que 
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a DC seria um único gênero. Apesar de proporcionar maior atenção ï o que não fica explícito 

nos outros volumes da coleção - esta obra, com 277 textos, só apresentou 12 gêneros da DC. 

Esse pouco tratamento dado aos gêneros da DC fica mais visível na representação do 

gráfico abaixo. 

Gráfico 2 ï Incidência de gêneros do discurso da Divulgação Científica na obra

 

  

A maioria destes são utilizados no estudo de conteúdos gramaticais, na construção de 

conceitos e em atividades que possibilitam fixar e observar como estes se concretizam nos 

textos. Em muitos casos, sem nenhuma menção aos aspectos constituintes do gênero, nem 

mesmo uma questão sobre seu entendimento. 

A coleção como um todo traz, aproximadamente, 1166 gêneros distribuídos nos 4 

volumes. Desse total, apenas 82 possuem características de divulgação científica. Para que essa 

discrepância fique mais clara elaboramos o gráfico a seguir. 
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Gráfico 3 ï Discrepância entre gêneros do discurso da DC e outros gêneros

 

 

Os resultados obtidos nesta análise reafirmam a opinião de Rojo (2008, p. 599) de que 

ños g°neros da divulga­«o cient²fica integram intermitentemente as pr§ticas/eventos de 

letramento escolares, embora raramente sejam abordados como objeto de estudo ou de 

(re)produ­«oò. 

O tratamento dado aos gêneros da DC presentes na obra, bem como a pouca incidência 

destes, cria uma visão reducionista das pesquisas científicas e uma falsa ideia de que a ciência 

é algo distante da realidade da população. Uma forma de evitar essa situação é dar, aos gêneros 

da DC, um espaço nos LDLP condizente com sua relevância social. 

Por outro lado, ao autores possibilitaram o contato com uma diversidade de gêneros 

discursivos, o que, segundo Bakhtin (2016), é importante, pois qualquer campo de estudo 

precisa conhecer a natureza do enunciado, as peculiaridades dos gêneros e como se dá as 

relações da língua com a vida através desses enunciados concretos. 

Isso colabora também com a percepção do aluno de que apesar de sermos falantes da 

língua portuguesa, ela se concretiza nos enunciados, nos diversos gêneros discursivos 

pertencentes as esferas da comunicação humana. Por isso, existe uma variedade de jeitos de 

falar e escrever em uma mesma língua. 

Partindo da presença dos gêneros da DC presentes nos livros da coleção, dividiremos as 

análises seguintes em: gêneros da DC como pretexto para o ensino de gramática e gêneros da 
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DC no desenvolvimento da competência leitora e escritora. A razão dessa divisão se deu por 

termos identificado nos livros analisados uma divisão em seções destinadas a leitura, produção 

textual e análise linguística, como já mencionamos. 

 

6.3 Gêneros da divulgação científica como pretexto para o ensino de gramática 

  

Apesar de todas as mudanças curriculares que se deram ao longo dos anos, o ensino de 

língua portuguesa continua marcado por uma fragmentação histórica. Do final do século XVIII 

até a metade do século XX, o ensino de língua materna dava destaque ao estudo da gramática 

normativa, prescritiva, e da leitura ñentendida como pr§tica de decodifica­«o e memoriza­«o 

de textos liter§riosò (BUNZEN, 2006, p. 141) ficando a escrita, chamada de ñcomposi­«oò, para 

o segundo plano. Este último enfatizava uma escrita com temas e modelos pré-determinados, 

que ñdeveriam imitar os mais belos trechos das obras-primas nacionaisò (Ibid, 2006, p. 142). 

Percebendo a permanência dessa divisão nos livros didáticos analisados, trataremos a 

princípio dos textos de DC que aparecem nas seções destinadas ao ensino da estrutura da língua: 

A língua em foco, De olho na escrita, Para escrever com adequação, Para escrever com 

coerência e coesão e Semântica e Discurso. No entanto, antes de começar nossa análise, 

gostaríamos de levantar dois questionamentos: ensinar ou não ensinar gramática na escola? 

Como ensiná-la? Essas perguntas, apesar de toda pesquisa e discussões já realizadas, continuam 

sendo recorrentes na hora em que nós, professores de língua portuguesa, planejamos nossas 

aulas. 

A eliminação do ensino de gramática na escola já foi cogitada. No entanto, analisando 

situações sociais em que nossos alunos são avaliados, percebemos a necessidade de um bom 

desempenho nesta disciplina a fim de ter conhecimento do padrão da língua e de sua estrutura. 

Se a escola tem o papel de colaborar com a formação do cidadão de forma a atuar de maneira 

eficaz na sociedade, um ensino que também contemple a estrutura gramatical da língua, numa 

perspectiva linguística, não pode ser negado, mesmo estando longe das reais práticas de 

comunicação. 

Em relação a esse assunto, existe um consenso quanto a ideia de que o ensino das 

estruturas da língua e sua gramática não devam ser realizados com o auxílio de frases soltas e 

isoladas de seu contexto. Porém, como isso ainda é praticado, não tem apresentado o efeito 

desejado. Um dos principais motivos é o valor dado a gramática normativa, justificado como 
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uma forma de ñaprender a falar e escrever ócorretamenteô e que pressupõe uma relação entre o 

conhecimento de regras e o uso ócorretoô da l²nguaò (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2014, p. 42). 

Observaremos a partir de agora como os 24 gêneros da divulgação científica analisados 

aparecem nos estudos gramaticais da coleção. Para melhor visualizarmos essa distribuição, 

analisaremos um volume por vez. 

 

6.3.1 Gêneros da divulgação científica e estudos gramaticais no volume do 6º ano 

 

O volume do 6º ano, em sua primeira unidade, no capítulo 3, na seção A língua em foco, 

trata da construção dos conceitos de enunciado, texto, discurso, esferas de atividades e gêneros 

do discurso. As apresentações nos deram a impressão de que os assuntos e as atividades 

propostas nessa seção adotariam uma concepção de língua bem próxima da apresentada por 

Bakhtin e o Círculo, todavia, o observado nas atividades destinadas a divulgação científica 

nessa seção é o contrário. 

Ao analisar a única questão do exercício da seção, percebemos uma preocupação em levar 

os alunos a entenderem o que são as esferas da atividade humana e os gêneros do discurso. 

Observem:  

Figura 14 ï Exercício sobre esfera da atividade humana 

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 62-63 

 

Podemos perceber a visibilidade dada ao anúncio, à piada e ao poema, pois foram 

apresentados em um tamanho razoável, permitindo a leitura. Por outro lado, a notícia de 

divulgação científica, que aparentemente faz parte de um jornal, aparece num tamanho 

reduzido, tendo em destaque o título Predador ameaçado no topo da página, onde também 
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aparece o nome ñCi°nciaò. A quest«o ® destinada, especificamente, a aprendizagem do que são 

as esferas da atividade humana, pois não propõe a leitura dos textos e não sugere nenhuma 

discussão sobre os assuntos nela abordados. 

Apesar de apresentar a dimensão social que os gêneros do discurso adquirem de acordo 

com suas esferas comunicativas, os textos compõem uma atividade fora dessa perspectiva. 

Outro ponto observado é o fato de a atividade exigir dos alunos do 6º ano um conhecimento de 

quais são esses gêneros mesmo sem ainda terem sido estudados na coleção. Segundo Bakhtin 

(2016), pessoas que não dominam um determinado gênero podem ficar totalmente impotente 

diante dele. 

Tudo isso empobrece um exercício que poderia trazer questões aprofundando um pouco 

mais as noções de enunciado, discurso, esferas e gêneros do discurso, propondo, por exemplo, 

discussões que buscassem mostrar os lugares sociais ocupados pelas esferas da atividade 

humana, bem como os gêneros discursivos por elas utilizadas. 

Os gêneros discursivos que serão apresentados na sequência são excertos de livros, 

fragmentos de reportagens, textos de curiosidades científicas e anúncios utilizados em 

atividades com foco no ensino da gramática da língua. Como alguns dos exercícios propostos 

seguem um padrão de elaboração, faremos uma breve descrição, algumas observações e, ao 

final, acrescentaremos nossas observações gerais. 

Na segunda unidade, no capítulo 3, intitulado Ensaios da vida, observamos os exercícios 

propostos na figura a seguir: 

Figura 15 ï Exercício da seção De olho na escrita sobre Encontro Vocálico 

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 132 
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Na imagem podemos ver o texto Bússola retirado da edição especial As 101 maiores 

invenções da humanidade da revista Superinteressante, de abril de 2013. Nele é abordado o 

surgimento da bússola e seu funcionamento. Trata-se de um texto sobre curiosidade científica 

e é utilizado com o objetivo de trabalhar um problema notacional, de representação da escrita, 

especificamente, do assunto Encontro Vocálico na seção De olho na escrita. A atividade 

proposta traz duas questões meramente descritivas e classificatórias e uma única buscando 

contextualizar o assunto do texto com a atualidade, fazendo os alunos refletirem sobre a 

utilidade da bússola, como é possível verificar na terceira questão que aparece na imagem. 

Na terceira unidade, no segundo capítulo, com o título O preço de pensar diferente, o 

texto Quais são as injeções que mais doem?, de Gabriela Portilho, retirado da revista Mundo 

Estranho de junho de 2009, explica porque as injeções doem e quais doem mais. Este aparece 

na seção De olho na escrita e só é utilizado em uma questão sobre Divisão Silábica. 

Figura 16 ï Atividade da seção De olho na escrita 

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 175 

 

No capítulo 3, da terceira unidade, intitulado O eu que existe em mim, podemos ver um 

excerto do livro Coisas que toda garota deve saber, de Samanta Rugem, que trata do 

funcionamento do corpo e da importância da água para ele. Este aparece também na seção De 

olho na escrita, sendo utilizado num exercício de identificação de Sílaba Tônica e classificação 

desta, trazendo apenas uma questão sobre o entendimento do texto, conforme apresentado na 

imagem a seguir. 
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Figura 17 ï Exercícios para o estudo de Sílaba Tônica 

    

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 193-194 

 

Os três exercícios apresentados até aqui utilizam pequenos textos com o objetivo de 

ensinar aspectos notacionais da língua, necessários à representação da escrita. Seu ensino não 

precisa ser descartado, mas pode recorrer a estratégias dialógicas, possibilitando aos gêneros 

que compõem as atividades serem também analisados, levando em consideração seus elementos 

constituintes, sua função social e a relação dialógica entre as esferas da comunicação. Sendo 

assim, buscando examinar o fenômeno da linguagem no conjunto do enunciado, conforme 

proposto por Bakhtin. 

Os próximos dois gêneros são de curiosidades científicas, um publicado na revista 

Recreio e o outro da Revista Galileu, ambos da seção Para escrever com coerência e coesão, 

do capítulo 2, da quarta unidade. O primeiro, Nhaaac!!!, traz informações sobre plantas 

carnívoras, como a quantidade de espécies existentes, origem e forma de alimentação. A 

atividade proposta para seu estudo tem o objetivo de explicar ao aluno o que é a coesão textual 

e mostrar como ela está relacionada com a conexão das ideias em um texto, como podemos 

observar na imagem abaixo. 

Figura 18 ï Exercício com foco na coesão textual 
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Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 236-237. 

 

O segundo, Por que sentimos vontade de urinar ao ver água corrente?, tenta responder 

em seu conteúdo a pergunta feita no título em uma linguagem acessível e dando maior 

credibilidade às informações com citações de dois especialistas. No entanto, observamos que 

esses gêneros foram abordados numa perspectiva puramente linguística, pois explica como se 

dá a textualidade, ocupando-se dos elementos sintáticos e léxico-semânticos da língua. Veja na 

imagem: 

Figura 19 ï Exercício com foco na coerência e coesão textual 

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 238. 

 

Não percebemos nos exercícios, nem nos esclarecimentos dados, características de uma 

abordagem metalinguística, que se ocupe dos aspectos extralinguísticos, como proposto por 

Bakhtin (2018). 
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No mesmo capítulo, na seção A língua em foco, encontramos mais dois gêneros da DC. 

O primeiro, Por que os beija-flores voam tão rápido?, publicado na revista Recreio, que 

responde a pergunta do seu título, explicando como as asas dos beija-flores funcionam, a 

velocidade que batem, o gasto de energia provocado e as consequências disso na alimentação 

desses pássaros. Observem na figura seguinte. 

Figura 20- Exercício para estudo do Verbo 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 240. 

 

No segundo, Saiba mais sobre o mico-leão-dourado que só existe no Brasil, de Maria 

Carolina Cristianini, publicado na revista Recreio, descobrimos o porquê do nome escolhido 

para o animal, lugar onde é encontrado, alguns de seus hábitos de alimentação e defesa. Vejam 

na figura abaixo. 

Figura 21 ï Exercício para estudo do Verbo 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015a, p. 244. 

 

Os dois textos de curiosidades científicas encontrados nas figuras anteriores foram 

utilizados no estudo do conteúdo gramatical Verbo. As atividades propostas a partir deles 
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estudam um dos elementos do sistema da língua numa perspectiva puramente linguística. Não 

aborda, em momento algum, as relações dialógicas, os aspectos extralinguísticos que orientam 

os projetos enunciativos desses gêneros discursivos e as esferas da comunicação às quais fazem 

parte. 

 

6.3.2 Gêneros da divulgação científica e estudos gramaticais no volume do 7º ano 

 

Para analisar os gêneros da DC destinados ao ensino de gramática presentes no livro do 

7º ano, começaremos pelo capítulo 1, da primeira unidade. Nesse capítulo, cujo o título é A 

preservação da vida e o equilíbrio, encontramos um fragmento da reportagem Efeito dominó, 

da revista Ciência Hoje UOL, de 2014, na seção A língua em foco. Esse texto trata das mudanças 

que podem ocorrer na natureza em decorrência de alterações ambientais anteriores. 

Novamente nos deparamos com uma análise linguística, distante de uma visão dialógica 

da língua. Os exercícios propostos são destinados ao conteúdo Verbos e as questões elaboradas 

para o estudo do texto, que aparecem na sequência, têm como finalidade o ensino das Locuções 

Verbais, apenas uma delas sobre os outros sentidos que podem ser atribu²dos ¨ express«o ñefeito 

domin·ò. Analise isso na imagem a seguir. 

Figura 22 ï Exercício da seção A língua e foco sobre Verbos 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015b, p.35 

 

Ao encontrarmos atividades como essa podemos nos perguntar: Como isso influi no 

desenvolvimento do projeto do dizer de nossos alunos? Tudo isso é relevante no seu 

conhecimento dos gêneros do discurso? E podemos responder essas questões dizendo que não 

há um resultado visível nos gêneros discursivos produzidos pelos discentes.  Daí a necessidade 
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de um estudo numa perspectiva discursiva, visto que estilo e gramática se relacionam 

dialogicamente na constituição dos sentidos do texto. Além disso, Bakhtin (2019) mostra de 

forma bem interessante  

 

que as análises estilísticas, mesmo as mais profundas e elaboradas, são bastante 

acessíveis e agradam muito aos alunos desde que sejam realizadas de modo animado 

e os próprios jovens participem ativamente do trabalho. Assim, como as análises 

estritamente gramaticais podem ser tediosas, os estudos e exercícios de estilísticas 

podem ser apaixonantes (BAKHTIN, 2019, p. 40). 

 

O próximo texto, ainda da unidade 1, no capítulo 3, É fácil ser super, é um excerto da 

reportagem de DC [Uma das] 10 invenções que a ficção científica inventou, de Solón Brochado, 

publicada na revista Superinteressante de abril de 2010. Nele é abordada as semelhanças e 

diferenças entre a chegada do homem à lua contada na obra de ficção De la Terre à la Lune, de 

Júlio Verner, e o acontecimento real. Esse texto é parte de um exercício da seção A língua como 

foco, que trata do assunto Advérbios e Locuções Adverbiais, sendo utilizado para identificar o 

valor semântico destes, bem como sua classificação.  

Mesmo sendo utilizado somente para este fim, a abordagem não deixa de ter sua 

relevância para o desenvolvimento da competência escritora do aluno, pois permite a este 

refletir e perceber que, no processo de escrita, suas escolhas lexicais influenciam no sentido do 

texto, além de ser importante na perspectiva de deixar clara a intencionalidade do autor. 

Infelizmente, não houve outras questões explorando o texto de forma mais adequada, que 

levassem em consideração os aspectos constituintes do gênero lido, que realmente colocasse o 

enunciado como a real unidade da língua. Podemos observar na figura seguinte. 

Figura 23 ï Exercício da seção A língua em foco sobre Advérbios e Locuções Adverbiais 
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Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015b, p. 59 ï 60. 

 

No estudo dos advérbios e locuções adverbiais, por exemplo, o aluno pode escolher entre 

dois ou mais que tenham a mesma função sintática e valor semântico parecido, sendo essa 

escolha puramente estilística e dependente do tom valorativo a ser dado. Observe as frases 

abaixo: 

Não publicarei o anúncio enviado. 

De modo algum publicarei o anúncio enviado. 

Gramaticalmente, as duas opções são possíveis. Isso dever ser mostrado ao aluno de 

forma que ele perceba quando podemos usar uma ou outra e o que ganhamos ou perdemos com 

nossa escolha (BAKHTIN, 2019). As questões elaboradas para atividade poderiam explorar um 

pouco mais os aspectos estilísticos do gênero e o assunto abordado. 

Na segunda unidade, no capítulo 3, a reportagem Por que D. João VI tinha fama de 

guloso, da seção Para escrever com adequação, inicia com um poema do século XIX, de um 

autor desconhecido, referindo-se a D. João como alguém que ñcome o que lhe d«oò. Segundo 

o texto, essa afirmação não possui dados históricos, mas informações coletadas por 

historiadores trazem alguns indícios que confirmam as palavras do poema. 

Além disso, o texto reforça a ideia de que a chegada do monarca mudou 

significativamente nossa história e contribuiu para a independência o Brasil. No entanto, alguns 

fragmentos do texto são utilizados apenas no estudo da Concordância do Verbo com o Sujeito. 

Até aqui observamos que os gêneros discursivos pertencentes à coleção, nas seções que 

estudam a gramática da língua, não são o objeto de ensino, conforme o orientado pelos PCNôs 

(BRASIL, 1998) e pela BNCC (BRASIL, 2016b).  Eles são apenas ferramentas para outro 

objeto de estudo: o sistema da língua. Observe a confirmação disso no exercício abaixo. 
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Figura 24ï Exercício da seção Para escrever com adequação sobre Concordância do verbo com o sujeito

      
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015b, p.118 ï 119. 

 

No mesmo capítulo, encontramos o anúncio publicitário Uma verdadeira obra de arte! 

presente em um dos boxes informativos criado em comemoração ao Dia do Publicitário. O 

gênero apresenta dados estatísticos sobre a capacidade criativa do nosso cérebro, mas é utilizado 

para explicar e exemplificar o que é uma Elipse e como ocorre num texto, omitindo um verbo 

de ligação. Observem: 

Figura 25 ï Boxe informativo da se­«o ñA l²ngua em focoò que explica o verbo de liga­«o em elipse 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015b, p. 123 
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No capítulo 1, da terceira unidade, o texto de curiosidades científica O céu é visto do 

mesmo jeito, com as mesmas constelações, no mundo inteiro? responde a pergunta apresentada 

no seu título, porém deixa a desejar quanto ao estudo do texto, já que não há nenhuma questão 

com essa finalidade, sendo usado em exercícios com foco no ensino das Preposições como 

podemos observar na figura abaixo. 

Figura 26 ï Texto de curiosidade da seção A língua em foco 

 

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015b, p. 152-153 

 

Quando nos deparamos com uma atividade meramente classificatória, como a 

apresentada anteriormente, percebemos que o estudos dos elementos que compõem a estrutura 

da língua se reduzem a uma análise gramatical. A língua não é tomada na perspectiva do 

discurso, pois, segundo Grillo (2010, p. 50), ñBakhtin argumenta que as rela­»es dial·gicas s· 

são possíveis entre enunciados de diferentes sujeitos do discurso e não se reduzem a uma análise 

gramatical.ò. 

No capítulo 3, da mesma unidade, na seção A língua em foco podemos encontrar o texto 

de curiosidades científica Por que os músculos aumentam de tamanho com exercícios físicos?. 

Este texto responde, de forma clara e cientificamente, a pergunta do título, porém o exercício 

proposto tem como foco os pronomes oblíquos, não abrindo nenhuma discussão sobre um 

assunto tão presente na realidade dos adolescentes, tampouco amplia o debate em relação ao 

gênero e seus aspectos estilístico, muito importantes no estudo gramatical, como sinalizou o 

próprio Bakhtin (2019).  
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Figura 27 ï Exercício da seção A língua em foco

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015b, p. 186 

 

Os textos de curiosidades científicas que se encontram na figura seguinte foram retirados 

da seção De olho na escrita do capítulo 3, da unidade 4, do livro do 7º ano. Eles tratam, 

respectivamente, de como exercitar o cérebro, fala da primeira forma de cálculo utilizado por 

nossos ancestrais e de criações importantes que levaram ao surgimento do livro. No entanto, 

são usados para exercitar a utilização adequada dos termos ñmasò e ñmaisò. Observe a atividade 

na figura seguinte. 

Figura 28 ï Exercício da seção De olho na escrita sobre a utilização dos termos ñmasò e ñmaisò 
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Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015b, p. 247 ï 248 

 

Como em sala de aula é perceptível a dificuldade de alguns alunos ao utilizar os dois 

termos, logo ensinar a diferença entre eles e exercitar o uso é de grande importância para o 

desenvolvimento da competência escritora. Apesar disso, não podemos deixar de reforçar a 

forma reducionista como o texto é tratado, uma vez que não há questões abordando o conteúdo, 

sua relevância, aspectos composicionais e, principalmente, estilísticos. 

De forma geral, não considera o destinatário com sujeito histórico e social, nem percebe 

o que está sendo dito como enunciado. Um estudo dialógico da linguagem consideraria todos 

esses aspectos discursivos, as relações dialógicas entre as esferas, os elementos 

extralinguísticos do texto. 

 

6.3.3 Gêneros da divulgação científica e estudos gramaticais no volume do 8º ano 

 

No capítulo 2, segunda unidade do livro do 8º ano, encontramos um trecho de reportagem 

de DC, Um enigma que veio do Egito Antigo, de Keila Grinberg, publicado no site Ciência Hoje 

UOL, abordando a dificuldade em decifrar os hieróglifos, uma vez que todos os conhecedores 

desse código linguístico já morreram. O mesmo é utilizado na seção De olho da escrita num 

exercício de Ortopeia e Prosódia, sem haver uma preocupação com o estudo do texto, já que 

não há questões com essa finalidade. 
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Figura 29 ï Exercício da seção De olho na escrita

 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015c, p. 115-116. 

 

Em relação aos exercícios ilustrados nas figuras 28 e 29, é importante dizer que uma 

análise estritamente linguística pode colaborar para o aprendizado das formas e estruturas 

gramaticais e dos aspectos notacionais de frases soltas ou de fragmentos de textos alheios. No 

entanto, os alunos sentem dificuldade para utilizar o conteúdo estudado e se mostram 

impotentes diante da estilística (BAKHTIN, 2019). A análise realizada até aqui mostra que isso 

ocorre porque uma abordagem semântico-estilística ainda é pouco presente em um dos poucos 

recursos disponíveis ao professor: o livro didático. 

Na sequência, mostramos a reportagem O primeiro avião brasileiro, de Salvador 

Nogueira, publicada na revista Conhecer, abril de 2010, presente na terceira unidade do livro 

do 8º ano, capítulo 1, O inútil necessário. O texto mostra a contribuição de padre Bartolomeu 

Gusmão e Alberto Santos-Dumont para a história da aviação, bem como esclarece quando e 

onde, de fato, a aviação brasileira começou. Mas, o texto foi utilizado somente para exercitar o 

uso de conectivos. Observe a seguinte figura: 
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Figura 30 ï Exercício da seção Para escrever com coerência e coesão

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015c, p. 152. 

 

Nesse momento, não podemos deixar de acrescentar nossa percepção de que o livro 

didático não é só um suporte de gêneros discursivos, circulando nas diversas esferas ideológicas 

para serem acessados por alunos e professores em situações didáticas, mas também é um gênero 

discursivo em todos os aspectos constituintes e dialógicos. Nele, os autores constroem seu 

projeto enunciativo de acordo com o destinatário presumido, com a esfera ideológica que 

representam, deixando isso explícito a todo o momento. 

As relações dialógicas entre o enunciado do livro didático e seu destinatário são fatores 

determinantes da estruturação do discurso. Assim, a fala do próprio Bakhtin esclarece o que os 

autores deveriam observar ao elaborar seu enunciado:  

 

Ao falar, sempre levo em conta o campo aperceptivo da percepção do meu discurso 

pelo destinatário: até que ponto ele está a par da situação, dispõe de conhecimentos 

especiais de um dado campo cultural da comunicação; levo em conta as suas 

concepções e convicções, os seus preconceitos (do meu ponto de vista), as suas 

simpatias e antipatias ï tudo isso irá determinar a sua ativa compreensão responsiva 

do meu enunciado ele. Essa consideração irá determinar também a escolha do gênero 

de enunciado e a escolha dos procedimentos composicionais e, por último, dos meios 

linguísticos, isto é o estilo do enunciado (BAKHTIN, 2016, p. 63-64, grifo do autor). 

 

A forma como as análises gramaticas tem se mostrado no livro didático analisado não se 

mostraram interessantes, ainda anulam a expressão individual dos alunos, pois não sugerem 

algo realmente significativo, que permita colocar em prática os conteúdos aprendidos. Dessa 

forma, eles não veem no que é ensinado na escola relação alguma com o discurso vivo e livre 

utilizado no cotidiano. 
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Ainda analisando como autores constroem seu enunciado no livro didático, no mesmo 

capítulo do texto anteriormente analisado, encontramos o texto de curiosidade Por que, quando 

temos uma obturação no dente, sentimos um choque ao morder um papel-alumínio?, publicado 

na Revista Superinteressante. Ele responde à pergunta feita no título do texto de forma 

cientifica, com informações que exigem certo conhecimento anterior de quem está lendo, 

utilizando uma linguagem repleta de analogias, sem, no entanto, deixar de ser formal. Além 

disso, trouxe a citação de um especialista no assunto. Porém, infelizmente, o texto é usado 

apenas para ensinar e exercitar o uso dos porquês, de acordo com a norma-padrão, não havendo 

qualquer discussão sobre o conteúdo discursivo exposto. Veja o exercício: 

Figura 31 ï Texto da seção De olho na escrita usado em exercício sobre uso dos porquês 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015c, p. 223. 

 

Mesmo que o texto da figura acima não tenha sido abordado numa perspectiva dialógica 

e o foco da atividade não seja o estudo do gênero, mas sim a representação escrita do porquê, 

ainda assim, percebemos uma preocupação em fazer o aluno compreender em quais 

circunstâncias a palavra pode se transformar em expressão, receber acentuação ou não. Além 

disso, notamos a possibilidade de os alunos inferir sobre as situações em que cada forma é 

utilizada. No entanto, o manual não explica a motivação dessas transformações e o discente 

continua se perguntando: Por que preciso fazer essas modificações? Não seria mais fácil se 
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fossem escritas da mesma forma? Cabe, então, ao professor esclarecer essas modificações, 

explicitando o uso em decorrência de determinada função adquirida no contexto e seu 

posicionamento na frase, já que o livro didático não apresenta essa informação. 

 

6.3.4 Gêneros da divulgação científica e estudos gramaticais no volume do 9º ano 

 

O texto da figura seguinte, A poluição causa o efeito estufa, publicado Revista Galileu, 

nº 172, foi retirado da seção A língua em foco, capítulo 3, primeira unidade, do livro destinado 

ao 9º ano. De forma simples, ele conceitua o efeito estufa e como este influencia na manutenção 

da temperatura do planeta, porém é usado num exercício sobre o assunto Orações Subordinadas 

Adjetivas e não apresenta nenhuma questão sobre interpretação ou compreensão textual. Veja 

na figura abaixo: 

Figura 32 ï Exercício da seção A língua em foco sobre Orações Subordinadas Adjetivas 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015d, p. 57 

 

Segundo Bakhtin (2019, p. 23), ñAs formas gramaticais n«o podem ser estudadas sem 

que se leve sempre em conta seu significado estil²sticoò. Observando o item b da questão 

apresentada na figura, percebermos uma preocupação com o ponto de vista semântico assumido 

pelas orações subordinada adjetivas. Os autores elaboraram essa questão, pois nas explicações 

dadas sobre o assunto, antes do exercício, dão ênfase não só à classificação, mas também aos 

aspectos semânticos e estilísticos da forma gramatical em estudo, conforme proposto por 

Bakhtin (2019). 

Na próxima figura, podemos ver o anúncio publicitário do Instituto Akatu, localizado na 

seção A língua em foco, que fala sobre a contribuição dos escapamentos dos carros para o 

aquecimento do planeta e foi utilizado para introduzir o assunto Concordância Nominal. 

Observando as questões do exercício proposto a partir dele, só uma é sobre o entendimento do 
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texto e exige do aluno o conhecimento sobre argumentação para que possa encontrar a resposta 

presente no corpo do texto. 

Apesar de o anúncio trazer uma linguagem mais simples e um texto pequeno, isso não 

impede o surgimento de outras discussões por meio das questões, já que o consumo consciente 

é um tema muito importante diante da realidade atual, o qual tem acarretado consequências 

graves para a qualidade de vida da humanidade. Além disso, o anúncio também serve como 

uma importante ferramenta em campanhas de conscientização. 

Figura 33 ï Exercício da seção A língua em foco sobre Concordância Nominal 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015d, p. 165) 

 

O próximo texto de curiosidade científica, Qual a origem do lixo que chega à costa 

brasileira?, da revista Mundo Estranho, maio de 2010, aparece na seção A língua em foco, com 

a finalidade de exercitar a concordância verbal. Sem haver questões sobre o estudo do texto, 

faz parecer que o assunto tratado não possui uma relevância, tampouco as informações contidas 

nele e seus aspectos discursivos. Ademais, não leva em consideração o leitor com toda sua 

experiência de vida e visão de mundo. 

O estudo apresentado caracteriza-se por n«o enriquecer ña linguagem dos alunos e, 

privado de qualquer tipo de significado criativo, não lhes ajuda a criar uma linguagem própria; 
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ele os ensina apenas a analisar a linguagem alheia já criada e prontaò (BAKHTIN, 2019, p. 28). 

Observe como a questão foi elaborada na figura abaixo. 

Figura 34 ï Exercício da seção A língua em foco sobre Concordância Verbal 

 

Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015d, p. 188. 

 

O texto da figura seguinte, na quarta unidade, do capítulo 1, Mais louco é quem me diz..., 

trouxe o texto Como são feitas as vacinas?, retirado da Revista Recreio, na seção A língua em 

foco, em um exercício do assunto Sintaxe de Regência - Regência Nominal e Verbal. A 

atividade pede ao aluno que reescreva o texto completando com a preposição adequada, 

observando a regência, porém não apresenta nenhuma outra questão relacionada ao texto.  

Atividades desse tipo são muito importantes para que o aluno perceba como a regência 

se dá na elaboração de um texto, mas, ao utilizá-lo somente para essa finalidade, assume uma 

visão de ensino de língua que se vale do texto como pretexto para análise gramatical. Além de, 

novamente, abordar o estudo da sintaxe partindo do discurso alheio, já criado e pronto, 

eliminando qualquer significado criativo possível. 

Essa forma de abordagem ainda está enraizada nas práticas de ensino e em atividades 

como essa notamos um estudo gramatical pouco reflexivo, preso a uma tradição de ensino de 

língua, que ainda não foi totalmente abandonado por alguns professores e autores de livros 

didáticos. Veja como isso se dá na questão reproduzida na figura seguinte. 
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Figura 35 ï Exercício da seção A língua em foco do assunto Sintaxe de Regência

 
Fonte: MAGALHÃES; CEREJA, 2015d, p. 224. 

 

A maioria dos textos apresentados aqui são textos de curiosidades científicas e fragmentos 

de reportagens de DC, mas também encontramos um anúncio, sendo visível a preferência por 

textos mais curtos para os exercícios das seções aqui apontadas. Tal preferência parece uma 

tentativa ineficaz de evitar o trabalho com frases soltas e inventadas, tão presente nas aulas de 

língua portuguesa por anos (ANTUNES, 2003), nas atividades de estudos gramaticais, já que 

textos maiores também poderiam ser escolhidos para este objetivo, contudo, não foram. 

No manual do professor, os autores deixam claro suas intenções: 

 

Assim, o trabalho linguístico não pode se limitar à frase (o que não significa que, às 

vezes, não se deva trabalhar com frases). Deve também ser considerado o domínio do 

texto e, mais que isso, o do discurso, ou seja, o texto inserido numa situação concreta 

e única, já que o que se fala e a forma como se fala estão relacionados diretamente 

com certos aspectos situacionais, como para quem se fala e com que finalidade se fala 

(CEREJA; MAGALHÃES, 2015, p. 302) 

 

No entanto, as intenções não se confirmam. Além disso, outro fator que reforça nossa 

observação é que os exercícios são elaborados com a finalidade de fixar o conteúdo gramatical 

analisado, ensinar aspectos notacionais da escrita, sem dar um maior destaque ao estudo dos 

gêneros. Se os recursos gramaticas fossem estudados numa perspectiva dialógica, estilística, 

serviriam para auxiliar o aluno em seu projeto enunciativo, na constituição da forma 

arquitetônica dos diversos gêneros que viesse a produzir.  

 

Mais do que isso, ao serem realizadas corretamente, essas análises explicam a 

gramática para os alunos: ao serem iluminadas pelo seu significado estilístico, as 

formas secas gramaticais adquirem novo sentido para os alunos, tornam-se mais 

compreensíveis e interessantes para eles (BAKHTIN, 2019, p. 40). 

 

Infelizmente, deixou-se de lado a perspectiva dialógica do enunciado, típico da língua 

viva, constituída historicamente, já que o observado vai de encontro ao dito pelos autores no 

manual do professor, ao tratar, por exemplo, da seção A língua em foco. Segundo eles, em sua 

obra, a língua ñn«o ® tomada como um sistema fechado e imut§vel de unidades e leis 


